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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

insta lada na Avenida Sá da Bande i ra , 74 a 80, 
desta cidSde, tem a honra de part ic ipar aos 
s rs . Indust r ia is e C o m e r c i o em gera l que por 
todo o m e z cor rente pr incipia a func ionar acei -
tando d e s d e j á e n c o m e n d a s : : : : : : 

DE C O I M B R A 
R e l a t o r i o d o i n q u é r i t o f e i t o a o s 

p r o f e s s o r e s p e l o m e r e t i s s i m o 
ju iz d o S u p r e m o Tr ibuna l , sr. 
dr. V ie i ra L i sboa . 

Nada havia mais contrario ao 
regime democrático, que tem por 
jjasé a justiça, a liberdade e a to-

lèrâhcia. E seria também ofensi-
vo delç arvorar suspeições em 
provas, e por suspeições politicas' 
privar do exercicio. dos cargos de 
professores aqueles que os con-
quistaram em concurso publico 
de difíceis provas, pelo seu talen 

;tò e grandes esforços de trabalho. 
. Proferir condenações por sim-

ples suspeições politicas, privar 
de direitos e estabelecer incapa-
cidades por motivo delas, diz nos 
a historia que isso se tem verifi-
èàdo nas. épocas de despotismo 
ou de anarquia, que muito se 
igualam. 

Seguindo esta orientação, eu 
não posso considerar como de 
hostilidade ao regime o facto atri-
buído a muitos professores da 
Universidade, de terem crenças 
monarquicas e serem catolicos 
observantes. 

Não mo permite o preceito 
expresso do artigo 3.° n.os 4.° e 
7.° da Constituição. 

Eu sei que é agtiga a acusa-
ção de reacionarismo e retroces-
so feito á Universidade de Coim 
bra. 

No emtanto forçoso é reco-
nhecer que foram em pleno regi-
me absoluto, quando as opiniões 
politicas eram punidas com a for 

~ca, que espíritos educados nessa 
Universidade; íque se diz retrogra-
da, implantaram a liberdade em 
Portugal. 

Foram alunos dessa Universi-
dade que formaram bs heroicos 
batalhões académicos para defen-
der a liberdade e que por ela sa-
crificaram a vida. Foram antigos 
alunos dessa Universidade os mais 
eloquentes apostolos e propagam 
distas da Republica e que á pro-

clamaram em 1910. 
• ,jMas qultis são hoje as mani-

festações de reacionarismo, de re-
trocesso, de ideias anti democra 
ticas e anti-republicanas? 

Logo as apreciarei, e vem de 
^molde ocupár-me agora doutra 
acusação feita aos professores da 
Universidade, em conjunto t a de 
serem germanofilos. 
, Citarei já o que a respeito de 
tal arguição disse no seu depoi-
mento a fl.. . a decima testemu-
nha, o ilustre professor da Facul-

,dade de Medicina, Dr. Almeida 
jkibeiro, que ninguém poderá con 

"testar seja republicano e aliadofilo. 
-Disse ele: «Que a acção da Uni 
versidade de propaganda aliado 
fila tem de ser considerada em 
«lação ao meio e ao país, e as-
sim, se em absoluto seria para de-
sejar que a propaganda da Uni-
versidade tivesse sido mais inten-
sa, obsêrvou que relativamente 
aos outros institutos congeneres e 
outras entidades competentes para 

"O efeito, a Universidade de Coim 
bra alguma coisa fez digno de 
nota que nesse ponto a não deixa 

'ficar abaixo desses outros institu 
tos e entidades.» 

E assim é, não podendo mui 
to menos dizer se o que diz uma 
Wtémunha, a segunda: «Que a 
acção da Universidade perante a 
jguérra foi de um germanofilismo 
que constitui uma verdadeira for-
ma de traição». 

Ficou sem prova esta afirma 
jpo. Pelo contrario, o que se vê 

do. processo é que já em 1915 a 
Universidade, como consta da 
acta da Faculdade de Direito, de 
8 de Março desse ano, perante o 
protesto das Faculdades de Fran-
ça contra a odiosa violação do di-
reito praticado pelos alemães na 
guerra, lança nesse acto a decla 
ração de que faz votos pelo triun-
fo dos princípios do direito e da 
justiça, acta essa que li, como me 
cumpria, depois de a ver citada 
na defesa escrita a f l s . . . . por um 
dos professores arguidos, como 
li as outras duas actas de Dezem 
bro de 1917 e Outubro de 19J8, 
também citadas a fls. . . . donde 
consta ter a mesma Faculdade en-
viado uma declaração, assinada 
por todos os professores, de ade-
são á mensagem que nessa época 
foi entregue ao. Presidente Wilson 
— e ter enviado á Faculdade de 
Direito de Paris um telegrama de 
felicitações, quando da grande 
ofensiva das tropas aliadas e logo 
que foi conhecida a libertação da 
cidade de Lile. 

O que se vê mais do proces 
so é que os professores Rocha 
Brito, Costa Lobo e \ lves dos 
Santos fizeram conferencias em 
que demonstraram o seu patrio-
tismo e as suas ideias aliadofilas. 

O que se vê ainda é que o 
professor Vilela prestou serviços 
de valor na Conferencia da Paz. 

O que.se vê finalmente é que 
os professores José Alberto dos 
Reis e Fezas Vital puzeram em 
evidencia o seu anti-germanofilis-
mo, aquele na Oração de Sapien-
tia que proferiu na abertura das 
aulas, no corrente ano lectivo e 
que está publicada em folheto, 
que li, este no artigo que escre-
veu sobre a obra do Dr. Marnoco 
e Sousa, publicado no Boletim da 
Faculdade de Direito, que vai jun-
to a este processo. E' com injus-
tiça, pois, que se faz á Universi-
dade a arguição de germanofila. 

Ainda sob a minha orientação 
eu não posso considerar de hos-
tilidade á Republica o facto de 
dois professores da Universidade, 
a quem se atribuem crenças mo-
narquicas, terem sido eleitos de-
putados da Nação, pois não fazia 
sentido que a lei considerasse ile-
gíveis esses funcionários ds Esta-
do, que a Constituição, no artigo 
8.°, n.° 15.°, considerasse inviolá-
veis os Deputados pelas opiniões 
e votos que emitissem no exerci-
cio dos seus mandatos e que, ao 
mesmo tempo, esses funcionários 
pudessem ser punidos só porque 
aceitaram um mandato. 

Posto isto, vou apreciar sepa-
radamente a prova que do pro-
cesso consta relativamente a cada 
um dos quatro professores sus-
pensos, Antonio Faria Carneiro 
Pacheco, Antonio de Oliveira Sa 
lazar, Domingos Fezas Vital, João 
Maria Telo de Magalhães Colaço 
e. ainda com relação aos professo-
res Diogo Pacheco de Amorim e 
Joaquim Mendes dos Remedios, a 
quem algumas testemunhas tam-
bém visaram. 

( Continua.) 

C h e f e d o E s t a d o 
sr. Canto e Castro, ilustre 

presidenfendâ Republica, está me-
lhor, entrando já em franca con-
valescença. 

Afirma se que terminando em 
Outubro s. ex.* o seu mandato, 
será eleito para àquele elevado 
cargo o sr. dr. Antonio José d'Al-
meida. 

Dr. S i m õ e s d e C a s t r o 
Encontra-se em estado grave, com 

um ataque de gripe, o nosso presado 
amigo e considerado escritor sr. dr. Au-
gusto Mendes Simões de Castro, a quem 
desejamos rápido restabelecimento, 

C o n f e r e n c i a 
O ilustre professor francês, 

monsseur Hadamard realisou on-
tem á noite uma conferencia na 
sala dos actos grandes da Uni 
versidade, versando o assunto: 
«A vida de Evaristo Oalois». 

Presidiu o sr. reitor da Uni 
versidade, fazendo a apresentação 
do conferente o sr. dr. Teixeira 
Bastos, director da Faculdade de 
Sciencias, achando se presentes 
muitos professores, académicos e 
outras pessoas que aplaudiram o 
conferente. 

Evaristo Oalois foi um notá-
vel matematico que teve a infeli-
cidade de morrer num duelo por 
amor, aos 21 anos. 

de Leiras 
Tendo-se ocupado do decreto 

n.° 5491, de 2 de Maio, que reor-
ganisou a secção de Filosofia nas 
Faculdades de Letras, e dos de-
cretos nomeando dois professores 
para os logares criados pelo refe-
rido decreto, a Faculdade de Le-
tras de Coimbra resolveu apre-
sentar ao sr. Ministro da Instru-
ção os seus reparos quanto ao 
facto do primeiro decreto ter sido 
publicado sem prévia consulta, 
parecer, voto ou conhecimento 
sequer da Faculdade de Letras 
de Coimbra, o que constitui para 
esta um injusto agravo, e mani-
festar a sua profunda estranheza 
pelo facto de, também, sem pro-
posta ou voto da Faculdade, ha-
verem sido nomeados para pro-
fessores dela dois indivíduos cujos 
merecimentos e competencia scien 
tifica a Faculdade desconhece. 

Havendo frisado a inexequibi 
lidade, no presente no ano lectivo, 
do decreto n.° 5491, assim como 
a sua discordância quanto a cer-
tos pontos deste diploma, o Con-
selho da Faculdade de Letras re-
solveu requerer ao sr. Ministro 
da Instrução Publica a imediata 
suspensão do citado decreto, as-
sim como dos da nomeação dos 
professores, até que ele seja sub-
metido à consulta das Faculdades 
de Letras. 

Os alunos da Faculdade de 
Letras de Lisboa deviam reunir-
se or.tem para apreciarem a cam-
panha contra certos professores e 
contra a nomeação de professores 
sem concurso, para as vagas na 
mesma Faculdade. 

D r . f f f o n s o C o s t a 
Insistindo o sr. Dr. Afonso 

Costa em se desligar da politica 
militante, tem de se proceder a 
nova eleição em Lisboa por s. 
ex.-* não aceitar nenhuma candi-
datura. 

C a m a r a M u n i c i p a l 
Acha se já organisada a lista 

que o partido evolucionista apre 
senta para a futura Camara Mu-
nicipal. 

Segundo nos consta, não en-
tram nela elementos doutra feição 
politica, 

VIDA DE COIMBRA 

e 
A D e p u t a ç ã o da A c a d e m i a 

d e S c i e n c i a s d e Portu-
g a l . — D o m i n g o , n a Uni-
v e r s i d a d e . — A S o c i e d a -
de de D e f e s a e P r o p a -
g a n d a d e C o i m b r a e o s 
i l u s t r e s v i s i t a n t e s . — N o -

v o s s o c i o s . 

A Deputação da Academia de 
Sciencias de Portugal, que chega 
no proximo sabado a esta cidade, 
será recebida solénemente no do-
mingo, 18, pçlas 15 horas, na Sala 
dos Capêlos, a fim de fazer a en-
trega das Insígnias de Mérito 
Scientifico, que á Universidade 
foram honrosamente conferidas 
por aquela douta Academia. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, não olvi-
dando a alta significação e o in-
contestável alcance que tal acto 
representa para a Universidade, 
e empenhando se por que tão 
ilustres visitantes levem de Coim-
bra as melhores e as mais predu 
raveis impressões, resolveu, de 
acordo com o sr. Reitor da Uni-
versidade, convidar os represen-
tantes das entidades oficiais e das 
forças vivas da cidade, a acompa-
nhar a ilustre Deputação á Uni-
versidade, para o que os seus 
convidados terão lugares reserva-
dos nas carruagens que a dire-
cção da Sociedade põe ao seu 
dispor, e que estacionarão em 
frente do hotel, pelas 14 horas de 
domingo, bem assim a acompa-
nhar a mesma Deputação no seu 
regresso a este, que.se efectuará 
logo em seguida á cerimonia da 
entrega das Insígnias. 

A3 pessoas de categoria social 
que, não tendo sido convidadas, 
desejem acompanhar a Deputa-
ção, bem assim os socios da So-
ciedade, poderão comunica lo, 
pelo telefone ou por escrito, para 
a séde, das 12 ás 16 horas e das 
20 ás 22, devendo alugar carrua-
gens para esse fim. 

Os convites serão feitos dire-
ctamente e por oficio. 

— A Sociedade também resol-
veu promover um passeio de pro-
paganda regional em sua honra, 
que naturalmente se efectuará 2.a 

feira, 10. 
Acompanharão os ilustres vi-

sitantes, no passeio, alguns cate-
gorisados membros dos corpos 
gerentes da Sociedade e o sr. 
Reitor da Universidade. 

—Inscreveram-se ultimamente 
socios da Sociedade, os srs: 

Armando Matias Pedroso Li 
ma, de Poiares; 

Antonio Martins Simões Jú-
nior, idem; 

Joaquim A u g u s t o Martins, 
idem; 

Hermínio de Lemos Cavalei-
ro, idem; 

José Maria Seco Ferreira idem; 
Joaquim Fernandes Coimbra, 

i d e m ; ' 

Maria da Encarnação Alves de 
Sousa Vieira e filhas, veem por 
este meio tornar publico o seu 
reconhecimento a todas as pes-
soas que as procuraram e acom-
panharam no desastre que as atin-
giu e ao mesmo tempo declaram 
que a sua atual residencia é no 
Hotel Aliança (telefone 464) desta 
cidade onde podem ser procura-
das para qualquer encomenda que 
lhes queiram fazer os seus Ex.mos 

Hospedes para o Grande Hotel 
Universal, na Figueira da Foz, 
(telefone 148) que abre no próxi-
mo dia 1 de Julho, 

Embaixador do Brasil 
A c o l o n i a b r a s i l e i r a d i s p e n s a ao i lus tre di-

p l o m a t a dr. G a s t ã o d a C u n h a , e m b a i x a -
d o r d o Bras i l , u m a c a r i n h o s a r e c e p ç ã o . 
D i s c u r s o s p a t r i o t i c o s d e h o m e n a g e m a o 

: : : : Bras i l e P o r t u g a l : : : : : 

Como noticiamos, teve ante-
ontem, lugar pelas 14 horas e meia, 
a festa de homenagem ao ilustre 
embaixador do Brazil, realisando-
se um almoço no Hotel Avenida, 
ao qual assistiram todos os mem-
bros da colonia brazileira e o re-
presentante da Direcção da Asso-
ciação Académica. 

O almoço decorreu no meio 
da mais franca alegria, trocando-
se afectuosas saudações. 

Ao toast discursaram: o sr. 
dr. Carlos Dias, ilustre vice côn-
sul do Brasil, que a cidade de 
Coimbra estremece, que saudou 
o ilustre embaixador do Brasil, 
agrandecendo lhe á' honra de as-
sistir ao banquete, em sua home-
nagem e também comemorativo 
da data da abolição da escravatu-
ra no Brasil. O sr. dr. Carlos Dias, 
lamentando a transferencia de s. 
ex.* para Roma, diz que ele dei-
xeirá nos seus patrícios residentes 
em Coimbra, as mais gratas re-
cordações e que sempre o estre-
meceriam, recordando a amizade 
que lhe dedicam. 

Falou em seguida o sr. dr. 
Oastão da Cunha, começando por 
agradecer a maneira afavel como 
a colonia o recebeu, demonstran-
do o seu patriotismo. Falou so 
bre a data que se comemorava, 
discorrendo largamente sobre o 
que era a escravidão e o grau de 
alta importancia que esse acto re-
presentava. Terminou por brin 
dar ás mães de todos os brazi lei -
ros presentes, simbolizando nelas 
a nobreza da mulher brasileira, 
que é sempre carinhosa. 

O sr. Abrantes de Melo, em 
nome dos estudantes brazileiros 
da Universidade de Coimbra, fez 
ver ao Embaixador o alto apreço 
que os académicos brazileiros ti-
nham por s. ex.a e a quem neste 
momento apresentam as suas ho-
menagens e os seus agradecimen-
tos pela sua comparência a esta 
festa. 

Em seguida o sr. João No-
gueira pronunciou a seguinte alo-
cução : 
- Meus senhora: — Brilhou a 

inteligência, sobressaiu-se o cora-
ção no primeiro orador dr. Car-
los Dias. 

Manifestou-se a Academia na 
palavra do fluente do nosso res-
peitável patrício dr. Abrantes de 
Melo e por ultimo vai falar o 
povo humilde e modesto, que na 
sua modéstia e humildade, me 
escolheu a mim, a quem falta a 
competencia, mas sobeja a von-
tade. 

Ex,mo sr. dr. Oastão da Cunha. 
— Na estrada imensa da vida que 
o homem camihha aos solavancos 
do destino, aparecem de vez em 
quando verdadeiros oásis de ver-
dura. 

Aí descansamos, e recordando 
as saudades do passado com os 
seus dias de amargura e os seus 
instantes de alegria sentimo-nos 
verdadeiramente viver desprezan-
do a terrível incógnita do futuro. 

São estes curtos instantes de 
alegria a razão única da nossa 
existencia, o combustível precioso 
que nos ha de aquecer a alma 
quando esta assustada procurar 
abandonar-nos, aterrada com o 
gelado inverno da senelidade. 

Felizmente na Vida de todos 
nós que aqui estamos presentes 

surge um desses curtos momen-
tos de prazer, de alegria, de. sa-
tisfação que tal como poderoso 
meteoro, deixa na rapidez da sua 
carreira o rasto indelevel e inapa-
gavel da sua luz. 

Esses curtos momentos, pro-
porcinou-nos V. Ex*, que num 
rasgo de verdadeira bondade, 
num sentimento nobre de delica-
caàeza deixou a alta nobreza da 
diplomacia, o brilho das Grãs 
Cruzes para vir modestamente, 
confundir-se no plebismo do nos-
so convívio. 

<iComo agradecer-lhe tão cati-
vantes provas de consideração? 

ti Como mostrar o nosso jubilo 
e o nosso reconhecimento por 
tão honrosa preferencia? 

Na nossa pequenez e diante 
do carinhoso proceder de V. Ex.* 
escaceia-nos absolutamente as ex-
pressões condignas como desejá-
vamos, para nos mostrarmos re-
conhecidos. 

Só ha uma, singela e simples, 
a que nós juntamos toda a nossa 
sinceridade, toda a força do nos-
so pensamento, todo o profundo 
sentimento da nossa alma — obri-
gado sr. dr. Oastão da Cunha. 

Nesse doce ceu de Italia onde 
V. Ex.* vae viver, acredite que o 
acompanhão sempre os écos do 
pensamento duma modesta e pa-
triótica colonia, onde V. Ex.* tem 
em cada patrício um admirador 
respeitoso e um amigo verda-
deiro. 

Peço licença para erguer a 
minha taça pela felicidade de V. 
Ex.4 e Ex.m* familia, pela gran-
deza do nosso querido Brasil e 
pela prbsperidade da nação amiga 
que é Portugal. 

O sr. dr. Luiz Roque Macha-
do, em nome da Direcção da As-
sociação Académica, agradeceu a 
honra que lhe deram, para assis-
tir a esta festa, como represen-
tante da Associação Académica. 

Falou sobre a união e boa 
camaradagem dos estudantes por-
tuguêses e brasileiros, terminando 
por agradecer ao sr. Embaixador 
do Brasil a deferdneia que teve 
para a Associação Académica. 

O sr. dr. Oastão da Cunha, 
usando novamente da palavra, 
agradeceu ao representante da 
Associação Académica a prova de 
amizade que acabavam de lhe pa-
tentear os estudantes da Univer-
sidade de Coimbra. 

Falando da cidade de Coim-
bra, o eminente diplomata disse 
o quanto era carinhosa esta cida-
de de velhas tradições e pôz em 
relevo a sua hospitalidade sempre 
cativante, que tanto a enobrece. 
Referiu se ás suas belezas naturais 
e á sua gloriosa Universidade que 
tem o seu nome vinculado duma 
maneira brilhante no progresso e 
na sciencia. 

Em seguida usou da palavra o 
sr. dr. Oscar Pires do Rio, que 
disse não dever ser esquecido o 
nome do sr. dr. Carlos Dias, que 
é a alma de todas as reuniões pa-
trióticas da colonia brazileira. 

Referiu se á maneira paternal 
como s. ex.a o sr. Embaixador do 
Brazil tem tratado os estudantes 
brazileiros da Universidade de 
Coimbra, que tem por s. ex." uma 
veneração inexcedivel, e embora 
lamentem a sua transferencia pa-
ra Roma, ao mesmo tempo se or-
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gulham de verem a consideração 
do governo brazileirc, investin-
do* o nos mais altos cargos de 
tepresentação da Republica dos 
Estados Unidos. 

Agradeceu á direcção da As-
sociação Académica as provas de 
amisade, e a sua representação na 
festa dos estudanles brazileiros. • 

Terminou, levantando a su? 
taça pelo Embaixador do Brasil, 
pelo sr. dr. Carlos Dias, pela Uni-
versidade e pela Assoeiação Aca-
démica. 

O sr. dr. Luís Roque de Car-
•va lho levantou a sua taça pelo 

Presidente da Republica do Bra-
zil, trocando se depois á! mais 
calorosas saudações, brindando-se 
também pelo Presidente da Re-
publica Portuguêsa. 

Foram enviados vários telegra-
mas, entre eles um á embaixatriz 
do Brazil, felicitando a pelas ho-
menagens prestadas ao sr. dr. 
Oastão da Cunha, lamentando que 
s. ex.a não tivesse tomado também 
parte nesta patriótica manifestação. 

Tomando logar no banquete, 
vimos os seguintes srs.: 

Julio O. Martins Pereira, José 
Vilela, Abel Vilela Júnior, Manuel 
Arantes Mateus, dr. Augusto Va^ 
lente d'Almeida, Antonio Cordei-
nrd 'Almeida Policarpo, Edmun-
do Lopes Barbosa, Alvaro da Sil-
va Campos, José Simões, Alvaro 
Rodrigues Abrantes de Melo, dr. 
Carlos Balbino Dias, dr. Manuel 
Loureço Dias, João Nogueira de 
Almeida, Abel Vilela, Augusto Ori 
lo de Carvalho, Oscar Pires do 
Rio, Latino Maia Leite, dr. Laér-
cio Simões Lopes, Zelino Simões, 
Carlos Gaio, Alvaro Guilherme 
Reis, Afonso. Serra, Oscar Cortez 
da Gama, Antonio Reis de Car 
valho, Eudoxio dos Santos Car-
doso e Renato dos Santos Corrêa 
da Silva. 

Na residencia do sr. dr. Car-
los Dias, vice cônsul do Brazil, 
esteve arvorada durante o dia a 
bandeira brazileira. 

— O sr. embaixador do Brazil 
assistiu no Teatro Avenida ao 
concerto da banda da Guarda Re-
publicana. 

— Alguns professores da Uni-

versidade foram cumprimentar o 
sr. Dr. Gastão da Cunha. 

Também o sr. dr. Alves dos 
Santos, presidente da Camara Mu-
nicipal, foi apresentar ao ilustre 
embaixador do Brazil as suas sau-
dações em nome da cidade. 

Ontem de manhã foi o sr. Dr. 
Gastão da Cunha acompanhado 
de alguns membros da colonia 
brazileira dar um passeio em au-
tomóvel pelos arrabaldes de Coim-
bra. Ao passar em Ceira, o sr. 
França Amado ofereceu ao ilustre 
embaixador e a todos que o acom-
panhavam, um pequeno almoço 
na sua magnifica quinta, uma das 
mais belas daquela localidade. 

Mais tarde, foi s. ex.a visitar a 
quinta da Torre e aí o seu pro-
prietário, Joaquim da Silva Gaio, 
ofereceu ao ilustre visitante um 
almoço que decorreu na mais 
franca alegria, sendo-lhe feitos os 
mais acalorados e entusiásticos 
brindes, aos quais s. ex.a agrade-
ceu, salientando a penhorante ama-
bilidade do sr. Gaio. 

Terminada' esta festa foi o sr. 
embaixador do Brazil fotogr?fado 
no Parque de Santa Cruz com to-
dos os membros da colonia bra-
zileira aqui residentes, sendo esse 
trabalho confiado ao habi! artista 
Afonso Rasteiro. 

S, éx." retirou no rápido da 
tarde sendo feita na estação á sua 
partida uma carinhosa manifesta-
ção de simpatia. 

Entre outras pessoas que se 
achavam vimos muitos estudantes, 
o sr. Reitor, Secretario e alguns 
professores da Universidade, Se-
cretario Geral representando o sr, 
Governador Civil, representante 
da Associação Académica. 

Ao partir o comboio foram le-
vantados muitos e entusiásticos 
vivas ao Brazil e a Portugal. 

— O hábil fotografo e nosso 
presado amigo sr. Afonso Ras 
teiro, ofereceu ao sr. dr. Gastão 
da Cunha, na ocasião em que s. 
ex.* se foi fotografar ao seu atei-
lier, algumas vistas de Coimbra, 
que o ilustre diplomata agradeceu 
muito elogiando a perfeição des-
se trabalho. 

Para breve: novidade literaria 
O que os meus olhos viram . . . 
W o s H O M E W S . N a s M U L H E R E S . W as C O I S A S 

De JOÃO AMEAL. 
Dr. Antonio d'Oiiveira Guimarães 

Tendo alguns jornais dado a 
noticia de que o sr. dr. Antonio 
d'01iveira Guimarães, meretissi-
mo juiz duma das varas de Lis-
boa, entrara na organisação do 
partido republicano conservador 
de Coimbra, estamos auctorisados 
a informar não ser verdadeira esta 
noticia. 

Houve decerto confusão com 
o sr. dr. Oliveira Guimarães, dis-
tinto professor da Faculdade de 
Letras e director do Colégio Mo-
derno. 

Justa p re tensão 
Muitos proprietários assinaram 

e dirigiram ao sr. ministro do Co-
mercio uma representação, que 
abaixo transcrevemos e que dela 
é portador o sr. Dr. Alves dos 
Santos. , 

Trata se dum assunto de inte-
resse publico, por isso que o que 
se pede evitará que os terrenos 
juntos da Vala do Sul, na fregue-
sia de S. Martinho do Bispo, dei-
xem de ser cultivados, perdendo-
se assim muitos moios de milho 
que eles podem produzir. 

Eis a representação: 
Ex.1"0 Senhor Ministro do Comercio. 

— Os abaixo assinados proprietários 
dos terrenos juntos d Vala do Sul, que 
atravessa a freguesia de São Martinho 
do Bispo, concelho de Coimbra, vem 
perante V. Ex.* reclamar contra o esta-
do em que se encontra aquela mesma 
vala, pois que a profundidade da mes-
ma não comporta o volume de agua 
de forma a evitar que as aguas ala-
guem as propriedades que se encon-
tram juntas à referida vala, o que cau-
sa graves prejulsos aos proprietários 
desses terrenos t até mesmo ao Pais 
pois que resulta não poderem ser culti-
vados nem devidamente amanhados, 
deixando portanto de produzir milhares 
de alqueires de milho e feijão, qae bas-
tante precisos são no presente crise. 

Pedimos que sejam ordenadas pro-
videncias de forma a evitar constantes 
pedidos, sendo conveniente que a Dire-
cção dos Serviços Fluviais e Marítimos 
fosse dotada anualmente com a verba 
necessário para que as valas sejam lim-
pas em períodos curtos afim dejião só 
se desobstruírem de areias, mas ainda 
para recolher as aguas que constante-
mente alagam os referidos terrenos. 

Saúde e Fraternidade:— Coimbra, 9 
de Maio de i 919. 

{S?guem-se as assinaturas.) 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Jesoflna de Magalhães Gi-

rão. 
D. Izabel Gabriel e Melo. 
Mário Barros e Cunha. 

.Fausto Henriques Correia. 
Padre Antonio da Silva Pratas. 
Amanhã: 
Manuel Abilio Simões de Carvalho. 

B n c e n d í o 
Eista manha, pelas 5 horas, ma-

nifestou se incêndio na cosinha 
do quartel da Graça, que ficou 
quasi destruída. 

Compareceu o material das 
duas corporações de bombeiros. 

R e u n i ã o d e c u r s o 
Devem chegar hoje, no rápido de 

Lisboa, muitos bacharéis do curso do 5.° 
ano teologico-juridico de 1898-1899, que 
veem aqui reunir-se e amanhã teçm o 
seu banquete de confraternisaçâo, no 
Hotel Avenida. 

Trespasse 
Informam-nos ter sido feito o 

trespasse da loja á esquina da 
Praça 8 de Maio, onde o sr. Ru-
geroni tem o estabelecimento de 
automóveis, para a sucursal da 
casa bancaria Tota, que ali vai ser 
montada. 

" A VOZ D A JUSTIÇA, , 
A este nosso presado colega da Fi-

gueira da Foz enviamos as mais afectuo-
sas saudações pela sua entrada no 18.® 
ano da sua publicação. 

Que esta data seja festejada por mui-
tos anos são o nosso desejo. 

E m g r e v e 
Estão cm greve os cocheiro» cm vir-

tude dos patrões não cederem ao pedido 
de aumento de salario qui lhes foi feito 
pelos representantes da respectiva classe. 

j a UTOMOVEL. Vende-se e m 
<™™s boas condições de preço. 

Indicações na tipografia deste 
jornal. 

1 | F £ N D E - S E . Uma boa casa si 
«f tuadã num dos melhores 

locais desta cidade,—á Estrada da 
Beira — (Alpenduradas). Para tra-
tar na casa Gaito, Canas $ CA 

It 
A banda de musica da Guarda 

Republicana teve no 2.° concerto 
o mesmo brilhante êxito do 1.°. 

Enchente á cunha, como na 
primeira noite, e calorosos e me-
recidos aplausos em todos os nú-
meros do programa. 

O maestro Fernandes Fão foi 
muito victoriado em ambas as 
noites, prova do justo apreço em 
que é tida a sua obra. 

Nunca em Portugal se conse 
guíu organisar tão numeroso gru-
po musical nem gom tão bons 
elementos. 

Foram duas belas noi teí que 
deixam de si grata lembrança. 

A banda não poude continuar 
a sua excursão por ter recebido 
ordem para regressar a Lisboa, 
para onde seguiu ontem de ma 
nhã. - ' 

Quando possa ir ao Porto, e 
outras é muito provável que dê 
em Coimbra mais um ou dois 
concertos, 

w COMPANHIA DE SEGUROS 

Um feixe de notícias 
O Centro Comercial do Porto 

telegrafou novamente aos srs. mi-
nistras da instrução e das finan 
ças pedindo a creação ali duma 
Faculdade de Letras e duma Es-
cola Normal Superior. 

Vai ser construída uma pra-
ça de touros na Curia. 

0 aviador Sadi Lecointe 
subiu num monoplano a 8.200 
metros de altura, marcando ter-
mómetro 35 graus abaixo de zero. 
E' o record do mundo em altura. 

Um aviadpr inglês realisou 
um vôo directo de Londres a 
Madrid. 

• Nos dias 31 do corrente e 
1 e 2 de Junho realisam-se em 
Lisboa festas comemorativas da 
grande heroina Joana d'Arc. Ha-
verá sessões solenes, conferencias 
e á noite manifestação popular 
junto á legação de França. 

A comissão de festejos vai pe-
dir á Camara que dê o nome de 
Joana d'Ar<e a uma das novas ave-
nidas. de Lisboa. 

«9» Morreu o sr. Juan Isidro 
Jimenes, ex presidente da Repu-
blica de S. Domingos. 

No Porto apresentaram-se 
três surdo-mudos numa casa para 
lhes dàr busca, vindo a saber se 
que ninguém os autorisara a isso 

Não foi ainda pedida á Ho-
landa a extradição do ex kaiser. 

«$» Vai ser publicado um de-
creto criando no ministério da 
justiça a Inspecção Geral dos Me-
nores desamparados e delinquen-
tes. O Governo ficará auíorisado 
a criar patronatos dos menores 
com o fim de os proteger, 

«O» Foi superiormente ordena-
do em Lisboa que a policia exer-
ça a maior vigilancia sobre os ca< 
fés, restaurantes e outros estabe 
lecimentos para não haver exage-
ro de preços. 

«9» Segundo os cálculos mais 
prováveis, a Camara dos Deputa-
dos ficará constitui da por 85 de-
mocráticos, 38 evolucionistas, 17 
unionistas e 20 socialistas, cen-
tristas e independentes. No Se-
nado os democráticos deverão ser 
aproximadamente 35. 

«9» A vila de Montemor o-Ve 
lho foi no domingo visitada por 
28 socios da Escola Livre das Ar 
tes de Desenho, que àli foram 
em viagem de estudo sob a dire-
cção do sr. Anionio Augusto Gon-
çalves. 

Naquela vila ha bastante que 
ver. 

A N U N C I O 

Maternidade de Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de ar-
rematação o fornecimento dos gé-
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro-
ximo ano economico de 1919 a 
1920. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca-
lhau, café em grão, carnes de va-
ca, de carneiro e de porco, chá, 
feijão frade e rajado, leite, macar-
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar 
rematação terá logar na mesma 
Secretaria ás 14 horas do dia 18 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
12 de Maio de 1919. 

Capital autorlsado 3.000:000500 = Capital emitido 600:000500 
S É D E — R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 

P E L E G f l Ç ã O E M C O I I > 1 B r ç f i - r ç u a D r . P e d r o 1 -1 . ° 

6feetua seguros sobpe todos os pamos 
S 

Concurso 
A Comissão Administrati-

va da Camara Municipal do 
concelho de Peneta, faz publi-
co que se acha aberto o con-
curso documental por espaço 
de trinta dias, a contar da pu-
blicação deste, para o provi-
mento do logar do conductor 
das obras municipais da mes-
ma Camara, com o vencimen-
to anual de 180$00. 

Penela, 9 de Maio de 1919. 
O Presidente da Comissão, 

Joaquim Peres. 

Éditos de 20 dias 
i: PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo Civel da Co-
marca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do quinto oficio 
correm éditos de 20 dias ci-
tando quaisquer interessados 
incertos que se julguem com 
direito a quatro parcelas de ter-
reno tendo uma 10:377,u2,32, 
outra 80m2,2Q, outra 483ra2,68, 
e outra 39nu,81 na superfície 
total de 10;981ms,Ol situadas 
á.esquerda do ramal de Coim-
bra entre os pontos quilóme-
tros 1.260 e 1.435 e que con-
frontam pelo norte com Fran-
cisco Vieira de Campos, pelo 
sul com o caminho de ferro, 
Vacum Oil Company, Fabrica 
de Lanifícios e rua dos Olei-
ros pelo nascente com o Dou-
tor Joaquim Maria Bernardes 
e outros, e pelo poente com o 
caminho de ferro e Fabrica de 
Lanifícios, pertencentes ao re-
ferido Doutor Joaquim Maria 
Bernardes e esposa Dona Ma-
ria da Encarnação Oliveira Ber-
nardes e a Antonio de Moura 
e Sá e esposa Dona Maria da 
Conceição Oliveira e Sá, 6 pri-
meiro residente em Leiria e os 
restantes em Coimbra, para 
que no referido praso a contar 
da ultima publicação deste 
anuncio venham reclamar que-
rendo, os seus direitos, sob 
pena de as ditas parcelas de 
terreno serem adjudicadas co-
mo liores e alodiais á Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses com séde em 
Lisboa por quem foram ex-
propriadas. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Selos da Honarqulu do 
Norte de 19 de Janeiro a 
13 de Fevereiro de 1919 

f l â O O C o l e c ç ã o c o m -
i ^ i f w w p le ta , c o n s t a 
d e 2 Vi, 5 , 10, 15, 20, 35, 75, 
100 e 5 0 0 r é i s ; 1 s e l o de im-
p o s t o e 1 p o s t a l . 

P E D I D O S A 

Casa do Binoculo 
Rua Cedofeita, 106 a 108 

P O B T ' 3 

Éditos de 30 dias 
2.a p u b l i c a ç ã o 

No Juiso de Direito desta 
comarca de Coimbra e carto-^ 
rio de Rocha Calisto, correm' 
éditos de 30 dias que come-
çam naquele em que se publi-
car o respectivo segundo e ul-
timo anuncio, a citar os co-
herdeiros Manuel Claro Júnior, 
casado com Maria José PereU 
ra, Inácio Claro e mulher, cujo 
nome se ignora, ausentes em 
parte incerta dós Estados Uni-
dos do Brazil, para todos os 
termos até final do inventario 
de menores a que se procede 
neste juiso por óbito de seu 
pai e sogro Manuel Claro, mo-
rador que fói no logar da An-
dorinha, freguesia da Lamaro-
sa,. em continuação do inven-
tario também de menores ain-
da pendente, por obito de sua 
mãe e sogra Josefa de Jesus, 
moradora que' egqalmentc foi 
naquele logar e freguesia, e em 
que, agora, funciona como ca-
beça de casal sua irmã e cu-
nhada Msria de Jesus, casada 
com Manuel Pascoal da Rosa, 
residente no logar dos Casais 
de Vera Cruz, freguesia da La-
marosa. 

Coimbra, 9 de Maio de 
1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha 
Calisto, por sentença de 22 de 
Junho de 1918, na respectiva 
acção requerida por Fortunata 
Abilio Pessoa Barreira, pro-
prietária, moradora nesta cida-
de de Coimbra, contra seu ma-
rido Joaquim Bátista da Fon-
seca, proprietário, morador na 
cidade do Porto, foi autorisa-
do o divorcio entre esses 
cônjuges pelo fundamento in-
dicado no art. 4.° n.° 2.° do 
Dec. de 3 de Novembro de 
1910, o que se anuncia em 
cumprimento do texto legal 
consignado no art. 19.° do ci-
tado Decreto. 

Coimbra, 9 de Maio de 
1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O J u i z de D i r e i t o , 

Sousa Mendes. 

ÃTB/NÇAO 
Não comprem p r e g a -

r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d e c o b r e i n -
g l ê s , sem confrontarem os 
preços da casa de José Correia 
Amado, ao fundo da Praça do 
Comercio - Coimbra. 

ÉDITOS DE 20 DIAS 
1* publicação 

Pelo Juizo Civel da comar-
ca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 4.° ofício Correm 
éditos de vinte dias a contar 
da ultima publicação deste 
anuncio, citando quaisquer in 
teressados incertos que se ii|J. 
guem com direito a Qlt f *4Q 
de terreno lavradio, com arvo-
res de fructo, barracões e ou-
tras instalações, situado á es-
querda do ramal de Coimbra 
e a confrontar do norte e. nas-
cente com o Doutor José de 
Castro Falcão Pinto Ouedei 
Corte Real (Visconde de FijtSl 
e do sul e poente com ocami 
nho de ferro, pertencente áo 
referido Doutor José de Cas-
tro Falcão Pinto Guedes Cor-' 
te Real e sua esposa (Viscon-
des de Fijó), desta cidade, pá-
ra que no referido praso ve-
nham deduzir os seus direitos 
á quantia depositada sob pena 
dessa quantia ser adjudicada 
aos referidos donos dos terre-
nos, 

Esses terrenos foram e* 
sropriados para utilidade pa 
}iica pela Companhia dos Ca, 
minhos de Ferro Portuguêses; 
para ampliação da estação C 
desta cidade. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes., . 

AOS ESTUDANTES 
Senhoras do Porto dão pen 

são. R. da Trindade, 7. 

IUNILEIRO. Precisa se dum 
oficial, rua do Corvo, 55. 

OTO. Vende se uma, F. N, 
Rua do Corvo, 14. 

O D I S T A de vestidos, do 
Porto, trabalha em sua 

casa, ou aos dias. 
R, da Trindade, 7, 

TERRENO para edificações, 
vendem se 3 lotes ou todo 

junto; situado na Quinta de Motl< 
tes Claros um dos sítios mais b0\ 
nitos pela sua altitude abrangendo 
o panorama mais lindq da cidade 
e seus^arrabaldes, còm boas ser-
ventias, electrico a 200 metros. A 
tratar com Manuel da Cruz Ma 
tos, na mesma quinta, ou MigueJ 
José da Costa Braga, rua Visco^ 
de da Luz, 85 a 93, 

•«JTENDE-SE um prédio á en 
• trada da rua das Covas o 

qual pode ser visto desde as 9 hd 
ras da manhã ás 7 horas da tar-
de. Para tratar e mais esclareci 
mentos na rua dos Esteireiròs, fc* 
13, (casa da Viuva de Antonio 
Maria Pinto). 

Empresado de escritório 
No escritorio do notário Au-

gusto Saldanha Vieira, rua da So-
fia, numero cincoenta e cinco, prfr 
cisa se, que tenha algumas hábil* 
ações e pratica. 

A FRAQUEZA e a AN FMI A 
cu ram-se c o m o E U P E P T Ó N A C 

Encontra-se á venda em toda! 
as farmacias. 

Armazém e celeiro 
Arrenda-se o segundo andar 

da casa da rua da Moeda n.05 84 
a 92 com a entrada pelo n.° 84, 

Para tratar com Antonio Nii-
nes Correia.—Praça 8 de Maio 
n.° 35, J,°, 
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P u b l i c a - s e Á S t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

I M U J S I I I l l l í llli C l l l l l A 

Dr. Carneiro Pacheco 
O facto de maior gravidade 

que veja atribuído a este profes-
sor, é o de ter ele estado ausen-
te de Coimbra durante os últi-
mos acontecimentos revoluciona-
i s , ,dand|0 # enten4?r í* testemu-
nha. upica.qvie tal afama, que ps^e 
professor tomou por isso parte 
activa naqueles acontecimentos. 

Mas essa suspeição é por com 
pleto destruída con? o documento 
a fl. 74, e com o depoimento das 
duas testemunhas oferecidas em 
sua defesa pelo professor arguido 
e que foram inquiridas a fls. 132 
e 133-r-.ps professores Dr. Car-
riço * Dr- Jçaquira de Carvalho 
— companheiros daquele no hotel 
durante todo o tempo da revolu-
ção. y 

Demais, a própria testemunha, 
Dr. Teixeira de Carvalho, que le-
vanta uma suspeição, diz também 
no seu depoimento, que viu esse 
professor por mais vezes no hotel 
em Coimbra, isto durante os re-
Jeridos acontecimentos. 

Outra acusação contra este 
professor é fundada na entrevista 
que ele concedeu ao jornal O Dia, 
publicado em 9 de Março de 1915, 
donde, ao que parece, se preten-
de concluir que existem relações 
de caracter politico entre esse pro 
fessor e o ex Rei D. Manuel, que 
se correspondiam por cartas. 

O numero do jornal em que 
se encontra essa entrevista está 
junto a fl. 73 deste processo. 

As três cartas desse professor, 
a que na entrevista se alude e que 
foram publicadas oficialmente no 
livro que contêm os documentos 
encontrados nos Paços Riais são, 
como não podiam deixar de ser, 
anteriores á proclamação da Re-
publica,' foram escritas quando o 
Dr. Carneiro^fíacheco era ainda 
estudante e trSílva varias questões 
sociais, de interesse do operaria-

etc. 
KC Na mesma entrevista ha ainda 
tefetencU a uma carta dirigida 
jíèlo ex-Rei ao Dr. Carneiro Pa-
checo, em 1911, antes deste ser 
professor, pois entrou para a 
Universidade em 1913. ^ 

A transçfiçào da, parte dessa 
carta que se encontra na referida 
entrevista, denota apenas relações 
cordeais entre os dois, aliaz natu 
ralissimas e que não podem res-
ponsabilisar criminal ou discipli-
narmente a quem foi dirigida es-
tia carta. 
' O mesmo diria em relação ás 
tais outras cartas citadas, isto ain 
da quando não fosse aplicavel ao 
çaso o preceito do artigo 14." do 
decreto de 5 de Março de 1019. 

Uma testemunha acusa ainda 
:te professor de ter assistido à 
m$ missa por alma de D. Carlos, 

que; foi E£pi de Portugal, e de seu 
filh$ D. Luís Filipe, á o,utra tpis-
sa por t lm* do padre Vila Fran-
ca, morto no combate de Chaves, 
e de se ter encorporado comi as 
insígnias doutorais numa propis 
sãofdji Rainha Santa. O arguido 
dizondo sei catolico praticante, 
negp os dois ultitpos factos, acres-
centando que nem secjuèr tinha o 
graf de % doutor ' por ocasião da 
refefida procissão. Entendi não 
dever ócupar-me mais deste as-
sunfo, pela sua nula importancia, 
corço me não ocuparei da refe 
renijiâ que a esse professor faz 
umq| outra testemunha — de que 

R e l a t o r l o d o i n q u é r i t o f e i t o a o s 
p r o f e s s o r e s p e l o m e r e t i s s i m o 
ju iz d o S u p r e m o Tr ibuna l , sr. 
dr. V ie i ra L i sboa . 

trabalhou numas eleições no tem 
po do Presidente Sidonio Pais, 
facto que não posso dar como 
provado por a ele se não referir 
nenhuma das restantes testemu-
nhas. 

Dr. O l i v e i r a Sa lazar 
Se não fôra eu saber que este 

.professor estava suspenso por mo-
tivos de caracier politico que se 
prendem com esta sindicancia, 
não o teria sequer intimado para 
se defender neste processo. 

Realmente das vinte e d u a s 
testemunhas ouvidas (não com-
preendendo nesse numero as de 
defesa oferecidas pejo arguido), 
só uma o acusa, a 20.* As demais, 
ou a ele se não referem, ou fazem 
referencias lisongeiras ao seu pro 
cedimento, quer na regencia da 
sua cadeira, quer fóra do exercí-
cio das suas funções. 

A testemunha que o acusa diz: 
«que ele é na cidade de Coimbra 
conhecido como monárquico e 
que, sendo seu colega no liceu e 
no Seminário de Vizeu, sabe per 
feitamente quais as suas ideias po-
liticas, onvindo-lhe algumas con-
ferencias de propaganda católica 
e monárquica naquela mesma ci-
dade. Que todavia entende dever 
acrescentar que esse protessor-não 
tem feito propaganda politica na 
regencia da sua cadeira». 

Ora na época a que esse de-
poimento se refere o arguido era 
estudanté e não estava ainda pro-
clamada a Republica. 

Entendo que nada mais é pre-
ciso dizer. 

Dr. D o m i n g o s F e z a s Vital 
Duas testemunhas, a 2.* e a 

20.*, arguem este professor cie 
germanofilo, dando a primeira 
dessas testemunhas como razão 
das suas afirmações, o silencio do 
arguido em face da grande con-
flagração europeia e o artigo que 
este publicou no n.° 17 do 2.* 
ano do Boletim da Faculdade de 
Direito a que já me referi. 

Nenhum outro facto apontam. 
Quem ler despreocupadamen-

te esse artigo incerto naquele nu 
mero do Boletim, que fica junto 
e este processo, tem de concluir 
precisamente o contrario do que 
afirma a segunda testemunha, isto 
é, que o professor Fezas Vital é 
anti-germanofilo; e será preciso 
um grande esforço de imaginação 
para descobrir que o autor desse 
artigo quiz iludir os leitores en-
cobrindo o seu pensamento. 

Esse artigo e a intervenção 
que o mesmo professor teve nas 
resoluções da Faculdade de Di-
reito, constaptes dos actos,a que 
atraz me referi, demonstram que 
ele não teve uma atitude de silen 
cio perante a conflagração euro-
peia e que é um aliadofilo. E' 
digno de nota b protesto desse 
professor, de origem francesa, 
contra tal arguição e que consta 
da sua defesa a fl. 94. 

Também as testemunhas 15.* 
e 20.*, estudantes, âcusam este 
professor de retrogrado por de-
fender nas aulas doutrina contra-
ria ás instituições republicanas, 
sustentando que as doutrinas de 
moctaticas são falsas e perigosas. 

(Continua.) 
Pai a disputa do Bronze Qinasio, rea-

lisa^se ámanhâ, «U17 horas, no campo de 
Santa Cruz,- o 1.® desafio dc foot-ball 
entre a Associação Académica e o Ciub 
Operário Conimbrincense. 

A Deputação da Academia 
das Scienciss de Portuia l . 

Foi adiada, a sua 
vinda a Coimbra 

Por informação da Reitoria da 
Universidade, sabemos que foi 
adiada a vinda a esta cidade da 
Deputação da Academia das Scien 
cias de Portugal. O sr. Reitor da 
Universidade partiu ontem para 
Lisboa, aonde foi tratar de assun-
tos urgentes, entre eles o das ul-
timas nomeações de professores 
da Faculdade de Letras, que tam-
bém na Universidade de Lisboa 
tem levantado gerais e fortes pro 
testos, por terem sido feitas sem 
serem consultados os conselhos 
das respectivas Faculdades. 

I s s o G i p s de socorros moíoos 
Segundo consta o governo já 

aprovou o projecto dos seguros 
sociais, passando para o Estado a 
administração das associações de 
socorros mutuos. 

Isto vai já dando erigem a re-
clamações, pois os fundos dessas 
associações foram dados com o 
fim de serem administrados não 
pelo Estado mas por socios den-
sas agremiações. 

O caso merece ser tratado pe-
los interessados e antes que o 
projecto seja convertido em lei. 

Quer se andar muito em pou 
co tempo, quando se deve estu-
dar bem o caminho primeiro que 
tudo. 

Não faltarão empregados pú-
blicos nessa nova secretaria, que 
absorverão uma boa parte cios 
capitais, quando agora os socios 
administram as suas associações 
sem nenhuma retribuição. 

Faculdade de hetpas 
Os alunos da Faculdade de 

Letras da Universidade de Coim 
bra reunidos ante ontem em as-
sembleia magna, resolveram diri-
gir ao sr. ministro de instrução 
um protesto contra a reforma da 
secção de Sciencias Filosoficas, 
feita sem prévia consulta da Fa 
culdade de Letras e contra a no» 
meação de dois professores para 
a mesma Faculdade sem voto 
nem proposta da mesma e sem 
què conheçam trabalhos scientifi* 
cos de valor, feitos pelos nomea-
dos. Os estudantes declaram no 
mesmo protesto não desejarem 
aceitar cómo mestres pessoas que 
não reunam os requisitos exigidos 
pela lei, pedindo não só que seja 
sustado o decreto da reforma da 
secção de Sciencias Filosoficas das 
mesmas faculdades, mas também 
os decretos da nomeação dos dois 
referidos professores. 

Pelas mesmas razões protesta-
ram já os alunos da Faculdade de 
Letras de Lisboa. 

Se ha ministério onde a poli-
tica não deva ter entrada é no da 
instrução, para que os diversos 
institutos se não encham de pro-
fessores que tenham apenas a re-
comendados as suas ideias poli-
ticas. • 

Maria da Encarnação Alves de 
Sousa Vieira e filhas, veem por 
este meio tornar publico o seu 
reonhecimento a todas as pes 
soas que as procuraram e acom-
panharam no desastre que as atin-
giu e ao mesmo tempo declaram 
que a sua atual residencia é no 
Hotel Aliança (telefone 464) desta 
cidade onde podem ser procura-
das para qualquer encomenda que 
lhes queiram fazer os seus Ex.mos 

Hospedes para o Grande Hotel 
Universal, na Figueira da Foz, 
(telefone 148) que abre no próxi-
mo" dia 1 de Julho. 

Partido b u í È m tnsenraior 
Não vem ao caso os motivos 

porque o nosso colega O Radical 
alude ao cidadão Manuel Ferreira 
Mateus, tfcmo fazendo parte da 
comissão municipal do Partido 
Republicano Conservador. 

Foi equivoco ou errada infor-
mação. O que importa é frizar 
bem que quem se quiz indicar, e 
de facto indicou neste jornal co 
mo fazendo parte da referida co-
missão, é o dr. Manuel Mateus, 
pessoa da maior seriedade e con-
sideração, proprietário, residente 
na Cumeada. 

&. Gloria Castanheira 

e Oscar da Silva 
A Festa da n*ossa querida Pia-

nista vai ter o concurso brilhan-
tíssimo de Oscar da Silva. 

Dele o dizer tudo é impossí-
vel, e^mesmo o dizer pouco, tal 
é a Sra gloriosa carreira artística. 

Dificilmente o poderá igualar 
qualquer pianista nacional e es-
trangeiro. Quem não admira a 
sua técnica perturbante e singu-
lar, que ascende das notas mais 
tenues, mais doces, ás verdadei-
ras tempestades orquestrais? Co 
mo é bela e moderna, completa e 
grande, a sciencia literaria e mu 
sical de Oscar da Silva! Na sua 
maneira, nas suas inúmeras com 
posições originais, vibra a alma 
portuguesa, vivem e sofrem os 
nossos corações. 

Somos nós, e não estrangei-
ros, e não fantasias macabras, que 
inspirámos os deliciosos trabalhos 
de Oscar da Silva. 

Porventura não seria um cri-
me, não seria uma vergonha, que 
alguém ignora-sse as poderosas 
faculdades creadoras de Oscar da 
Silva? 

E como improvisador! Que 
talento, que espírito, que gra-
ciosa e perfumada originalidade!! 

E' vasta a-sua bibliografia des-
de a ópera D. Mécia até ás Rapsó-
dias Portuguesas, sonatas, melo 
dias, scherzos, marchas, etc. Es-
creve para piano, violino, banda, 
orquestra, etc. 

E' um professor moderno, que 
todos disputam e que todos acla 
mam. 

E' uma glória nacional. E' o 
paladino genial da nossa riquís-
sima arte portuguesa. 

— Muitas vezes, dizia Padre 
Vieira, nos olhos duma sentinela 
vigia todo o exercito, e na braza 
de um murrão estão acêsas todas 
as armas. 

Teatro f tven ida 
A C O M P A N H I A DO "EDEN,, 

Vem a esta cidade dar 5 espe-
ctáculos, sendo quatro por assina-
tura e um extraordinário, a exce-
lente Companhia do Eden Teatro, 
de que fazem parte José Ricardo, 
Armando de Vasconcelos, Correia, 
Fernando Pereira, Auzenda d'Oli-
veira, Alice Pancada, Maria Abran-
ches, Julieta Soares e outros artis-
tas de reconhecido mérito. 

Os espectáculos de assinatura 
realisatn-se nos dias 22, 23, 24 e 
26 do corrente, com as operetas 
Relogio do Cardeal, Sete Estrelo, 
Bocácio e Sangue de Artista, le 
vando á scena na recita extraor-
dinaria, no dia 25, as peças Sonho 
de valsa e Traulitanla, que é uma 
fábrica de gargalhadas. 

Escusado é encarecer a Com-
panhia nem o seu magnifico re-
portorio, e a prova está na grande 
procura que tem havido de bi-
lhetes. 

Q l Q f l I i I T e f f f i R I f l 

:; liitimas, de Tomaz, d'Eça Leal: : 
Duma priveligiada família de artistas, 

Tomaz d'Eça Leal tem o seu nome bem 
marcado entre a nossa galeria de poetas. 
Ele possue, como Cunha e Costa o sen-
tencia, na sua carta —prefacio —o senti-
mento que embeleza e vibra. E ele pos-
sue tambsin — basta lêr os seus versos 
para notá-lo — uma forma harmoniosa e 
original, ritmada e eleganie, bailante e 
encantadora. Atfavez os vinte e tres so-
netos do seu ultimo livro— consolida-se 
bem a sua fama e màrca-se bem a supe-
rioridade do seu talento. 

Logo a principio, destaco a mancha 
terna, piedosa dos Cegos, que a sensibi-
lidade admiravel de Sousa Pinto ilustrou: 

Dois ceguinhos, d beira duma estrada, 
Sentados numa pedra, tristemente, 
Ali recebem o calor dolente 
Do fraco sol dessa manhã gelada. 
Parecem meditar, não dizem nada... 
Por fim um dêtes, numa voz tremente, 
Pergunta ao companheiro, anciosamente: 
—"Nessa tua existencia atribulada 
O que é que tu desejarias mais?„ 
Responde o outro em dolorosos ais : 
—"A vista... a vista! eis o que qu'rta eu! 
—"Pois eu quero ser cego até morrer... 
Que ao menos cego nunca posso vêr 
Certa mulher que um dia m'esqueceu! „ 

Mais adiante, ha a curiosa sinfonia 
Beleza, onde o marinheiro e o pastor, o 
laviador e o padre, o boémio, o mendi-
go, e, no finai, o Poeta, veem dizer os 
seus ideiais supremos de graça, perfu-
me e doçura. 

Poucas paginas mais longe, o grito 
mistico do Problema, celeb>ando a oni-
potencia de Deus. Madaglena, os Ho-
mens, Palavras Cinicas são pequenas 
notas humorísticas, saltando numa scin-
tila d'espirito, num sorriso leve de Iro-
aia. Essa Ironia, no chapéu, por exem-
plo, atinge o aspecto curioso, mordaz da 
blague risonha. Mas logo nos surge o 
momento triste, doloroso em que se re-
corda a uma mulher a duraçio efemera, 
da sua vida e mocidade — e o momento 
voluptuoso, feliz do sonho, que o autor 
oferece ao nosso inais precioso poeta, 
Eugénio de Castro, e que é uma deli-
ciosa evocação em que as quatorze linhas 
impecáveis desenham um quadro de re-
quinte, belesa, palpitação perfeita... 

No Primeiro amôr, vinca-se a nos-
talgia duma saudade e a ternura duma 
recordação ingénua. 

Quasi fio fim dos íntimos, encontrei 
um éos mais belos sonetos, talvez o 
mais belo — que é tocado duma funda 
tristeza anteriana. • 

Ver a tarde cair... Estar sentindo 
Que o tempo corre, que não volta mais, 
E que as horas vão célebres fataes 
Constantemente a vida reduzindo... 
Dá me a impressão que eu em breve, findo 
Os meus dias amargos e banaes, 
Soltando, como agora, fundos ais 
Num fim de tarde assim, sereno e lindo. 
O tronco em que descanço tem rosinhas 
De toucar... lembram condidas freirinhas 
Debruçadas em volta dum caixão... 
Surge o luar! Tudo é mais triste agora... 
E, no silencio trágico da hora, 
Ouço apenas bater o coração... 

Destaquei estes sonetos por serem os 
que mais agradaram ao meu espirito 
Pelos tiaços ligeiros com que esbocei as 
cento e vinte paginas dos íntimos 
compreender-se-hâ que é uma obra de 
valor e beleza e que o seu autor é, no 
vigor da su* expressão, no perfume da 
sua melodia, essa coisa nobre, rara, su-
perior — um poeta. 

J. A. 

ADMINISTRAÇÃO DO CONCELHO 
Em virtude de tèr sido demi-

tido o amanuense da Administra-
ção do Concelho, sr Manuel Cor-
reia de Carvalho, foi nomeado 
para este logar o sr. José Simões 
Barreto. 

— Por ter sido aposentado o 
amanuense da mesma repartição 
sr. Zacarias de Sousa, tomando 
posse deste logar, o sr. Raul Tei 
xeira. 

— Por ser exonerado, a seu 
pedido, o oficial de deligencias 
da mesma repartição, sr. José dos 
Santos e Sousa, ioi nomeado pa-
ra este logar o sr. Lufs Pinto de 
Magalhães; e para a vaga deixada 
pelo oficial de deligencias sr. José 
SimÕ2S Barreto, foi nomeado o 
sr. Antonio dos Santos Agulha. 

Banco Previdente 
de Seguros 

O sr. dr. Costa Pinheiro, ex-
governador civil de Aveiro, que 
ultimamente percorreu a Beira Al-
ta em serviço dé propaganda do 
Banco Previdente' de Seguros, en-
controu em toda aquela província 
o mais lisongeiro'acolhimento ao 
resultado da sua missão, conse-
guindo interessar todos os povos 
no poderoso e acreditado Banco, 
cujas garantias de prosperidade e 
segurança estão plenamente con-
firnjgdas pela confiança que os 
grandes capitalistas, proprietários, 
e industriais nele depositam. 

O Banco Previdente de Segu-
ros, pelos fins a que visa, pela sua 
missão social e pela autoridade 
ias pessoas que o orientam, é 
uma instituição de largo futuro, a 
que sem duvida está destinado o 
mais lisongeiro acolhimento no 
meio financeiro. 

O sr. dr. Costa Pinheiro, que 
é o delegado nesta cidade do 
Banco Previdente de Seguros e a 
quem não faltam predicados para 
bem honrar a confiança nele de-
positada, está animado dos me-
lhores desejos de fazer progredir 
esse já poderoso Banco, difundindo 
por todo o país os benefícios por 
ele prestados e impondo o á con-
sideração de todas as suas forças 
vitais. 

GURSO JURÍDICO 
de 1898-1899 

Reuniram sa ontem nesta ci-
dade os bacharéis que concluíram 
a sua formatura na Faculdade de 
Direito no ano lectivo de 1889-
1890. Deste curso compareceram 
á reunião 42 bacharéis, tendo to-
dos visitado alguns monumentos 
da cidade, e confraternizando á 
noite no Hotel Avenida onde lhes 
foi servido um jantar de gala. 

Os ilustres bacharéis demora-
ram-se na sua visita á Universi-
dade, onde foram fotografados 
em grupo pelo hábil fotografo 
sr. José Maria dos Santos, diri-
gindo se depois ao Instituto Jurí-
dico onde foram cumprimentar 
os professores da Faculdade de 
Direito. 

Nessa visita, em que foram 
acompanhados p^los srs. Drs. 
Quilherme Moreira, José Alberto 
dos Reis e Machado Vilela, não 
ocultaram os ilustres visitantes a 
sua admiração pelos progressos 
daquela Faculdade, manifestando 
claramente a sua surpreza pelas 
luxuosas instalações do Instituto 
Jurídico, cuja organização faz hon-
ra não só á Universidade de Coim-
bra mas á sciencia. 

A pedido dos bacharéis, o sr. 
Dr. José Alberto dos Reis conce-
deu feriado aos estudantes de Di-
reito, dispensando estes uma ale-
gre manifestação de simpatia aos 
nossos visitantes a quem sauda-
ram com palmas na sua passagem 
á Porta-Ferrea. 

«Queima das f i tas» 
No proximo dia 27 realisam 

os quartanistas de Direito a tradi-
cional queima das fitas, uma ve-
lha praxe que este ano será feita 
com estrondo, como o exige a 
naturesa da festa. 

Teremos ocasião de dar a tem* 
po o respectivo programa, que 
provavelmente meterá a musica 
das trez figuras. 

Insta lada na Aven ida Sá da B a n d e i r a , 74 a 80, 
desta c idade , t em a h o n r a de par t ic ipar a o s 
s r s . Indust r ia i s e C o m e r c i o em gera ! que por 
todo o m e z co r ren te pr inc ip ia a f u n c i o n a r ace i -
t a n d o d e s d e j á , e n c o m e n d a s ; ; : : ; ; 



GAZETA DE COMBAA de 17 d» Meio de M 

D. ira 
A poucos dias da sçia festa 

Esta Senhora conhece, como 
poucas, o segredo, que faz do 
professor o guia dei alma e do 
coração dos seus alunos. As dis 
cipulas da Senhora D. Oloria Cas 
tanheira chegam a possuir se de 
um verdadeiro culto pela célebre 
Pianista. 

Discípulas, amigas, eternamen-
te amigas. O eterno segredo 1! 
Que difícil é ser um bom profes-
sor. E' uma arte deveras compli-
cada, extremamente complexa. 

Não basta a sciência, muitos 
outros requisitos se exigem. Nas 
ce se artista, como se nasce peda-
gago. 

Ha atributos que se não se 
podem adquirir, vêem do berço, 
e depois pelo trabalho e cultura 
podem chegar a uma extraordi-
nária perfeição. 

Ora a Senhora D. Oloria Cas-
tanheira, se nasceu artista, tam 
bem nasceu com um tempera-
mento excepcional de professora. 

Possue a arte sublime de edu-
car, a vis do ensino, a intuição 
profunda, o dom natural de co-
uhecer, como ninguém, o senti-
mento, a inteligência,-o coração, 
e por isso é uma célebre Profes-
sora, não menos célebre do que 
Artista. 

Quem como ela é capaz de 
dirigir o espirito e fazer vibrar 
o coração das discípulas?? Aí. 
está o segredo. 

A atenção surge espontânea 
mente, naturalmente, a alma, o 
coração, agitam se, emocionam 
se, o mágico influxa das suas li 
ções, as mil formas da transmis-
são . dos conhecimentos e das 
ideias, nunca se apagam, nunca 
se perdem. Surge a educação 
musical e artística, surge a força 
para as lutas da vida, o caracter 
enobrece se e fortifica-se, surge a 
força moral que é a 'única que 
nas acerbas crises 4a dôr e da 
desdita defende, ampara e so 
corre. 

Todas estas frases sam em 
absoluto verdadeiras. Demons 
tram-no mais de vinte anos de 
professorado. Ninguém as pode 
contestar, apoiam-se em milhares 
de factos. 

A Senhora D. Oloria Casta 
nheira na Arte e no ensino pos-
sue a mais alta e poderosa orga-
nisação, e as suas virtudes de 
mulher iluminam e poetizam to-
dos (estes predicados nobilíssi-
mos. 

E que importancia fundamen-
tal tudo isto representa! Não é 
certo que o futuro das socieda-
dades humanas, que o progresso 
e a civilisação, constituem o pro-
blema mais grave e mais teme-
ro so?? 

Não é certo que a Música foi 
sempre, e cada vez mais, a parte 
fundamental do progresso huma-
no?? ' 

E sendo esta Senhora uma 
Artista eminente, uma Professora 
extraordinárias, e dedicando a sua 
vid^ inteira, sem desânimos e sem 
vacilar, ao árduo cumprimento 
dos seus deveres, é indubitável, 
é verdadeiro, que muito lhe de-
vemos todos. E' nobre confes-
sá lo. 

Não é só uma pianista nota-
bilissima: é igualmente uma pro-
fessora que não tem rival em 
qualquer outro país. As discípu-
las adoram-na, e não ha nenhu-
ma, por mais deficientes que se 
jam os seus predicados artísticos, 
que não consiga impressionar gei^ 
tilmente o público* 

Recebem lições e ensinamen-
tos, "que vão muito alem da Arte 
pura e sagrada, pois a nossa que-' 
rida Professora, com uma intui-
ção admiravel, sabe transmitir-
lhes as suas prèclaras virtudes de 
mulher, sabe formar-lhes o cara-
cter, fortalecendo-as contra os 
perigos do mundo, e ninguém 
pode contestar o seguinte: — que 
as discípulas da Senhora D. Glo 
ria Castanheira podem, nas tem-
pestades da vida, esquecer um 
pouco as lições de Arte recebi 
das; mas o que não se apaga 
nunca é a luz benéfica e recon 
fortente dos seus conselhos, do 
seu afecto e da sua piedade. 

Essas Senhoras, e quantas ve-
zes o ouvimos .afirmar 1! no cum-
primento árduo e difícil dos de-
veres impostos pela Patria e pela 
Familia, grande alento e coragem 
lhes traz a recordação comovida 
dos preceitos da antiga profes-
sora e amiga. 

A nossa cidade de Coimbra 
deve muito á Senhora D. Oloria 
Castanheira, que, nobilitando e 
4jvii!gando nesta sua terra hatal 

a arte sublime da Música, fun-
dando uma verdadeira escola, au-
xiliou brilhantemente os esforços 
de outro notabilissimo filho de 
Coimbra, o celebértimo artista 
Antonic^ Augusto Gonçalves, o 
genial restaurador da Sé Velha e 
de Santa Maria de Celas, o genial 
fundador do Museu Machado de 
Castro, o genial autor de tantas 
obras primas, o extraordinário 
professor e publicista. 

Na próxima festa de Arte 
consta-nos que executarão alguns 
trechos ao piano duas discípulas: 

as Senhoras D. Cesaltina Pi-
menta e D. Maria Luiza Sobral, 
qualquer delas com um grande 
talento musical. 

E quem as ouviu, quem pre-
senciou Os entusiásticos encómios 
que lhes tributa a célebre Profes 
sora, fica com a plena certeza de 
quanto será bela a cooperação 
das jovens Artistas. 

D. Cesaltina Pimenta, que 
consagrou sempre e ao piano o 
mais ardente interesse, que pos-
sue uma erudição brilhantíssima 
e predicados excepcionais, será, 
quando quiser, sejam quais fo-
rem as exigencias do meio, uma 
professora notável, uma artista 
capaz de comover e de arreba-
tar. 

Outros nomes de discípulas 
nos ocorrem — j'eu passe et des 
meilleurs—, e para algumas anos 
já decorreram: 

D. Idalina de Seabra Tavares 
da Gosta, (intérprete ideal de 
Chop jn ) ; D. Estefânia de Mi-
randa, D. Branca de Meneses, D. 
Amélia Massanõ, D. Guilhermina 
Frazão, (muito distinta professora 
e artista); D. Branca Costa Lobo, 
D. Emilia Soares de Albergaria, 
Viscondessa de Fijô; D. Bertha 
Amante, D. Adelina Patena, Con 
dessa Aurora, etc., etc. 

A Senhora D. Adelina Patena 
Ieciona com talento e com indu-
bitável competencia piano e lín-
guas. Pelas suas virtudes e me-
recimentos, pela distinção da sôa 
familia, ocupa um lugar de desta-
que na nossa sociedade conim-
bricense. 

Figura nos córos, que consti-
tuem um dos maiores actrativos 
da Festa, por serem numeroso^ 
pela belesa das senhoras e pela 
singular e extraordinária arte crtm 
que os dirige e ensaia o inspirado 
músico e cantor, Dr. Coutinho de 
Oliveira. 

Na Festa de Arte faz a confe 
rencia o Sr. Dr. Pires de Lima, 
cujas manifestações literarias o 
põem*num grande destaque. De 
certo será brilhantíssima. 

B a i l e s 
Uma comissão de socios do 

Coimbra Centro, realisa hoje um 
baile dedicado ás damas que fre-
quentam esta agremiação, que pro-
mete revestir iodo o luzimento. 

— Amanhã no Club Recreativo 
de Celas, também se-realisa o 
Baile das Flores, pelo qual á gràn-
de entusiasmo! 

I l u m i n a ç ã o pub l ica 
Recebemos o seguinte postal: 

Amigo e sr. Arrobas: — Gomo o seu 
muito acreditado jornal eslá sempre a 
pugnar peios interesses da nossa querida 
Coimbra, eu vinha rogar-lhe a fineza de 
tornar publico o seguinte: 

E' certo qué a cidade se encontra to-
da iluminada, nuns sitios a electricidade, 
por onde passa a energia, noutro» a gaz, 
etc. 

Ultimamente, foi iluminado a luz ele-
ctrica o bairro de Santa Cíàra; ora, por-
que rasão se não iluminará a alameda do 
Jardim Botânico. Ladeira dó Seminário, 
etc.? Já não digcwjue seja iluminada a ele-
ctricidade, mas como ali existem os can-
dieiros de gaz, creio que não haveria du-
da alguma nisso, tornjndo-se este sitio 
perigoso em noites escuras, pois que, 
ultimamente, até alguém tem sido ali as-
saltado, torna-se necessário ser ilumi-
nado.—Pedindo que me desculpe mil 
veze?, desde já me subscrevo, — Um seu 
amigo e leitor. • 

, O que se pede é inteiramente 
justo. 

Não só a alameda do Dr. Ju-
lio Henriques precisa ser ilumina-
da a luz electrica, visto não o po-
der ser a gaz, mas também o bai-
ro de S. José, Avenida Dr.«Mar-
noco e Sousa, no Penedo da Sau-
dade e Ladeira do Seminário. 

Os moradores ali são muitos 
e alem desta rasão são aqueles 
sitios pontos de grande transito. 

Ao fim da Alameda Dr. Julio 
Henriques encontram-se o hospi-
tal militar, hospital da Maternida-
de e o Seminário, todos estabele-
cimentos importantes. 

Pedimos por isso á ex.m* Ca-
mara que se digne dar as provi-
dencias para que haja iluminação 
publica nos pontos indicados. 

Desejam um corte 
de fato baratíssimo? 

A todos que o desejarem comprar ou mesmo para vestidos de 
senhora, recomendamos uma visita ao Bazar de P a r i s em C o i m -
bra, nà Rua Visconde da Luz, 68 a 72, onde ha um mostruário a 
preços com uma redução por menos de metade do que em qualquer 
outro estabelecimento, devido esta casa vender pelo preço dos fabri-
cantes e ser aqui, o seu proprietário sr. Santos Eusébio, o único 
agente com o exclusivo de venda e nestas transacções estarem postos 
de parte interesses gananciosos a intremediarios, armazenistas, etc. 

B'om será a todos que lerem este anuncio o não esqueçam e o 
lembrem ás pessoas das suas relações, a s s i m c o m o u m a e x p l e n -
d l d a e b e m s o r t i d a c o l e c ç ã o de C h a l é s , e M a n t a s de v ia -
g e m . 

Preços fixos, e um bónus especial a todos os senhores alfaiates 
que auxiliaram esta nova empreza de lanifícios. 

z a p D O P B P Í S 
( C f t S f t D E M U I T O S H R T I G O S ) 

Bua Visconde da Luz, 68 a 32. Telef. 420 

Um faixa de notícias 
Parece que o governo está na 

intensão de abrir q Parlamento 
no dia 26 do corrente: 

«tt» Em Vizeu foi encerrado o 
Liceu por se acharem atacados de 
gripe pueumo«ica muitos profes-
sores c alunos. 

«9» Foi nomeada uma comissão 
para estudar a remodelação das 
tabelas é de emolumentos^judi-
ciais. 

<$» O governo autorisau um 
emprestimo de«*50 contos para 
um edifício proprio em Braga pa 
ra Liceu. 

Em Coimbra, a fachada do 
liceu é o que todos sabemos — 
uma vergonha! 

«6« Foi adiada a execução do 
decreto das 8 horas de trabalho. 
O adiamento é de 30 dias, mas o 
decreto tem de sofrer grandes al-
terações. 

«9* Foi preso na Figueira da 
Foz um individuo que se suspeita 
ser o celebre gatuno O Pavão, o 
tal que uma vez se evadiu da Pe-
nitenciaria de Coimbra, deixando 
escrito na parede: S.'Pedro abriu 
as portas e o Pavão deu ás azas. 

Vai realisar se no Jeatro 
S. Carlos a recita dos quintanistas 
de Direito de Lisboa, com uma 
peça escrita pela sr." D. Maria 
Candida Parreira. 

Vai ò diabo entre os quinta-
nistas por alguns quererem que 
tome parte na recita um grupo 
de bailarinas russas, o que ou-
tros não querem. 

«9» Os trabalhos a que se an-
da procedendo para o novo edifí-
cio da Escola Brotero, tem sido 
prejudicados pela grande quanti-
dade de a g ^ encontrada nas fun-
dações. 

Acompanhado de um guar-
da da policia civica de Coimbra, 
veiu na quinta feira para esta ci 
dade, afim de dar entrada na Ca-
deia Nacional, de onde se evadi-
ra, Antonio Augusto da Fonseca, 
o Fanheta, do Pisão de Côja, 
que, como noticiámos, havia sido 
recapturado em Vila Cova. 

Ao referido guarda foram con-
•fiados os seguintes objectos e di-
nheiro apreendidos ao Fanheta: 
um alfinete de ouro e outro de 
-metal para gravata, um broche de 
ouro para senhora, um revolver 
celho e outros objectos e bem as-
sim 5$15 em dinheiro. 

«9» O juiz sr. dr. Alberto Car-
los da Costa foi transferido da 
Relação de Coimbra para a de 
Lisboa; juiz sr. dn Domingos de 
Carvalho de Abreu, juiz em Fa-
malicão, transferido para Coimbra; 
nomeado definitivamente juiz da 
Relação de Coimbra; o juiz sr. 
dr. Diogo da Costa; promovidos 
á segunda instancia, a Coimbra, 
os juizes srs. drs. Alvaro de Ataí-
de e Inácio Monteiro. 

N O T f l O f i C I O S a 
Em consequência dos proprie-

tários das alquilarias desta cidade 
se recusarem a atender a reclama-
ção dos cocheiros, em que pe-
diam o salario de 80 centavos por 
dia, dando o patronato o material 
de conservação, declarou se esta 
manhã em gréve geral a classe 
dos cocheiros, os quais se man-
teem solidários até a sua petição 
ser atendida. 

Os grevistas, por intermédio 
da sua Associação de Classe, vão 
oficiar aos organismos operários 
informando-os do seu movimento. 

Os grevistas conservam se em 
sessão permanente na séde da U. 
S. O, 

Coimbra, 14 de Maio de 1019. 

A AssodÊáção de Classe dos 
Cocheiros de Coimbra 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem trios, hoje: 
O sr. Justino Antunes Barreira. 
Amanhã: 
A menina Fernanda, filhinha do sr. 

tenente coronel João de Brito Pimenta 
de Almeida. 

O menino Manóèl Marta de Mene-
zes Dias, filhinho do sr. dr. Carlos 
Dias. 

Padre Abel de Morais. 
Na segunda-feira: 
D. Maria Raposo. 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques. 
Dr. Joaquim Feliz Beirão.. 

Doentes 
Partiu para Lisboa, onde vai sub-

meter-se a uma operação, a dedicada 
esposa do sr. dr. Eduardo Santos, Pre-
sidente da Relação. 

—No Porto encontram-se gravemen-
te doentes a mãe e pai do sr. dr. Al-
meida Ribeiro. 
Partidas e chegadas 

Tem estado nesta cidade, de visita 
a sua familia, o sr. dr. A urelio da Cos-
ta Ferreira, director da Casa Pia de 
Lisboa. 

Faculdade de Ltetpas 
Em aditamento á noticia que 

publicamos na primeira pagina 
temos mais a informar que se reu-
niram em Lisboa os alunos da 
faculdade de Letras e da Escola 
Normal Superior para tratarem 
dos recentes «Jécretos contra os 
quais tem havido reclamações, ten-
do dirigido para Coimbra o se-
guinte telegrama ao Conselho da 
Faculdade de Letras: 

Actuais e antigos alunos Faculdade 
Letras Uuiversidade Lisboa protestam 
contra desmembramento e nomeações 
feitas secção filosofia sem previa consul-
ta da Universidade e saúdam v. ex." pe-
la atitude nobre tomada contra tais no-
meações. 

Foi aprovada a seguinte mo-
ção : 

Os giaíuados da Universidade de 
Lisboa, reunidos em assembleia geral, 
para apreciarem o recente decreto, que 
desdobrou a secção de Sciencias Filosó-
ficas das Faculdades de Letras e a no-
meação de professores para as cadeiras 
criadas por mera determinação e escolha 
ministerial; 

Considerando que o conselho dos 
srs. professores da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra aos actuais 
e antigos alunos da Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa, reunidos on-
tem, em assembleia magna, tomaram uma 
atitude nobre de protesto e defesa do 
prestigio universitário; 

Resolvem manifestar-lhes a expressão 
da sua mais alta simpatia o dedicado 
apoio. 

No proximo numero publica-
remos a moção de protesto, diri 
gida ao sr. ministro da Instrução, 
pelos alunos da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coim-
bra., 

i i a r í o 
Faleceu nesta cidade, aonde 

gosava de gerais simpatias, o sr 
Alcides da Silva Ferreira, filho da 
sr.* D. Ismenia Ferreira da Fon-
seca, e irmão do nosso amigo sr 
José Augusto da Silva Ferreira. 

A sua morte foi muito sen 
tida, pois o sr. Alcides Ferreira 
era dotado de excelentes qualida 
des de caracter e de trabalho. 

O seu funeral realisa-se hoje, 
ás 12 horas e meia, saindo o fe-
retro da rua Garrett, n.8 1. 

A' familia do saudoso extinto 
apresentamos as nossas condo 
lencias. 

— A' hora em que o nosso 
jornal entrava na maquina rece 
bemos pelo telefone a noticia de 
ter falecido o sr. Dr. Manoel Joa 
quim de Castro, antigo prior de 
S. Bartolomeu. 

Era um cidadão prestante e 
uma alma nobre. Lamentamos o 
infausto acontecimento e envia-
mos sentidos pezames á familia 
do saudoso extinto. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Rainha Santa 
As festas da Rainha Santa limi-

tam-se cúc ano a manifestações 
de culto interno, constando de 
novenas e missa soléne. Durante 
o restante mês haverá a devoção 
á Padroeira de Coimbra, sendo 
feita por um grupo de senhoras. 

— A mêsa desta confraria exa-
rou no livro das suas sessões um 
voto de congratulação ao seu di-
gno Juiz, Conego José Duarte 
Dias de Andrade, por haver sido 
eleito senador da nação. 

A m i g o s d o a l h e i o 
Em Santo Antonio dos Olivais 

lugares circ.unvisinhos teem-se 
praticado ultimamente bastantes 
assaltos á propriedade alheia. 

Numa das ultimas noites os 
larapios arrombaram as proprie-
dades dos srs. Manuel Teixeira e 
Joaquim de Sousa Barbosa, aque-
la em Santo Antonio e esta na 
Ladeira dos Loios, apoderando-
se de generos ali cultivados e ou-
tros objectos de utilidade domes-
tica. 

Os larapios que assaltaram a 
quinta do sr. Teixeira não pude-
ram entrar na casa de lavoura de-
vido á resistencia da porta, dani 
ficando a porém com um pesado 
e forte instrumento sem que con-
seguissem os seus desejos. 

Achamos de toda a conveniên-
cia que sejam dadas ordens termi-
nantes para que aquela freguesia 
seja devidamente policiada, pois 
que os roubos são constantes e 
os proprietários ali residentes se 
vêem obrigados a despresar a cul-
tura das suas terras. 

A FRAQUEZA e a ANEMIA 
curam-se com o EUPEPTONAL. 

* Encontra-se á venda em todas 
as farmacias. 

P e l o s tr ibunais 
RELAÇAO 

Distribuição do dia 14 
Apelação cível 

Louzã — Maria de jebus e marido Jo-
sé Bernardino Mendes, de Chão de La-
mas, comarca da Louzá, contra José Dias 
Morgado e mulher, Maria de Jesus, de 
Pousaflor.es, da mesma comarea.— Rela-
tor, Diniz da Fonseca; escrivão, Forte. 

Agravo comercial 
Coimbra —Mateus Sergio Pires Lei-

ria, viuvo, comerciante, residente em 
Coimbra, contra Joaquim Simões Leiria, 
casado, major do c-xíicitp, também resi-
dente em Coimbra - Relator, A. Ferreira 
dos Santos; escrivão, Faria Lopes. 

ACORDÃOS 
Ksorivão, Quental 

Apelação cível 
Fundão — Antonio Augusto c mulher, 

contra Ana Forte. 
Revogada a sentença. 

Apelações crimes 
Vila Nova de Ourem —O M. P. con-

tra José Carneiro. 
Confirmada a sentença. 
Anadia—Rosa de Jesus, lambem co-

nhecida por Rosa Gala, contra o M. P. 
Confirmada a sentença. 

Escrivão, Forte. 
Apelações crimes 

Guarda —O M. P. contra Joaquim 
Soares da Fonseca e outros. 

Confirmada a s.entença. 
Covilhã —O -M. P. contra Francisco 

Pinheiro. 
Confirmada a sentença. 

Agravo comercial 
Vizeu — William Seagrove Magill con-

tra o Dr. Maximiano Pereira da Fonseca 
Aragão t outros. 

Não tomou conhe^mento. 

0 g p a d e e i m e n t o 
Maria dè Lourdes Beato e Sil-

va, seus filhos, Augusto Nogueirá 
e sua esposa Maria Luiza Beato 
Nogueira, veem por este meio 
tornar publico o seu eterno reco 
nhecimento para com todas as 
pessoas que acompanharam ^ sua 
ultima morada o cadáver de seu 
infeliz marido, pae e cunhado 
Egidio Silva, farmacêutico que foi 
na rua da Sofia. 

N f o podem deixar de fazer 
menção especial de todos aos ami-
gos do saudosó exiinto que nos 
prestaram relevantes serviços, no 
transe doloroso porque passamos 
e daqueles que deposeram corôas 
no ataúde do infeliz morto. 

A todos a nossa eterna gra-
tidão. ^ 

Coimbra, 15 de Maio de 1$19. 

Empresados de Farmacia 
e Drojarla 

Com pratica precisam se em 
Coimbra. 

Nesta redacçSo ie diz. 

GOWÍÉ Cerai l i Seguros 
M ; 

Convoco os senhores acionis-
tas para u n a assembleia geral ex-
traordinaria que deve realisar-se 
no dia 31 do corrente, na Séde da 
Companhia em Coimbra, rua Vis-
conde da Luz, n.* 8, pelas lô ho-
ras. Não havendo numero legal, 
desde já a nv:sma assembleia fica 
convocada para o dia 16 de Ju-
nho do corrente ano. 

O R D E M DO DIA 
Eleição para todas as vagas 

dos corpos gerentes já existentes 
ou que venham a dar-se até á as-
sembleia geral, e ainda para aque-
las que aquela assembleia decla-
rar. 

Coimbra, 14 de Maio de 1919. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Bernardo Homem Machado, 
Conde de Caria. 

de p a r d a livros 
Com bôa caligrafia e al-

guma pratica, precisa-se nó 
armazém de malhas e miu-
dezas de Carvalho & Men-
des, Limitada.—COIMBRA. 
J k L A M B I Q U É T v e n d e - s e u m 

já usado. Trata-se com João 
Mendes da Rosa, em S. João do 
Campo. 

I P A V A d a Ilha, meuda á des-
* carga própria para rações, 
vende-se ao preço de 3$40 cada 
20 litros posta em Coimbra nos 
armazém de Santos Júnior & Duar-
te—Terre i ro do Mendonça, n."4 

13*17: 

INDE-SE uma taboleta com 
quatro metros e meio de 

Domprido e um de largura, em 
bom estado na rua Ferreira Bor-
ges, 158. 

W E N D E - S E . Um torrador a 
w gaz. Para tratar, Largo do 

Cais, n.° 9. 
' - - ' . * 

W E N D E - S E um prédio á en-
•» trada da rua das Covas o 

qual pode ser visto desde as 9 ho-
ras da manhã ás 7 horas da tar-
de. Para tratar e mais esclareci-
mentos na rua dos Esteireiròs, n* 
13, (casa da Viuva de Antonio 
Maria Pinto). 

Empreza Instituto Comer* 
ciai Pereira de Sotisa 
Já se encontra aberto a escri-

tório desta Empreza das 11 ás 15 
horas. ^ k 

Praça d o X o f f l f c i o , 5. 

| Ântonio imi to [1'Oliyeira ~ í Solicitador «acartado 
w PRAÇA DD COMERCIO, 51-1* 
Jg COIMBRA « 

E G Y D I O A Y R E S 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 hor&9 
Rua FERREIRA BORGES, 421.* 

ItsMMCli: Rn VEIAIC10 RODRItUES, 1. 
Telefone n,° 10® 

N O T Á R I O 

Praça 8 de Maio, 25 
Largo de Sans&o 

CARTORIO no l.s an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Telefone 249 

RESIDENCIA no 2.° 
andar do mesmo pré-
dio. 

Telefone 278 

A Gazeta de Coimbra 
E n c o n t r a - s e á r e n d a tta . 

Tabacaria Crespo, 



mais recentes novidades em 

0 ppoppietopio deste estabelecimento qae faz 
amo gpande papte dos suas çomppas dipe» 

etamente ás F^QRIGflS pioalisa çom 
: qaalqaep ÇQSQ do paiz çm : 

51 ,7 ©RI 3 | ' '' . j *y '*!r : .Vi \ Sfc,; •. f. rulí , Air, .;?* 

Boa fabricação 
Ótimos padrões 

Preço» baratos 
-v c 

Este estabelecimento que pela sua impe-
cável correcção em todas as suas transa-
cções está criando uma vasta clientela na 
província e colonias, envia amostras para 
toda a parte para confronto de preços. 

Encomendas postais contra reembolso sem despezas 
para o cliente nas contas superiores a 5$00 . 

A U G U S T O bOPES. T F l F F A N F < i / - n 

r GAZETA DE COMMMtA de M de NWe de MJ6 

# 



6AZETA DE COIMBRA de 17 de Maio d« IM9 

Éditos de 60 dias 
1* PUBLICAÇÃO 

Peio Juizo Civel da comar-
ca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 5 0 oficio correm 
éditos de 60 dias a contar da 
ultima publicação deste anun-
cio citando José Maria Mar-
ques e mulher Maria do Car-
mo Salgado,- Antonio Malva 
Marques e mulher Tereza Sal-
gado Moreira, moradores que 
foram em Quimbres, freguesia 
de São Silvestre, Alberto Malva 
Marques e Bento Malva Mar-
ques, solteiros, maiores, mora-
ndores que foram no logar e 
freguesia do Amial, todos 
actualmente ausentes em parte 
incerta na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, para na 
qualidade de possuidores das 
propriedades hipotecadas por 
seus pais Emilio Marques e 
mulher Maria da Assumpção 
Malva, do lugar e freguesia do 
Amial ao Doutor Filomeno da 
Camara Melo Cabral, professor 
de Medicina na Universidade 
de Coimbra, assistirem a todos 
os termos até final da execução 
que contra eles promove José 
Antonio Dias Pereira, casado, 
comerciante, de Coimbra ces-
sionário daquele Doutor Filo-
meno da Camara Melo Ca-
bral, ficando assim renovada a 
instancia para todos os efeitos 
legais e especialmente para 
contra os diíos executados 
prosseguir a execução nos 
bens hipotecados. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

A N U N C I O 

Maternidade de Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de ar-
rematação o fornecimento dos gé 
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da .Maternidade, no pro-
ximo ano economico de 1919 a 
1920. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca-
lhau, café am grão, carnes de va-
éa, de carneiro e de porco, chá, 
feijão frade e raiado, leite, macar-
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar 
rematação terá logar na mesma 
Secretaria ás 14 horas do dia 18 
do proxano mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
12 de Maio de 1919. 

Ocasião magnifica 
Vedde se um fogão a preço 

baratíssimo, devido ao seu pro-
prietário ter urgência em liqui-
dai o. Encarregado da venda Pos 
sidonio Reis, Estrada da Beira, 79. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

M OTO. Vende se uma, F. N. 
Rua do Sorvo, 14. 

Éditos de 20 dias 
2* PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo Civel da Co-
marca de .^oimbra e cartorio 
do escrivão do quinto oficio 
correm éditos de 20 dias ci-
tando quaisquer interessados 
incertos que se julguem com 
direito a quatro parcelas de ter-
reno tendo uma 10:377^,32, 
outra 80mí,20, outra 483m2,68, 
e outra 39ms,81 na superfície 
total de 10:981mí,01 situadas 
á esquerda do ramal de Coim-
bra entre os pontos quilóme-
tros 1.260 e 1.435 e que con-
frontam pelo norte com fran-
cisco Vieira de Campos, pelo 
sul com o caminho de ferro, 
Vacum Oil Company, Fabrica 
de Lanifícios e rua dos Olei-
ros pelo nascente com o Dou-
tor Joaquim Maria Bernardes 
e outros, e pelo poente com o 
caminho de ferro e Fabrica de 
Lanifícios, pertencentes ao re-
ferido Douttfr Joaquim Maria 
Bernardes e esposa Dona Ma 
ria da Encarnação Oliveira Ber-
nardes e a Antonio de Moura 
e Sá e esposa Dona Maria da 
Conceição Oliveira e Sá, o pri-
meiro residente em Leiria e os 
restantes em Coimbra, para 
que no referido praso a contar 
da ultifna publicação deste 
anuncio venham reclamar que 
rendo, os seus direitos, sob 
pena de as ditas parcelas de 
terreno serem adjudicadas co-
mo liores e alodiais á Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses com séde em 
Lisboa por quem foram ex 
propriadas. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes, 

Armazém e celeiro 
Arrenda-se- o segundo andar 

da casa da rua da Moeda n.os 84 
a 92 com a entrada pelo n.° 84. 

Para tratar com Antonio Nu-
nes Correia.—Praça 8 de Maio, 
n.° 35? 1.°. 

Capitai autorisado 3.000:000$00 E Capitai emitido 600:000100 
S É D E - R u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 

D E L E C T ? I Ç Â O E M C O I M B R f l - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1 -1 . ° 
i 

6fectua seguros sobpe todos os pamos 

E D I T A L ia 
DOUTOR AUGUSTO JOAQUIM ALVES DOS SANTOS, presi-

dente da Comissão Administrativa da Camara Municipal de 
Coimbra: 

Faço saber que por decreto n.° 5:376, de 11 de Abril ultimo, 
foi designado o quarto domingo deste mês de Maio (dia 25), para 
em todas as assembleias primarias deste concelho se proceder, pelas 
9 horas, ás eleições dos procuradores á Junta Oeral deste distrito e 
dos vereadores da Camara Municipal de Coimbra. 

O numero e ordem das assembleias, as freguesias que as cons-
tituem, ordem delas para a chamada dos eleitores, os locais e edifí-
cios onde reúnem vão indicados no m a p ^ q u e faz parte do presente 
edital. \ 

seios da n m m i z do 
iioríe de 13 de Janeiro a 

13 de Fevereiro de 1919 
5 $ 0 © CO

p
!
{
e
e
CtÇa?0con°sTa 

d e 2 V», 5, 10, 15, 20, 35, 75, 
100 e 500 réis; 1 selo de im-
p o s t o e 1 p o s t a l . 

P E D I D O S Á 

Casa cio Binoculo 
Rua Cedofeita, 106 a 103 

jF* O lEVT» O 

ÉDITOS DE 20 DIAS 
2." publicação 

Pelo Juizo Civel da comar-
ca de Coimbra e cartório do 
escrivão do 4.° oficio correm 
éditos de vinte dias a contar 
da ultima publicação deste 
anuncio, citando quaisquer in-
teressados incertos que se jul-
guem com direito a 910mi,40 
de terreno lavradio, com arvo-
res de fructo, barracões e ou-
tras instalações, situado á es-
querda do ramal de Coimbra 
e a confrontar do norte e nas-
cente com o Doutor José de 
Castro. Falcão Pinto jpuedes 
Corte Real (Visconde de Fij<̂ ) 
e do sul e poente com o cami-
nho de ferro, pertencente ao 
referido Doutor José de Cas-
tro Falcão Pinto Guedes Cor-
te Real e sua esposa (Viscon-
des de Fijó), desta cidade, pa-
ra que no referido praso ve-
nham deduzir os seus direitos 
á quantia depositada sob pena 
dessa quantia ser adjudicada 
aos referidos donos dos terre-
nos. • . 

Esses terrenos foram ex-
propriados para utilidade pu-
blica pela Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Portuguêses, 
para ampliação da estação C 
çlesta cidade. 

O escrivão do 4* oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

A t e / n ç a O 
Não comprem p r e g a -

ria p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e sulfato de cobre In-
glês, sem confrontarem os 
preços da casa de José Correia 
Amado, ao fundo da Praça do 
Comercio - Coimbra, 

Numero t ordem das assembleias 

Frepesias qae consti-
tuem cada assembleia 
e ordem pela qual sâo 
chamadas a votar 

Locais e edifícios onde reú-
nem as assembleias 

].»—Sé Nova 
* 

2.»—Almedina (Sé Velha) . . 

3.*—S. Bartolomeu 

4.°—Santa Cruz 

5.*— Santo Antonio dos Olivais 

6.*-— Santa Clara 

7.*—S. Martinho do Bispo . . 

8.*—Amea l 

9."—Cernach e 

10.*—Ceir a 

11.*—S. João do Campo • . . 

12.*—Souzelas. . . . . . . 

Sé Nova 

Sé Velha 

S. Bartolomeu 

Santa Cruz 

S. Paulo de Frades 
Santo Antonio 

Santa Clara 

Ribeira de Frades 
S. Martinho do Bispo 

Taveiro 
Arzila 
Ameal 
Antanhol 
Assafarge 
Cernache 
Almalaguez 
Castelo Viegas 
Ceira 
Lamaroza 
S. Martinho d'Arvore 
Vil de Matos 
S. Silvestre 
Antuzede 
S. João do Campo 
Eiras 
Botão 
Trouxenjil 
Brasfeniés 
Torre de Vilela 
Souzelas 

Praça de Lovaina — Edi-
fício da escola do sexo 
feminino 

Largo da Sé Velha—Idem 
da Escola Normal Pri-
maria 

Rua da Madalena — Idem 
da Escola Central 

Praça 8 de Maio — Idem 
dos Paços Municipais 

Largo de Santo Antonio 
— Idem da junta de fre-
guesia 

Estrada de Lisboa —Idem 
da escola do Sexo mas-
culino 

Logar #e S. Martinho — 
Idem oude reúne a jnn-
ta de freguesia 

Logar do Ameal — Idem 
da residencia do respe-
ctivo pároco 

Logar de Cernache—Idc>n 
das escolas 

Logar de Ceira—Idem da 
escola do sexo mascu-
lino 

Logar de S. João do Cam-
po—Idem da escola do 
sexo masculino 

Logar de Souzelos— Idem 
da escola do sexo mas-
culino 

Coimbra e Paços do Concelho, lô de Maio de 1919. . 

• Augusto Joaquim Alves dos Santos. 

AOS ESTUDANTES 
Senhoras do Porto dão pen 

são. R. da Trindade, 7. 

oooooooooooo 
G f l R R f t f A S 

Compra-se qualquer quantidade 
CASA DO C0HVO 

Rua d o C o r v o 
COIMBRA 

OOOOOOOOOOOO 

O L E O S s 
minerais e massas consistentes para lubrificação d e w M 

de todos os sistemas 
Garantidos por analises feitas no nosso laboratorie 

Representantes da 

AMERICAN OIL C O R P O R A T I O N 

C O E E E I A S . 
INGLESAS, de couro, balata, peio camelo, etc., da casa 

J o h n Tul i i s & I o n , Limited ( G l a s í o w ) 
(REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA) 

Amiantos, Empanqaes, Borracha, ctc. 

Costa & Ribeiro, Limitada 
Largo dos Loíos, 59 

P O R T O 

Rua Vasco da Gama, 54 a 58 
Telefone : C.-2654 

LISBOA 

AUTOMOVEL. Vende se em 
boas condições de preço. 

Indicações na tipografia deste 
jornal. ' 

Patata HOLANDEZA, para 

sementeiras, á descarga. 
Oliveira Martins & Silva, Rua 

Adelino Veiga — COIMBRA. 

CA I X E I R O com boa prática 
de Merceria, oferece se pa 

ra Coimbra ou para fóra. 
Nesta redacção se informa. 

' f ^ I N H E I R O . Empresta se so-
bre letrçv— Para tratar no 

Largo das Ameiâs^lO. 

EXPLICADOR bem habilita-
do, precisa-se, não impor-

tando que seja estudante, para 
um aluno de 3." classe do Liceu. 

Nesta redacção se diz. 

T N D I V I D U O de 50 anos de 
• • idade, falando correntemen-
te o catalão e conhecendo o fran-
cês, com prática do movimento 
de fábricas, oferece-se para regen-
te ou guarda-livros. Dá referen-j 
cias. — Carta a este jornal com as 
iniciais N. S. 

de vestidos, dc 
Porto, trabalha em sua 

casa, ou aos digs. 
R. da Trindade, 7. 

OTOR a gaz, vendem Pa-
raíso, Pereira & C.". Ave-

nida Sá da Bandeira. COIMBRA. 

PR E C I S A - S E meio caixeiro] 
com pratica de mercearia.] 

Rua do Corvo, 14. 

IANO. Vende-se armado em 
ferro, modelo grande, cor 

galeria, estado de novo. Rua Oci^ 
dental de Montarroio, 15. 

P IUNILEIRO. Precisa se dum 
oficial, rua do Corvo, 55. 

POGOES de cosinha. Ven-
dem se dois grandes quasi 

novos. Rua das Solas, 56. 

ÓTO E SIDE-CÂR. Ve*» 
de se um, ern bom esta-

do, e em conta. 
Nesta redacção se diz. 

SENHORA precisa-se para to-
mar conta do movimento] 

de Caixa. 
Nesta redacção sc~diz. 

TERRENO para edificações, 
vendem-se 3 lotes ou todo i 

junto; situado na Quinta de Mon-
tes Claros um dos sitios mais bo-
nitos pela sua altitude abrangendo! 
o panorama mais lindo da cidadel 
e seus^arrabaldes, com boas ser-
ventias, electrico a 200 metros. A| 
tratJtr com Manuel da Cruz Ma-
tos, na mesma quinta, ou Miguel| 
José da Costa Braga, rua Viscon* 
de da Luz, 85 a 93. 

TERRENO. Vende-se para edi-] 
ficações na rua Antero do 

Quental, medindo 930 ms. Tratai 
se na mesma rua, 88, com o slf 
dr. João Jacob. -

VENDE-SE um relogio Mou 
re, em estado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

I 

W E N D E - S E . Uma boa casa si 
*"» tuada num dos melhore» 

locais desta cidade,—á Estrada d» 
Beira —(Alpenduradas). Para tr& 
tar na casa Oaito, Canas & C.a. 

A S G R A N D E S V E R D A D E S 

A sífilis mata? 
Um grande remedio que garante a cura destí 

doença. — J\ rázão desta garantia 

Empresado de escritório 
No escritorio do notário Au-

gusto Saldanha Vieira, rua da So-
fia, numero cincoenta e cinco, pre-
cisa se, que tenha algumas habili-
taçOes e pratica. 

.S dão-se a quem 
entregar um broche d'ou 

ro, feitio duma peça de artilharia,_ 
perdido entre a rua dos Militares 
e Santa Clara em 11 ás 11 horas, 

Nesta redacção se diz. 

Mata e horrorosamente. Os efèi-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que iinpreviden^ 
temente se deixam arrastar até âo 
terceiro periodo são terrivesl E' 
esta doença que de mãos d%d«§ 
com a tuberculose aniquila, atnofa 
e mata um terço da humanidjfde, 
e tão perigosa ela é, que tem sido, 
tema de grandes cçl$bti4ides na 
ciência o dff^s^nfel«izes 
constituírem two % a è | p t c -pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou' ppç 
simples contacto ou por hereditft-. 
riedade, não distinguindo rico? de 
pobres, novos de velhos ou justas 
de pcc^d®resl * 

O grande remedio 
Avalie se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão dç. sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz dé lhes dar 
pronto alivio, libptat)do-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se n | o 
existisse — cura-se com o remédio 
apropriado. Esse soberano remé-
dio poderosíssimo no combate, da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor dp sangue, D^çuro/o/,.conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da fçrma rç^is 
categórica garaste a .isgude a a 
bem estar ainda àquele» que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anòs 
numa legião interminável de sifi 
15tícos que a ele teeiTi recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

A' venda nfls boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma seman 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis pa\ 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito ger\ 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedrif\ 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33\ 
36, e em todas as principais terras do pqis, Ilhas t cçlonias, 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantoj| 
do nosso país, tendo a garantir-! 
1he e a justificar o seu quasi in-1 
crivei consumo a insuspeita e ano-j 
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, 
único que convence, vale por mi-j 
Ihões de anúncios e feliz do prej 
parado que o consegue alcançarif 

E porque e s t e e não outro? 
Porque, como nenhum outro,j 

o Depuratol reúne as incontesta-] 
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos Os casos 
ao mesmo tempo inteiramente ino-j 
fensivo — e tão inofensivo que po-j 
de ser usado por pessoas de te 
das as idades, fracos ou fortes, 
corri o mesmo risco com que 
bebe um copo d'agua! Pode sei! 
tomado com todo o tempo: chui 
va, frio ou calor, em todas as joM 
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro ini 
conveniente. Basta apenas algun 
dias de tratamento para que 
reconheçam sensíveis melhoras^ 
para que todo o organismo expe 
rimente um grande bem estar 
um forte apetite. Sem os inconJ 
venientes dos depurativos purl 
gantes, tão incomodos a quem oí 
usa, ele faz desaparecer por com'] 
pleto as tonturas e dores de cabe 
ça, pesadelos, chagas, placas e to 
da a especie de feridas sifilitiauí 
Não exigindo dieta especial e nid 
tendo o mini mo sabor, o Depu\ 
ratol vai acondicionado em pe 
quenos tubos, que andam á von 
tade até na algibeira do colete] 
Também não exige auxilio d'ou 
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enofj 
me alcance lhe dão uma incon 
testavel superioridade a todos 
tratamentos conhecidos e usàdo^ 
alguns até bem irritantes, dolorq 
sos e altamente dispendiosos. 

% 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Instalada na Avenida Sá da Bande i ra , 74 a 80, 
desta c idade, tem a > h o n r a de par t ic ipar aos 
s rs . Industr ia is e C o m e r c i o em gera l que por 
todo o m e z cor rente pr incipia a func ionar acei -
tando d e s d e j á e n c o m e n d a s : : : : : : 

R e l a t o r i o d o i n q u é r i t o f e i t o a o s 
Í i r o f e s s o r e s p e l o m e r e f i s s i m o 

niz d o S u p r e m o Tr ibuna l , sr. 
dr. V ie i ra L i sboa . 

Não me cpmpete falar do en-
rto universitário, mas não posso 
feixar de dizer, e está'isso dentro 

esfera <fo nféu encargo, que 
s professores tem de garanti r-

na sua catedra a apreciação 
ientifiça e elevada das leis e ins-
tuições, o que está muito longe 
s apreciações politicas e estrita-
ente partidarias, ou de ataques 

instituições. Ora o professor 
Fezas na lição a que aquelas tes-
tlmunhas aludem não abusou da-
quele direito, não hostilizou as 
instituições vigentes e nem sequer 
sustentou doutrinas retógradas. 

-No meu conceito, o que ele 
tfaca são as doutrinas filiadas no 
Contrato Social de Rousseau e 
não o .movimento moderno da 
demecrania mondial, pois que con-
trapondo á noção da soberania 
tlacional á de serviço publico o 
deferido professor vai até e socia-
lismo. 

Isto é o que resulta da apre-
ciação do que vem exposto com 

sénvolvimento na defesa da-
quele professor a fl.. • e que as 
testemunhas insuspeitas que de-
põem a fl.. .. e f l — afirmam ser 
na sua essencia a reprodução da 
lição que as referidas testemunhas 
incriminam de anti liberal e até 

ti-constitucional. 
E' ainda arguicjo esst profes-

sar de ter tomado parte na incur-
são monárquica de 1912, arguição 

3tue confessa ser verdadeira, acres-
èntándo, porém, que foi amnis-

tiado. Trata-se com efeito dum 
çrlme já ha muito amnistiado, 
que, aliás, foi praticado §nos an-
tes de o arguido ter feito concur-
so para professor. 

Desde que sobre o facto re-
caiu uma amnistia, manda a lei 
que sobre ela se faça perpetuo si-
lencio, e foi certamente por isso 
que o mesmo arguido foi admi-
tido na Universidade como pro-
fessor. 

Refere-se, finalmente, como 
testemunha, a 15.*, ao facto de o 
professor Fezas ter se encorpora-
do com as insígnias doutorais e 
de assistir á missa por alma de 
D. Carlos, 0. Luís Filipe e Pedro 
cré Macedo, e ao dé ter éle sido 
elogiado por ocasiào do seu con 
ttjrso pelos jornais monárquicos 
A Patria Nova e o Dia, que até 
lhe publicou o retrato. Confessa 
o arguido que alguns.dtesses fa-
ctos, que em caso algum poderiam 
cbnsiderar-se como constituindo 
hostilidade á Republica. 

Dr. M a g a l h ã e s C o l a ç o 
Declarou a l .4 testemunha^ Dr. 

jTfeixetra de Carvalho, constar-lhe 
[que -este professor se referia iro-
nicamente nas aulas á obra da 
Republica, facto que os seus dis-

j cipulos poderiam confirmar. De-
| puseram no processo varias teste 
munhas que foram alunos daque-

[lí professor, entre eles Rui Go-
[mes e Augusto Coimbra, e ne-

juma confirmou tal arguição. 
Afirma a 20.* testemunha, o 

estudante José Rodrigues da Cos-
tj, que na aula de cultos dissera 

| esse professor o ter sido a lei da 
|Stparação da Igreja e do Estado 
[lida depois dum jantar. 

Com efeito nas lições impres-
[sas daquela aula, redigidas por 
1 dois estudantes, Acácio Girão e 
[José de Barros Carneiro, segundo 

prelecções do Dr, Magalhães 

Colaço no ano lectivo de 1917 a 
1918, lê se aquela frase desprimo 
rosa e incorreta; provou se, po 
rém, exuberantemente, pelas três 
testemunhas oferecidas em sua 
defesa por aquela, que ele nunca 
proferiu tal frase, que é de exclu-
siva autoria dum dos redactores 
dessas lições, a testemunha José 
de Ramos, que depôs a fl.. 1380, 
e que tomou inteira responsabili 
dade dela, juntando até um doeu 
mento comprovativo dessa autoria, 
que é o de fl. 141. 

A testemunha 15.*, e só ela 
acusa este professor de ter cola-
borado no jornal monárquico o 
Dia, o que aquele confessou, de 
clarando porém que nunca escre-
veu para esse jornal senão cartas 
de Coimbra de feição exclusiva-
mente literaria que subscrevia com 
o seu nome, e isto quando era 
estudante. Creio que ninguém 
lhe poderá negar esse direito, co-
mo o de concorrer aos actos re-
ligiosos a que alude a mesma tes 
temunha. 

Dr. D i o g o P a c h e c o 
d e A m o r i m 

Este professor é arguido, pelas 
testemunhas 15.", 20." e 21.", de 
ter feito conferencias nos centros 
catolicos e monárquicos, nas quais 
hostilizava a Republica, e de ter 
publicado um livro intitulado: 
Geração Nova, em que ataca as 
instituições republicanas e a in-
tervenção de Portugal na guerra. 

Defèndeu-se o arguido a fl. 
128, negando que tenha feito con-
ferencias monárquicas, ou que te-
nha falado em centros ou associa 
ções monarquicas, confessando 
que fez conferencias católicas em 
centros catolicos. 

Confessa também ser o autor 
do livro com aquele titulo Gera-
ção Nova publicado em 1917, mas 
que nele nada diz da nossa inter-
venção na guerra. 

Que no mesmo livro fala con-
tra os governos democráticos e 
defende o predomínio das elites, 
que tanto podem governar numa 
monarquia como numa Republi-
ca. Li com toda a atenção aque-
les depoimentos, e, como juiz, só 
em face deles, dada a sua deficiên-
cia, não me atreveria a julgar pro 
cedente a acusação. Acresce que 
não podia deixar de ter em vista 
o preceito, já citado, do artigo 
14.° do decreto de 5 de Março 
de 1919. 

Li também, agora, todo o li-
vro referido e nada nele encon-
trei contra a intervenção de Por-
tugal na guerra. 

( Continua.) 
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HONROSA DEFERENCIA 
O sr. dr. Tovar de Lemos, dis-

tinto e brioso oficial do nosso 
exercito, director do Instituto de 
Arroios, para os mutilados da 
guerra, e que veio a esta cidade 
como delegado da Academia de 
Sciencias de Portugal, dignou-se 
apresentar em nome desta douta 
colectividade os seus cumprimen 
tos á Gazeta de Coimbra, gentile-
sa que muito nos penhorou e 
que profundamente' agradecemos 
ao ilustre Académico. 

' A FRAQUEZA e a ANEMIA 
curam se com o EUPEPTONAL' 

Encontra-se á venda em todas 
as farmacias. 

A G R A D E C I M E N T O 
Ex. m o s S r s . D i rec to res da C o m p a -

nhia de S e g u r o s fl C O L O N I A L — 
Lisboa. 

Ex . m o s S r s . — G u m p r e - n o s o dever 
de por esta f o r m a man i fes ta r a V. Ex.as 

o n o s s o s incero a g r a d e c i m e n t o pela 
m a n e i r a cor recta , rap ida e leal c o m o 
a C o m p a n h i a A C o l o n i a l p r o c e d e u 
na l iqu idação do impor tante s in ist ro de 
que f o m o s v ic t imas na noite de 29 de 
Abri l p. p. no P A L A C E - H O T E L sito na 
Avenida Navar ro . 

E s s a l iqu idação, d e i x o u - n o s p lena -
mente sat is fe i tas porque , tanto da par -
te da C o m p a n h i a c o m o dos s e u s Agen -
tes nesta c idade, os S r s . G a r d o s o & 
C o m p a n h i a , não p o d í a m o s encont ra r 
ma is lea ldade e c o r r e c ç ã o . 

T u d o isto, atesta da m a n e i r a m a i s 
evidente os bons créd i tos de que gosa 
a re fer ida C o m p a n h i a e a sua boa or -
g a n i s a ç ã o á qual f a r e m o s a m e l h o r 
p r o p a g a n d a . 

Re i te rando os n o s s o s a g r a d e c i -
mentos , s o m o s de V. Ex.as, Atentas, 
Muito O b r i g a d a s — (a) Piaria da En-
carnação Alves de Sousa Vieira 
£r Filhas. 

À depilação da Academia de Sciencias 
na 

Inesperadamente, chegou a es-
ta cidade a deputação da Acade 
mia das Sciencias de Portugal, 
portadora da Cruz de Ouro e Me-
dalha de. Honra, sensibilizadora 
prova de alto apreço em que a 
Universidade de Coimbra é tida, 
prova essa que a mesma Acade-
mia acaba de prestar, reconhe 
cendo na grandiosidade daquele 
estabelecimento de ensino o seu 
importante valor, que atravez os 
tempos estigmatjsando sempre in-
delevelmente, tem patenteado ao 
Mundo a sua elevada e nobre 
conduta, que desde o primitivis-
mo da fundação á actualidade 
tem sido pautada, brilhante. 

Figura magestosa, hierático mo 
numento de tradições soberbas, a 
nossa Universidade ainda é olha-
da com veneração, ao evocar o 
glorioso passado, rico em intele-
ctualidades e aspirações, que são 
bem um poema de ancestral valia, 
escrito em versos de ritmo segu 
ro e imponente, a erguer alto, 
como facho erguido a iluminar a 
estrada do Progresso, o nome 
inapagavel daquele estabelecimen-
to de ensino. 

A Academia de Sciencias de 
Portugal, que mandou a sua de-
putação a entregar as honrosas 
provas de valor reconhecido, foi 
recebida na Via Latina pelo cor-
po discente da Universidade e 
conduzida depois á sala do Sena-
do, onde era aguardada pelo Vi-
ce-Reitor e professores; aí, o Vi-
ce-Reitor, sr. 

D f . E u s é b i o T a m a g n i n i 
disse: 

MEUS SENHRRES: 

Serviço de incêndios 
A Direcção da Associação Hu-

manitaria dos Bombeiros Volun-
tários de Coimbra, em sua sessão 
ultima, atendendo ao estado pre-
cário em que se encontra parte 
do seu material de incêndios, e 
tendo em vista que as companhias 
de seguros não teem correspon 
dido aos apêlos que lhes teem 
sido feitos, deliberou avjstar se 
com o chefe do distrito, anm de 
solicitar a boa protecção de s. ex.* 
perante o governo da Republica, 
no sentido de lhe ser concedido 
um subsidio que lhe permita ra-
pidamente renovar e reparar o re 
ferido material. 

No caso dos seus esforços se-
rem improfícuos, a Direcção terá 

de suspender os socorros, em ca-
sos de incêndio, declinando desde 
já, qualquer responsabilidade que, 
sobre este assunto, lhe possa ca-
ber. 

Dr. Dias Pereira 
Foi nomeado vogal do Con-

selho Superior de Instrução Pu-
blica, o sr. dr. Alberto Dias Pe-
reira, ilustre governador civil de 
Braga. 

Juizes 
Foram nomeados Juizes do 

Tribunal da Relação de Coimbra 
os srs. drs. Diogo Crispiniano da 
Costa, Inácio Alberto, José Mon-
Monteiro e Domingos Manuel 
Pereira de Carvalho de Abreu. 

A Universidade de Coimbra 
tem hoje a honra de receber na 
Sala Nobre do Senado Universi-
tário a Deputação portadora duma 
alta distinção da ilustre Academia 
das Sciencias de Portugal. 

Constituem essa Deputação os 
ilustres académicos: Dr. Antonio 
Cabreira, capitão de mar e guer-
ra Ramos da Costa, Dr. Antonio 
Ferrão, D. Julia Escocio, Dr. To 
var de Lemos, Rui Cordovil e 
Lucio Escorcio cujos nomes são 
sobejamente conhecidos pelos seus 
trabalhos scientificos, e cujo valor 
como elementos activos do resur-
gimento scientifico nacional é em 
todo o País devidamente apre-
ciado. 

Pena é que imperiosos motivos 
de saúde nos privassem da pre-
sença do infaligavel trabalhador e 
eminente homem de sciencia, Dr. 
Teófilo Braga. Como professor 
de Antropologia não posso dei-
xar de me referir particularmente 
ao ilustre académico, destacando, 
em especial, da sua enorme pro 
dução scientifica, duas obras: O 
povo português nos seus costumes, 
crenças e tradições, e A patria 
Portuguesa — O territorio e a Ra-
ça, onde são abordados alguns 
dos problemas mais importantes 
relativos à nossa constituição étni-
ca, e onde se encontram regista-
dos elementos valiosíssimos para 
a resolução de algumas questões 
fundamentais referentes à nossa 
razão de ser nacional. 

MEUS SENHORES: 

Na época do negativismo que 
estamos atravessando, em. que se 
malsinam todas as intensões e em 
que se negam todos os proposi 
tos honestos àqueles que, seguros 
do dever cumprido, e de cons-

ciência limpa, pretendem com o 
seu esforço contribuir para a evo-
lução dum Portugal maior e mais 
feliz; neste momento, meus se-
nhores, em que somos atacados e 
agredidos pela fórma mais brutal 
e traiçoeira por todos os despei-
tados e por todos os invejosos, 
que nos pretendem ferir nos pon-
tos mais delicados das nossas 
consciências livres, tentando des-
onrar-nos com pérfidas acusações 
contra a nossa dignidade profis-
sional, fazendo insinuações malé-
volas contra os nossos métodos 
de ensino e de educação scienti-
fica, não pode ser indiferente à 
Universidade de Coimbra a gran-
de manifestação de apreço que *a 
ilustre Academia de Sciencias de 
Portugal espontaneamente lhe vem 
prestar por intermedio de alguns 
dos seus membro mais catego-
risádos. 

Podem V, Ex." ficar certos de 
que nós, professores da Universi-
dade de Coimbra, que acima de 
tudo e de todos os interesses sa-
bemos sempre colocar a Ideia Na-
cional, jámais esqueceremos a 
grande prova de apreço que nos 
é dado por pessoas cuja cultura, 
espirito scientifico e patriotismo 
são penhores seguros do seu gran-
de valor social, e cuja indepen-
dencia mental nos dá garantias de 
que a nessa acção profissional e 
colectiva é com justiça apreciada 
por quem de direito o pode fa-
zer. 

MEUS SENHORES: 

Lamento que motivos de ser-
viço nos privassem da presensa 
do ilustre Reitor desta Universi-
dade. Por certo S. Ex.4 daria a 
esta festa o brilho que os meus 
modestos recursos lhe não per-
mitem comunicar. v. 

Ent5o o sr. 

Dr. A n t o n i o C a b r e i r a 

proferiu o seguinte e brilhante 
discurso: 

PRECLARISSIMO VICE REI-
TOR DA UNIVERSIDADE DE 
COIMBKA : 
SAPIENTES PROFESSORES: 
MEUS SENHORES: 

A concessão da Cruz de Ouro 
e da medalha de Honra da Aca-
demia de Sciencias de Portugal á 
Universidade de Coimbra com-
pleta a celebração do 6.° Cente-
nario da Ordem de Cristo, por-
que ambos estes institutos, de-
certo os mais ilustres que teem 
havido na terra portugueza, vi-
bram como um cântico triunfal, 
no sentimento da Patria, a qual 
lhes deveu o nimbar-se de imor-
tal gloria, e foram bendito e lu-
minoso fruto da mesma devoção 
civica, do mesmo pensar esclare-
cido, da mesma capacidade admi-
nistrativa: El-rei D. Diniz. 

Com efeito, a Ordem de Cris-
to, por um ardente impulso de Fé, 
fez-se aos «mares nunca dantes 
navegados» e realisou todos es-
ses descobrimentos e conquistas 
que, se foram outras tantas gema» 
para a Corôa de Portugal, abri-
ram, outrosim, novos e formosos 
horizontes para a Civilisação Mo-
derna, porque permitiu á Europa 
o contacto com outros povos e 
ricas regiões, alargando-se, assim, 
o âmbito das ideias e da circula-
ção economica. 

A Universidade de Coimbra, 
sistematisarjdo o ensino, organUij 
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a cultura mental; e, dos seus 
Mestres, proveem outros Mestres 
que, pela continuidade rio estudo 
e influencia no espirito publico, 
orientam scientificamente a vida 
nacional. E é tão intensa a luz 
que vem do grande ioco, que as 
suas ondulações alcançam o es-
trangeiro e dão novas claridades 
da alma portugueza, já consagra-
da no esforço militar. 

Em verdade, a Ordem de Cris-
to marca a expressão epicà do 
génio aventuroso da raça, da mes 
ma forma que a Universidade re-
flecte o seu génio intelectivo : su-
perior, pela concepção e pela as-
similação ; creador, repentista, sen-
timental, que ora se lança em ar-
rojados vôos na Stmosfera resplan-
decente da Sciencia, ora se recorta 
em 1 filigranas de pura Arte, em 
cânticos repassados de sonho, ter-
nura e saudade. 

Pela primeira dominamos o 
Mundo com a Espada; pela se-
gunda, dominámo-lo com o Sa-
ber. ; 

E a Academia de Sciencias de 
Portugal, que tem por fim servir 
a Patria pela Sciencia, tinha que 
render; culto á Ordem de Cristo, 
nãó só por dever patriotico, mas 
também por ser oportuno lem-
brar que Portugal já exerceu a 
hegemonia que hoje outros des-
frutam e que, mercê das qualida-
des nobres que o elevaram até 
essa altura, contribuiu eficazmente 
para o retumbante triunfo dos 
Aliados que, oxalá, apreciem o 
sangue generosr e todos os ou 
tros preciosos valores que, tão 
desinteressadamente, lhes sacri 
ficou 1 

E a Academia de Sciencias de 
Portugal, que tem por fim servir 
a Patria pela Sciencia, tinha ainda 
que prestar homenagem á Uni-
versidade de Coimbra por ser o 
primeiro estabelecimento scienti-
fico portuguez, pela antiguidade, 
pelos serviços, pelo prestigio ; 
aquele onde quasi todos os nos 
sos grandes homens experimen 
taram as emoções inefáveis da 
mocidade, onde alvoresceram tan-
tos talentos e onde ainda hoje 
fulguram tantos nomes que são 
lustre e gloria da Nação. 

Sim; a Academia de Sciencias 
de Portugal havia de deixar o san-
tuario para, representada por esta 
Deputação, vir, em devotada ro-
magem, ofertar as suas mais no-
bres insígnias a este augusto tem-
plo matriz da Sciencia Portu 
guezj . 

E, ao transpor, pela primeira 
vez, os muros da vetusta Lisboa, 
que tanto ama por ser o teatro da 
sua gloria, divisou logo, em espi-
rito, a lusa Atênas emoldurada 
por todos os encantos naturaes e 
rescendendo a grandeza e a poe-
sia, e, em volta da Universidade, 
altiva torre de marfim e ouro, 
como que prolongando-a, em har-
monia de estilo, um imenso monu 
mento, imponente pelo traçado, 
elegante pelos contornos, esplen-
doroso peto brilho. Esse monu 
mento é a Congregação Nacional 
dos Institutos Scientificos, visando 
um objectivo social e filosofico, 
dupla estrela que atrae os.çere-
bros e os corações e os deslum-
bra * todos com a idealização su-
perior que impõe a Ordem, gera 
o Trabalho e estabelece a Jus-
tiça. , 

E, para que a oblata fosse 
mais soléne, a Academia aqui 
trouxe também a sua formosa e 
querida Bandeira, lábaro sublime 
da invencível Milícia do Pensa 
mento e que se ergue mais ovan-
te do que as desfraldadas nos 
campos de batalha, porque não 
sè espelha em lagos de sangue 
mas reverbera nas almas crentes 
como simbolo do esforço por um 
Portugal melhor! 

PRECLARISSIMO VICE REI-
T O R : 

Quando outrora um novo mo-
narca subia ao trono, os arautos 
anunciavam a investidura do so-
berano com as palavras sacramen-
tais «Real, Real, Real, pelo Rei de 
Portugal». Pois bem; hoje que 
celebramos a soberania da Scien 
cia, proclamémos, também como 
seus arautos: 

Portugal, Portugal, Portugal, 
Pela Universidade de Coimbra, 
Constelação imperecível do Céu 
da Patria, que sublima e corôa 
seis séculos da Vida Portugueza! 

Depois, entregou as insígnias 
ao Vice Reitor, que lhe fez os 
agradecimentos, oferecendo tam-
bém duas obras suas, que a Bi 
blioteca não possuia: Primeiros 
princípios de Geometria Refracti-
va e Calendarios Solar e Lunar 
perpetuos, oferta que foi feita nos 
seguintes termos; 

A maior homenagem que um 
escritor ou um artista pode ren-
der a alguém é ofertar lhe o fru-
to do seu labor. 

As creações do nosso espirito 
são pedaços do nosso ser, que 
amamos, como verdadeiros filhos 
que, na realidade, são. Elas refle-
tem e concretisam os nossos so-
nhos, os nossos ideais; elas co-
rôam intermináveis e esgotantes 
fadigas, que, muitas vezes, nepre1 

sentam profundas enxadadas na 
nossa sepultura. 

Pois bem; percorrendo a ex-
tensa lista dos meus trabalhos en 
viados á Biblioteca da Universi 
dade de Coimbra, encontrei duas 
lacunas, que me cumpre preen-
cher agora. 

Tenho a honra de oferecer ao 
nosso mais ilustre, gloriosíssimo e 
seis vezes secular instituto scien-
tiíico as minhas obras Primeiros 
princípios de Geometria Refracti-
va e Calendarios Solar e Lunar 
Perpetuos. % . 

A primeira representa um no-
vo ramo das Matematicas Puras, 
erigido nas fronteiras da Mecani 
ça e da Física. /; ' 

Por isso, or imortal nfatematico 
general Schiappa Monteirò, mos 
trou as sua? aplicações ao estudo 
da flexão dás Vigas; o ilustre en 
genheiro constructor naval, sr. ca-
pitão de fragata Almeida G irret, 
provou qus. tal doutrina servia 
ainda para a determinação, por 
meio de modelos, das formas de 
menor trabalho interno; e o ta-
lentoso físico, sr. capitão tenente 
Francisco Trancoso, a considerou 
como explicação geometrica da 
passagem do electron. do vácuo 
ou do hidrogénio, atravez de uma 
lamina finíssima de alumínio para 
o ar, ionisando as moléculas; co-
mo teoria da formação dos coloi-
des; como meio de estudar a 
marcha das ondas electro magné-
ticas e os tubos de força electrica, 
atravez de meios isotropos de di-
ferentes densidades, bem como 
diversos fenomenos da Óptica. 

A segunda das referidas obras 
constitiie um progresso sensível 
no estudo das aplicações dos mo-
vimentos da Terra e da Lua. As 
sim, por via de métodos simples 
e origimis, torna estruturalmente 
exacto o Calendario Solar, pelo 
sistema gregoriano; constroe o 
Calendário Lunar-sobre uma ba-
se scientifica e determina as horas 
e as alturas das marés, em todos 
os pontos do globo, e as datis 
das festas moveis, para toda a 
eternidade, dispensando as letras 
dominicais, os áureos números, 
os almanaques náuticos e as ta-
boas classicas. 

Apresento estai duas obras, 
como homenagem de devoção e 
de respeito á Universidade de 
Coimbra, tão brilhantemente re-
presentada pelo seu doutíssimo 
corpo catedratico; apresento-as 
ainda como documento da minha 
actividade, que, ha mais de 30 
anos, está ao serviço da Patria e 
da Sciencia, e que constituindo 
oferta e dadiva, revertem, entre 
tanto, em consagração porque 
teem a honra insigne de ser rece-
bidas em singular solenidade aca-
démica, sob a atmosfera superior 
das maximas competências e da 
emoção sublime que reúne almas 
generosas no mesmo apostolado 
do Bem, da Verdade e da Jus 
tiça I 

O sr. Dr. Antonio Ferrão fez 
uma interessante conferencia so-
bre: Universidades. Seus objecti-
vos e fins comuns. Necessidade da 
sua correlação, conferencia cheia 
de erudição e de interesse, pela 
profundeza de tratar o assunto, 
oportuno e de grande alcance a 
dentro do momento que atraves-
samos. 

Seguiu se o sr. Rui Cordovil, 
que discursou, elogiando altamen 
te o ensino onde se encontrava, e 
recitando mais dois sonetos, inti-
tulados Salvét, que seu irmão, o 
sr. José Cordovil escreveu, dedi-
cando-os aos Professores e Aca-
demia da Universidade de Coim-
bra. 

O sr. Dr. Tamagnini, renovou 
os seus agradecimentos, fazendo 
votos por que as relações entre a 
Universidade e a douta Academia, 
que a deputação representasse es-
treitem cada vez mais. 

Assistiram a esta memorável 
sessão os srs. Genecal Mousinho 
d'Albuquerque e Antonio Pena-, 
membros da Academia e Presi-
dente e vogal da Sociedade de 
Defesa e Propaganda. 

Depois, os ilustres visitantes 
percorreram as dependencia? da 
Universidade, deixando transpa-
recer as suas melhores impres-
sões. 

A mesma deputação visitou o 

Colegia Moderno, que muito apre-
ciou, sendo ali recebida pelo ilus-
tre director daquele modeiar esta-
belecimento de ensino, sr. Dr. 
Oliveira Guimarães. Não podiam 
ser melhores as impressões ali 
colhidas pelos ilustres visitantes, 
que nos termos mais elogiosos 
se referiram àquele colégio. 

O sr. Vice Reitor da Univer-
sidade vai ser proposto vogal da 
Acadtmia de Sciencias de Portu-
gal com dispensa de todas as for-
malidades e prazos, tendo S. Ex.a 

prometido fazer uma conferencia 
em Lisboa, que naturalmente se 
reálisará no edifício da Camara 
Municipal ou no da Sociedade 
de Geografia, por iniciativa da 
Academia de Sciencias. 

Eis os sonetos do sr. José 
Cordovil: 

Coimbra. tosa Athenas, sábia escola 
De multas gerações nobre cul t iva: . * 
Repara qus a dizer teu nome altivo 
Meu estro se a r reba ta s se consolai 

Minha alma extas iada já SE evola 
Kain sonho perfumado e sugestivo, 
Em que todo me sinto teu cativo, 
Porque do teu sorriso a lcança a e mo la ! 
0 ' margens t i o M e g a , idola t radas , 
0' sombras do Cboujial, ó tentações , 
Campinas verdejantes celebradas 
SÍÚS versos mais sublimes de um Catnóe?, 
0' Coimbra qus encerras tanto e tudo: 
fu te canto, eu te quero, eu ts s a ú d o ! . . . 
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E vós — T e m p l o de iJZ tão pertg-iiiO, 
Vós, Universidade engrandecida 
Por t aa t s g*;nte ilustre e t an ta vida 
Qus fizeste vibrar como num hino; 
E vós que, no profano e ao divino, 
Doutorastes os Kss t r s s qus, em seguida, 
Ministraram á Patria agradecida 
0 vosso autorisado e puro e n s h o ; 
E vós qsjs a tantas a lmas dilLjeiíIss 
Destes azas tamosas e possantes 
Çue as tarearam no mundo a p i a s ingentes, 
Um < b r a v a ! » . t ransmit i , dos mais vibrantes ' 
Aos tr iunfos dos vossos sábios lentes, 
E ao rebriliM dos vossos e s tudamos! 

nl ni 

A Academia de Coimbra no 
iítitituito patriotico dc engradecer 
o seu país e de ser feita justiça 
ao seu hcroico esforço na guerra, 
perante a conferencia da Paz, reu 
niu-se em sessão magna, resol 
vendo expedir os seguintes tele-
gramas: 

A Clemenceau - Os estudantes da 
Universidade iic Csimbrasaúdam em Cle-
menceau o espirito reintegrado.' da nacio-
nalidade francesa e os Aliados que teem 
luctado pela Grande Causa. Lembrando 
neste momento soléne o esforço sagrado 
e heroico de Portuga!, eles esperam quf 
a sua Patria de gloriosas ti adições não 
seja esquecida na Conferencia da Paz, em 
virtude .da sua nobre cooperação no san-
grento combate trav.ido peias aspirações 
dum ideal de Liberdade e de justiça. Re-
lendo o vosso admiravet evangelho pa-
triótico Á França perante a Alemanha, 
nó» confiamos no espirito que ' t io elo-
quentemente sustentou a existcncia do 
Direito contra a Força, condenando a 
"fausse phraséologie humaine en cruel 
désaccord avec la realité 

A' Assoçtação dos Estudantes — Pa-
ris:-r- Os estudante» da Universidade de 
Coimbra saúdam com entusiasmo os seus 
ilustres colegas francêses como os mais 
legitimo» representantes do grande triun-
fo da Causa Latina. 

A nova geraçio portuguêsa conta 
com o vosso apoio para a justa dfcfesa 
dos seus direitos na Conferencia da Paz, 
invocando a audácia da sua acção ao la-
do dos Aliados na lucta contra o impe-
rialismo germânico. 

E' preciso que se lembre de Portu-
gal neste momento em q.ie se decidem 
os destinos políticos do mundo e que se 
lemóre a sua acção heróica nos campos 
da Flandres em que ele foi um dos cam-
peões do Diíeito e da Liberdade. 

.. Doutor Afonso Costa, ilustre Presi-
dente da Delegação Portuguêsa na Con 
ferençia da Paz — Versáilles: —Os estu-
dantes da Universidade dc Coimbra aplau 
dem neste instante supremo a atitude de 
V. Ex » tio nwi» enaltecido patriotismo 
na defesa dos sagrados interesses de Por-
tugal, esperando que as nobres palavras 
de V. Ex." façim consagrar pela Confe 
rencia da Paz o nosso lieroico e desin 
teressado esforço aprovando as nossas 
justas reivindicações. 

Estes telegramas foram assi-
nados pelos srs. Aarão de Lacer-
da, Rui Gomes e Mctelo Macha-
do, comissão nomeada pela Aca-
demia para os redigir. 

D. Gloria Castanheira 
Foi uma festa muito brilhante 

o sarau em homenagem á sr.a D. 
Gloria Castanheira, que ontem se 
realisou no Teatro Sousa Bastos. 

Como terminou a hora muito 
adiantada, só no proximo numero 
nos referiremos a esta festa. 

Foi nomeado servente do Ins-
tituto de Anatomia Patológica, o 
«r. Alvaro d'Almelda Santos, 

A D e p u t a ç ã o da A c a d e -
m i a d e S c i e n c i a s d e Por -
t u g a l . — U m p a s s e i o e m 

s u a h o n r a 
Contrariamente ao que tinha 

sido comunicado á Sociedade de 
Defesa e Propaganda pe!a Reito-
ria da Universidade, chegou sa-
bado inesperadamente a esta ci-
dade a Deputação da Academia 
de Sciencias de Portugal, facto 
este que causou geral extranheza, 
pois já a imprensa tinha dado 
como certo o adiamento da sua 
vinda. O sr. Reitor, por certo 
que, nesse sincero convencimento, 
partira de vespera para Lisboa no 
rápido, sem nada ter determinado 
sobre a recepção a fazer na Uni 
versidade á Deputação! 

O sr. presidente da Direcção 
da Sociedade, ao ter conheci-
mento da chegada a Coimbra dos 
ilustres representantes da Acade-
mia de Sciencias, o que devéras 
extranhou, oficiou imediatamente 
ao sr. Vice Reitor a comunicar-
Ihe o facto, para que S. Ex.4 se 
dignasse providenciar no sentido 
da Deputação ser condignamente 
recebida na Universidade, do 
mingo. 

O oficio foi dirigido a S. Ex.* 
pelas 16 horas de sabado e ás 17 
já o sr. Vice-Reitor amavelmente 
procurava o presidente da Dire-
cção da Sociedade, mostrando se 
também muito surpreendido com 
i inesperada vinda da Deputação, 
pois que S. Ex.a, tendo regres-
sado de Lisboa havia álgumas 
horas, desconhecia o que com o 
sr. Reitor se passara a ta! res-
peito. 

Foi só então que, no gabinete 
da presidencia -da Direcção -da 
Sociedade, numa reunião a que 
mavelmente assistiram algumas 

distintas individualidades univer-
sitárias, se resolveu, eram 18 ho-
ras de sabado, tomar todas as 
iisposições para que a Deputa-

ção fosse recebida o mais condi-
gnamente possível, quer pela Uni-
versidade, quer pela Sociedade. 

O cortejo, que em numerosas 
carruagens, devia acompanhar a 
Deputação á Universidade, não 
se realisou, por ter sido impossi 
vcl á Sociedade, em virtude da 
sbsoluta escassez de tempo, fazer 
os convites e proceder aos indis 
pensáveis preparativos. 

O passeio de propaganda re-
gional, promovido pela Socieda-
de a Penacova; em honra dos 
ilustres visitantes, relisou-se, on-
tem em automóveis, manifestan-
.io-se todos os convidados muito 
reconhecidos pelas atenções e gen-
tilezas recebidas e verdadeira e en- ' 
tusiasticamcnte encantados com as 
belezas naturais da região. Acom-
panharam a Deputação o sr. Vice-
Reitor da Universidade, sr. Df„ 
Eusébio Tamagnini, e por parte 
da Sociedade, os srs. drs. Manuel 
Braga e Carlos Dias, tenente co-
ronel João de Brito Pimenta de 
Almeida e Pedro Bandeira. 

A Camara de Penacova, pro-
curando mais uma vez ser extre-
mamente gentil para com a Socie-
dade, ofereceu a todos os excur-
sionistas, no mirante Emidio da 
Silva, um delicado serviço de bo-
los, café é*chá, deveras apreciado. 

A deputação regressou a esta 
cidade pelas 13 horas, t tndo con-
vidado os representantes da Socie-
dade e o sr. Vice Reitor a almo 
çarem na sua companhia, tendo se 
nessa ocasião feito os mais vibran-
tes agradecimentos á Sociedade e 
á Universidade e referencias ex 
tremamente lisongeiras ás belezas 
naturais de Coimbra e da região 
e aos progressos da cidade. 

O sr. dr. Tovar de Lemos ti-
rcu, durante o passeio, alguns 
instantâneos, e o sr. dr. Antonio 
Ferrão prometeu publicar na ím 
prensa de Lisboa, as suas agrada 
bilissimas impressões sobre o bri-
lhante passeio, que todos sem ex 
ceção consideraram encantador. 

Os ilustres visitantes retiraram 
ontem mesmo para Lisboa, no 
rápido, sendo despedidos por mui-
tas pessoas de representação social. 

Policia cívica 
O sr. Governador Civil man 

dou publicar um regulamento dos 
serviços policiais. 

Nesse regulamento se exige o 
rigoroso cumprimento dos deve 
res do pessoal da policia, põe-o 
também ao abrigo das ordens in 
justas e ilegais por que lhes dá o 
direito de não acatarem as ordens 
superiores, quando essas ordens 
nâo sejam dadas por escrito, Q 

que será sempre uma defeza para 
aqueles que as cumprem. 

Nesse regulamento também 
são dadas grandes vantagens ao 
publico visto que cria o bilhete 
de reconhecimento, pelo qual ne-
nhum cidadão que dele seja por-
tador poderá ser preso, a não ser 
em flagrante delicto por crimes 
graves. 

A policia durante o dia dei-
xará de usar sabre e usará apenas 
um pequeno revolver. Ordenou 
também que desde já se procèda 
á confecção de seus fardamentos 
para que no dia 5 de Outubro 
toda a policia se apresent^decen-
temente vestida. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fez anos, ontem: ' y. 
Augusto Simões Marta. 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Luiz Pereira da Costa 
Dr. Manuel de Carvalho Rebelo de 

Menezes 
João Augesto da Silva Rosa 
Manuel Colaço. 

C a s a m e n t o 
Foi celebrado onlem na Sé Velha o 

consorcio do nosso presado amigo sr. 
dr. JAario Costa d'Almeida, professor 
do liceu feminino do Porto, filho do sr. 
Carlos d'Almeida e da sr.' D. Maria da 
Conceição Costa' d'Almeida, com a sr* 
D. Mana Vitória de Sousa-Seyero, gen-
til filha do sr. Julio Severo e da pr.' D. 
Virgínia de Sousa Severo. 

O acto religioso foi celebrado pelo 
respeitável sacerdote rev.' Fernandes 
d'Almeida, amigo dedicado do noivo, 
que veio expressamente de Braga, dar-
the mais este testemunho da sua boa 
amisade. 

Testemunharam o acto o pai do noi-
vo e o sr. dr. José Maria Cardoso Sei-
xas e as sr." D. Felismina da Costa 
d'Almeida e D. Maria Adelaide Cqrreia 
d Almeida, irmã e prima do noivo. 

Aos noivos, que partiram ontem pa-
ra o Porto, foram oferecidos muitos e 
magníficos brindes de noivado. 

Desejamos-lhes as maiores venturas, 
como merecem. 

vi• <iol'Kta C"r.-;i>.iírr.ilai a. 

iiSifl BRAVA» cao o Fzmcaio ?jicts otflcaa contra 
C O R E S PALUDAS 
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Teatro Avenida 
Tem causado um verdadeiro 

sucesso a exibição do soberbo e 
excelente film, O Conde de Monte 
Cristo, obra magistral extraída do 
romance de Alexandre Dumas, 
(filho), e que bem pode çonáide 
rar-se unia das melhores produ-
ções da cinematografia. 

O publico de Coimbra, cor-
respondendo aos esforços daque 
la empreza e atraído pels impor 
tancia do citado film, çuja exibi-
ção é digna de interesse, acorre 
diariamente ao Teatro Avenida, 
enchendo por completo a sua 
vasta plateia'. 

UMA FESTA PATRIÓTICA 

REGRESSO DE TROPAS A C O M 
Sabemos que os srs. Dr. Al-

ves dos Santos, Capitão Alcide 
de Oliveira e Floro Henriques, 
estão promovendo uma festa con-
digna de receção ás tropas da 
guarnição de Coimbra, que vão 
chegar de França. Ao que nos 
consta, o primeiro contingente 
que chega é o batalhão de infan-
teria 35. 

A comissão promotora enten-
deu se com ós srs. Governador 
Civil e Comandante da 5.* Divi-
são do Exercito, e estes funcioná-
rios, simpatizando completamente 
com tão patriotico e cívico alvi-
tre, puzeram todo o seu valimen-
to á mercê da referida comissão.* 

Apezar da dita comissão, por 
óra manter uma certa reserva so-
bre o programa, podemos infor-
mar os nossos leitores de que 
não andaremos muito longe da 
verdade dizendo que a comissão 
pensa em ir receber o batalhão, 
pelo menos, ao extremo do dis-
trito, conseguir que a cidade em-
badeire e ornamente as ruas do 
trajecto, dar na Camara Munici 
pai as boas vindas ao batalhão e 
iluminar, á noite, a cidade. 

Todo o elemento oficial coo-
perará. Duas bandas e uma ou 
duas filarmónicas t»marão parte 
na festa. 

Os concelhos do distrito terão 
oportunamente conhecimento da 
chegada do batalhão para que as 
famílias, amigos e outras pessoas 
possam vir á cidade receber os 
bravos rapazes. 

Pela nossa parte esta festa tem 
todo o aplauso, pois que carece-
mos de firmes e bem ordenadas 
afirmações de civismo e patriotis 
mo para que saibamos que exis-
timos e patenteamos ao mundo a 
nossa existencia e vitalidade. 

Iremos informando os nossos 
leitores do que formos sabendo, 

Ma sua festa 
AS virtudes nobiiiairiias" 

Mulher; a suprema arte dá 
sica e do Piano; a erudiçAó 
rária, que vai muito alem da su 
especialidade; a intúiçSo mágic. 
e misteriosa com que evoca a al-
ma dos maestros piais celebre., 
as suas faculdades de ensino, que 
só por si a tornariam notável en 
qualquer país e em qualquer civi-j 
lisação; a sua caridade comovid* 
por todas as desditas, e por todoil 
os infortúnios; a sua grandezij 
moral que a não deixa vacilar 
tremer, em qualquer lance e en 
qualquer perigo; o seu conselhd 
inteligentíssimo, que ascende 
acontecimentos mais simples 
vida aos dramas mais pungente 
mais dolorosos; todo p sagrad 
altruísmo dé uma a!mà vsuper 
e boa; $»tes-« outros g|pd|Eac 
domina o», evidencia os, dá llin 
um supremo realce a paixão da 
Senhora D. Gloria Castanhein 
pela sua Patria, pejas deslumbran-
tes tradições: da hóssa Terra Por-
tugueza. 

s £ ' uni divino prazer espiritual 
admirar o fulgor e o entusiasmo 
dás suas palavras, que procla-
mam a sublimidade das nossaa 
epopeias e da nossa história, 
brilho da nossa literatura, o he-
roísmo sempre invencivçj dá nos-
sa Raça, do nossp Portugal, qu« 
ao lado da França é da Itália teij 
sido a alma mater da Raça L* 
tina. 

Os grandes espíritos nunc 
amesquinham o seu ideal. Aindi 
que venha ,a morte e a ruína, aín| 
da que seja tremenda" a catastroi 
firial, fica ,nõs céus e no coraçãol 
luz benéfica e reconfortante do! 
dever cumprido. 

Durante os quatro ' anos ef« 
Grande Guerra, a mais terrivel e 
a mais fortnidandá qiíe o mundo 
viu, era comovente a fé inabala-
vel da Senhora D. Gloria Casta-
nheira no.triunfo da Raça Latina,. 
Um grande Espirito! Uma gran-
de alma de Mulher!! 

Vimos lhe nos olhos, nos 
seus lindos olhos de meridional, 
lágrimas mais de esperança do 
que de duvida, ao lermos as frases 
patrióticas do célebre brinde do1 

poeta Afonso Lopes Vieira em 24 
de Novembro de 1916 /em Lis-
boa, ao ilustre professor belga, 
Maurice Wilmotte; 

«E' com sentimentos dc espe-
r a n ç a imortal, que jámais deixam 
«de palpitar, no mais intimo d»̂  
«nossa raça, que nós, portuguê-
«ses, saudámos a pátria belga 
o seu rei;—o ultimo cavaleiro dá 
Tavola Rçdonda,—a Flandres bem 
amada de Marníx de Sainte Alde-
gonde, de Rodenbach e de Veri 
haeren, — terra sagrada de heroís-
mo e de martírio, dearçte de cui$ 
«alma nós ajoelhámos, invocando, 
«para a sua 4-edençáò a justiça 
«dos homens e a justiça de Deusl 

Na previsão da vitoria final 
recordavamós as palavras proféti-
cas da Camara Municipal de Coim-
bra, dirigidas em 13 de Nçvembro 
de 1914, á Bélgica. 

«Não tardará a vitoria triunfal.! 
«Nos vossos campos, nas vossas 
«fábricas, nas vossas cidades, re-| 
«nascerá a vida é 'a força. 

«Musicas festivas e clangoro-
«sas. com as suas notas., guerrei-
«ras e vibrantes, chamatáo de no-
«vo os Belgas ao trabalho pacíi 
«fico e civilizador. Todos vere-
«mos os vossos triunfos e a glo-; 
«riosa reparação de tão injustái 
«catástrofes». 

£ como nós recordávamos 
gloriosa peroração de Antonio 
Candido no seu extraordinário 
discurso de Amarante. 

Um povo de tanta alma e de 
tanto caracter tem ainda largos 
estádios a percorrer (o Povo Por-
tuguês) com honra sua e proveito 
universal. : ! 

Ha dentro dele alguma cois» 
resistente a todos os infortúnios; 
e a todas as contrariedades : • un* 
como espirito imortal, que os acií 
dentes da fortuna podem assotn? 
brar, mas não logram destruir. 

E por mais contrários que os 
ventos soprem, por mais escure-
cidos que os horizontes estejam, 
por mais grave, angustiosa, inex-i 
tricavel que surja a dificuldade do 
momento, ha de acudir lhe e va-
ler lhe sempre a força da tradição 
que o impele, o espírito da raça, 
que o reclama, o eterno direito: 
humano, que é por ele! 1 „, t | 

Pinto Loureiro 
A d v o g a d o 

Rua Ferreira Borges , 108-1,1 

Coimbra 
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Queima das fitas 
Realiza-se, con} todá.a pompa, 

no proximo dia 27; o dia tra-
dicicmal, a festa da queima das 

cenvi |é do 4,® anps&> Di-
reito tomarão este ano parte na 
festa* os quartanistas de todas as 
Faèuldades. Ha a maior animâ-

entusiasmo, estando inseri-
tos cerc^dç-120 quartanistas. 

-«•No nf tsmô dia á noite farão 
os calosos as latadas, festa que 
ha bastantes anos se não realizava 
já. O programa dos festejos, que 
será pubncâdb e profusamente 
distribuído, é o seguinte: 

P r ó G r a m a 
da grandiosíssima reinação a 
que se procederá no dia 27 
de Maio p a r a Solenizar o der-
radeiro suspiro e o trágico es-
toiro moinai dos repolhudos 
grêlhos que que vicejaram no 
luminoso ano dallauteação de 

:: :: " 1918-1919 :: :: " :í :Í 
«q « 

Ao despertar da natureza 
O escol da arte , pirptecnica 

univer&al exibirá as suas ruidosas 
maravilhas e a melhoria dos Or-
feus deste século (vulgo Gaiteiros) 
abundantes como'tni lho, mistura-
rão as suas requintadas e vagnè-
rianas melodias, sempre cheia de 
sentimo, ás perfumadas auras ma 
tutinas. -U .* 

E bonito. 
II 

À's9 horas 
• A maviossima e empolgantís-

sima banda musical do celestial 
Império de Taveiro irá com uma 
maestria nunca vista, deleitar mei 
gamente os tímpanos dormentes 
dos magnânimos anfitriões desta 
festança, convidando-os a aban-
donar a paz e beatíficas delícias 
dos seus queridíssimos lençoes. 

E' empolgante. 
I I I 

Á's 14 horas e meia 
Deslizará pelas portas mages-

tosas do nobre e augusto Templo 
da Sciencia o brilhantíssimo e ar-
qui luzido cortejo que, com toda 
a pompa de um triunfo romano 
e oriental magnificência, desfilará 
solene até ao local do trágico e 
horroroso suplicio dos nossos 
amados grelos (Largo da Feira). 

E' imponente. 
IV 

A's 15 horas 
Depois de variadíssimas pirue-

tas executadas com todo o. mimo 
e- engenho, o fogo que tudo des-
trói e consome passará ás terríveis 
vias de facto que ham de vitimar 
os nossos saudosos grelos em ho 
lòcausto á suave Minerva, fazen-
do-os recolher ao põ e .cinza dos 
elementos terráqueos. 

E1 comovente até ás lagrimas. 

Depois de esta catastrofe final, 
um quintanista de cada Faculdade, 
mais solene e mais bem posto que 
o mais olímpico dos mestres, depOf 
rá com todo o geito nas trémulas 
manápolas de um quartanista de 
cada Faculdade os emblemas fais-
cantes, da sua subida de posto, 
estendendo os seus lábios porpu-
rinos para as rubicundas bochechas 
destes, últimos que, com as lagri-
mas nos olhos e a comoção no 
esófago os ham de gramar. 

E' impressionante para as 
noivas dos quartanistas. 

V 
À's 5 horas e meia 

O cortejo funéreo, gaudioso, 
mais pomposo do que nunca, irá, 
acompanhado das notas plangen-
tes e marciais de toda a instru-
mentaria, por essas ruas além es-
palhar as cinzas-já frias das po-
bres vitimas e levar as homena-
gens sinceras e ternamente apai-
xonadas dos formosos quartanistas 
ás mais lindas flores deste encan-
tado jardim babilónico de Coim-
bra, as quais tudo terão a ganhar 
em lhes distribuir em copiosa 
profusão os seus mais belos e ca-
tivantes sorrisos de ninfas meiga-
mente encantadoras. 

E' lisonjeiro para as damas e 
uma mina para a rapaziada. 

VI 
Á's 21 horas e meia 

Retinirá no Largo da Feira dos 
caloiros a magna abundancia ar-
rastando formidáveis e atroadores 
látofones, indo com eles dar sen-
sibilidades aos mais duros e reni-

ntes dc todos os ouvidos cá do 

Burgo. Seguirão pelas pitorescas 
ruas da Alta em direcção à Baixa 
onde irão buscar a areopagítica 
turba dos Doutores. Formar-se-ha 
um retumbante cortejo que se di-
rigirá ao Largo da Feira. 

E' ruidosamente imponente. 

v i l 
A's 23 horas 

No meto dò m á o r festival e 
da mais explendida profusão de 
3.J301 especies, proceder-se-ha á 
solene emancipação dos caloiros 
ao som de escolhidos festivos 
hinos interrompidos apenas pelo 
vibrar dos mais entusiásticos e 
demosténicos discursos com os 
quaes os -numerosos e selectis-
simos oradores ofuscarão tudo 
quanto a musa antiga -se lembrou 
de cantar. 

E' superior a toda a 
apreciação. 

V I I I 
Os caloiros, ao sentir a pro-

funda transformação que os aco-
mete, destruirão em efígie o vulto 
cajoiral, que será uma maravilha 
de arquitectura pirotécnica, indo, 
no fim, enterrar as suas cinzas na 
límpida e cristalina limfa do poé-
tico Mondego ao som dás mais 
tocantes e trágicas marchas fúne-
bres e no meio da màis feérica 
marcha aux flambeaux. 

# # ' S t i x A horas indeterminadas 
Acabará a rapioca deixando a 

todos o coração a verter lagrimas 
da mais pungente saudade. 

A festança, tanto no seu con-
juncto como em cada um dos 
seus menores detalhes, ultrapas-
sará pelo menos légua e meia as 
raias ao mais olímpico dos mara-
vilhosos. v 

Ex."19 Sr. Ministro da Instru-
ção — Os alunos da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coim-
bra, reunidos em assembleia ma-
gna: 

Considerando que existem leis 
onde se estatue o processo para 
apreciação da competencia scien-
tifica; 

Considerando que no delica-
do problema da nomeação de pro-
fessores deve sempre atender se 
ao aviso e parecer da corporação 
interessada, sem o que se destrói 
a iniciativa e tolhe a liberdade in-
dividual, única criadora; 

Considerando que as nomea-
ções para o professorado feitas 
entre criaturas estranhas aos Ins-
titutos de ensino só se justificam 
quando a competencia seja com-
provada por trabalhos produzidos 
e, ainda em tal caso, sempre de 
harmonia com os corpos docen-
tes interessados; 

Considerando que quasi todas 
as cadeiras novamente criadas e 
incluídas no quadro de sciencias 
filosoficas agora remodelado, exis-
tem na Faculdade de Sciencias da 
Universidade de Coimbra e que 
assim mais simples e economico 
seria remeter para lá os filosofan-
tes; 

Considerando que o decreto 
5491, de dois do corrente é na 
sua essencia legal . . • á força, in-
completo, imperfeito e pratica-
mente inexequível; 

Considerando que não é pos-
sível, por contrario a toda a pe-
dagogia, pôr como principio, o 
arbítrio do Ministro da Instrução, 
na escolha de competências, por-
que se V. Ex." acaso tem critério, 
bem pode dar 9e o caso de qual-
quer sucessor de V. o não ter e 
anarquizar o ensino; 

Considerando que o recruta-
mento de favor, por simples cria-
ção ministerial, diminue a autori-
dade moral do professor, tanto 
perante os colegas, como perante 
os alunos. 

Resolveram o seguinte: 
1.° —Protestar energicamente 

contra a remodelação do quadro 
das disciplinas filosoficas e contra 
a nomeação de professores, sem 
qualquer consulta, nem entendi-
mento prévio com a Faculdade a 
que pertencemos. 

2.° —Pedir imediata suspen-
são desse decreto. 

3.° —Lembrar que seria muito 
para desejar que V. Ex.a não tran-
sigisse jámais, antes repelisse enér-
gicamente as pretensões dos que 
tem a coragem de pedir e aceitar 
nomeações que representam um 
privilégio, confessando sem pu-
dor o seu receio de passar pela 
prová publica do concurso. 

Só essa prova pode suprir t 

deficiência de obra perfeita já rea 
lizada. 

A competencia sr. Ministro, 
cria-se com o trabalho árduo e 
sem tréguas e jámais pôde soar 
bem o horror pelas responsabili-
dades. 

Em conclusão: 

Repugana-nos aceitar 
como mestres aqueles 
que não tem a noção 
clara do que a si mes-
mo deve um professor; 
aqueles a quem a con 
sciencia já deve ter di-
tado o seu dever de ho-
mens honrados que, cer-
tamente, o são : requerer 
o concurso. 

Nós cremos que V. Ex.a re-
considerará e dará remedio pron-
to ao mal — nunca é mau confes-
s a r a m êrro,—e ensinará ás tur-
bas* ignaras que é preciso, sobre-
tudo, ter puder moral e ser ho-
mem— d'antes quebrar que torcer. 

O usando espera que V. Ex.a 

dará tal lição. 

Entregamos nas mãos de 
V. Ex.* o nosso veemente 
protesto. 

O Presidente da Assembleia 
Oeral dos alunos da Faculdade 
de Letras de Coimbra, — (a) Ma-
nuel Serras Pereira. 

ELEIÇÕES 
Resultado das eleições no cir-

culo de Coimbra: 
D e p u t a d o s — Amaral Reis, 

4.811; Dr. Alves dos Santos, 4.784; 
dr. Evaristo de Carvalho, 4743; 
Dr. Pires de Carvalho, 4.707; Jai-
me Pinto Serra, 628; Mário No-
gueira, 43. 

S e n a d o r e s — Pelo distrito: 
Dr. Gaspar de Lemos, 6.967; Dr. 
Celestino Pais d'Almeida, 6.926; 
Vasconcelos Dias, 5.516; Conego 
José d'Almeida Correia, 2.490; 
Dr,. Rocha Manso, 774; Artur Al-
ves Bebiano, 293. 

O b i t u á r i o 
Faleceu na sua casa de S. Sil-

vestre o sr. dr. João dc Menezes 
Parreira; que durante largos anos 
habitou nesta cidade. 

Era um excelente caracter e 
um cidadão bondoso e prestavel. 

A' familia do saudoso extinto 
os nossos pezames. 

dos Corre ios e 
/ A r r e m a t a ç ã o 
Pela Administração Oeral dos 

Correios e Telegrafos se faz anun-
ciar que serão recebidas na Se-
cretaria dos Serviços Telegrafo-
postais do distrito de Coimbra, 
até ás 16 horas do dia 17 de Ju 
nho de 1919, propostas em carta 
fechada relativas á construção do 
edifício para os serviços telegrafo-
postais da vila de Montemdr o 
Velho, sobre as seguintes bases: 

Empreitada única 
Obras de construção do edifí-

cio para os serviços dos correios 
e telegrafos de Montemór o Ve-
lho. 

Base de licitação 12.360$00 
(doze contos trezentos e sessenta 
escudos): os desenhos, programa 
do concurso, caderno de encar-
gos, medições, nota dos trabalhos 
a realisar, serie de preços, orça-
mento e mais documentos corre 
lativos estarão patentes das 12 ás 
lõ nesta Administração Oeral (Se 
cção de Engenharia Civil) e na 
Secretaria dos Serviços Telegrafo-
postais do distrito de Coimbra. 

O deposito provisorio a rea-
lisar na Caixa Oeral de Deposito 
é de 2,5 % sobre a base de licita-
ção, devendo ser elevado a 5 °/o 
sobre o preço da adjudicação. 

Lisboa, 15 de Maio de 1919. 
O engenheiro 

administrador geral, 

(a) Antonio Maria da Silva. 
^ ^ U A R T O . Presisa-se mobila-

do, na baixa, limpo e are-
jado. 

Crrta a esta redacção com as 
iniciais J. C. 

VENDEM-SE Um breackqua-
si novo, sete logares e res-

pectivos arreios de parelha, em 
bom estado. 

Trata-se com Antonio Simões 
Lopes, «r Lousan, 

Ajudante 
de guarda livros 

C o m b ô a c a l i g r a f i a e al-
g u m a prat ica , p r e c i s a - s e n o 
a r m a z é m de m a l h a s e miu-
d e z a s de C a r v a l h o & Men-
d e s , L i m i t a d a . — C O I M B R A . 

Empreza Instituto Comer-
ciai Pereira de Sousa 
Já se encontra aberto a escri-

tório desta Empreza das 11 ás 15 
horas. 

Praça do Comercio, 5. 

Armazém e celeiro 
Arrenda-se o segundo andar 

da casa da rua da Moeda n.os 84 
a 92 com a entrada pelo n.Q 84. 

Para tratar çom Antonio Nu-
nes Correia. —Praça 8 de Maio, 
n.° 35, 1.°. 

m 
OH. BÂOS LOPES 

MEDICO 
RllÁ FERREIRA BORGES, 68 

Consultas da 1 ás 4 da tarde 

A N U N C I O 

tlaternidaíe fie Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de ar-
rematação o fornecimento dos gé 
neros necessários para a alimen 
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro 
ximo ano economico de 1919 a 
1920. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca-
lhau, café sm grão, carnes de va-
ca, cie carneiro e de porco, chá, 
feijão frade e rajado, leite, macar^ 
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. 

As condições dos fornecimen 
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar 
rematação terá logar na mesma 
Secretaria is 14 horas do dia 18 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
12 de Maio de 1919. 

ATE/NÇAO 
Não comprem p r e g a -

r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d c c o b r c I n -
g l ê s , sem confrontarem os 
preços da casa de José Correia 
Amado, ao fundo da Praça do 
Comercio — Coimbra. 

AOS ESTUDANTES 
Senhoras dò Porto dão pen 

são. R. da Trindade, 7. 

G A R I M P A S 
Compra-se qualquer quantidade 

CASA DO CORVO 
Rua d o C o r v o 

COIMBRA 

corte 
dc fato baratíssimo? 

A todos que o desejarem comprar ou mesmo para vestidos de 
senhora, recomendamos uma visita ao Bazar de Par i s em C o i m -
bra, na Rua Visconde da Luz, 68 a 72, onde ha um mostruário a 
preços com uma redução por menos de metade do que em qualquer 
outro estabelecimento, devido esta casa vender pelo preço dos fabri-
cantes e ser aqui, o seu proprietário sr. Santos Eusébio, o único 
agente com o exclusivo de venda e nestas transacções estarem postos 
de parte interesses gananciosos a intrerrediarios, armazenistas, etc. 

Bom será a todos que lerem este anuncio o não esqueçam e o 
lembrem ás pessoas das suas relações, a s s i m c o m o u m a e x p l e t i -
d i d à e b e m s o r t i d a c o l e c ç ã o de C h a l é s , e M a n t a s de v ia -
g e m . 

Preços fixos, e um bónus especial a todos cs senhores alfaiates 
que auxiliarem esta nova empreza de lanifícios. 

Bazap do Papis 
( C f t S f t D E MUÉTOS A R T I G O S ) 

CfHHB&A. nua Ulsconds da Luz, 68 a 32. Telef. 420 

minerais e massas consistentes para I r t r i f i c a p de m a c i a s ® 
de todos os sistemas 

Garantidos por analises feitas no nosso laboratório 
Representantes cia 

AMERICAN O l L C O R P O R A T I O N 

R u a Vasco da G a m a , 54 a 58 
Telefone: C.-2654 

LISBOA 

tf <71 

* • 

Grande fabrica de toda a qualidade 
de magníficos carimbos e das grandes, 
artísticas e eternas chapas e letras es-
maltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador es to 

dou nas primeiras cidades do mundo e 
na exposição do Brazil. Teve três me 
dalhas, todas de ouro O que ninguém 
até hoje co seguiu. 

Rua do Ouro, 158 a 164 —Lisboa. 
Agencia gerai em Coimbra, seu ami-

co NERI LADRIRA, rua Visconde da 
Luz, 63 6$. Telefone o,* 311. ; 

I N G L E S A S , de c o u r o , b a l a t a , p a i o camelo, etc., da casa 

John Tuíiis â Son, Limited (Glasjow) 
( REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA) 

H Amiantos, Empanques, Borracha, etc. |§ 

Costa & Ribeiro, Limitada 
L a r g o d o s Loios, 59 

P O R T O 

Desnatadeiras 
atedeiras 

77 

/ ícaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

J o h n ( D . 5 a m n e p 8 $ 

S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 

ÁRREMÂTAÇAO 
1.' PUBLICAÇÃO 

No dia 3 de Agosto do 
corrente ano, peias 12 horas, 
á porta do tribunal judicial da 
cidade de Coimbra, no inven-
tario de menores a que se pro-
cede, neste juizo, por óbito de 
Abel do Carmo, casado que 
foi com a cabeça do casal 
Maria Guiomar de Jesus, do 
logar da Andorinha, freguesia 
da Lamarosa, se ha-de proce-
der, em hasta publica, á ven-
da: de uma quarta parte, de 
uma casa e quintal, ainda in-
divisa, no logar da Andorinha, 
daquela freguesia, de que são 
comproprietários Moisés Ri-
beiro, solteiro, ausente na 
França, Antonio Ribeiro, sol-
teiro, soldado de cavalaria n.° 
8, em Coimbra, e Bento Ri-
beiro, viuvo de Ermelinda Ma-
tias, ausente no Brazil, indo á 
praça no valor de 100$00; 

E de uma leira de terra no 
sitio da Cavada, limite da An-
dorinha, da mesma freguesia, 
indo á praça no valor de 
20$00, $endo toda a contri-

buição de registo, por titulo 
oneroso paga por inteiro á 
custa dos arrematantes. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos; e, 
por edi los de 60 dias, são 
também citados para assisti-
rem á praça e poderem usar 
do direito de preferencia nos 
termos do art. 848.° do Co* 
digo do Processo Civil, aque-
les comproprietários Bento 
Ribeiro e Moisés Ribeiro, 
ausentes, este também como 
credor do casal inventariado. 

Coimbra, 16 de Maio de 
1919. -

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

MOTO. Vende se uma, F. N. 

Rua do Corvo, 14. 
" È F E N D E - S E uma taboleta com 
™ quatro metros e meio de 

comprido e um de largura, em 
bom estado na rua Ferreira Bor-
ges, 158, 



Seguros e resseguros terrestres, maritimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
é. é- é- ér é- é- é- tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações 4 4 4 £ 4 * 

I ? COMPANHIA DE SEGUROS 
N o v a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 

A P R O V A D A POR P O R T A R I A DE 11 DE M A I O DE 1 9 1 8 
Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 

Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$09 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma áe capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr, Francisco A s s i s Teixe ira 
J o s é de Sucena 
Visconde do Amea l 

Em breve agencias em tocias as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Horto, e Paizss Escandinavos 

Delegação n« Porto: Borges e Pinto 

Capital autarlsado 3.000:000500 E Capital emitido 600:0Q0$00 * 
S É D E - I * u a G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° . * 

D E L E G A Ç Ã O E M C O I M B R f l - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1 - 1 . 0 J 

6 f e e t u a s s g u p o s s o b p e t o d o s o s p a m o s | 

2." PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo Civel da comar-
ca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 5 0 oficio correm 
éditos de 60 dias a contar da 
ultima publicação deste anun-
cio citando José Maria Mar-
ques e mulher Maria do Car-
mo Salgado, Antonio Malva 
Marques e mulher Tereza Sal-
gado Moreira, moradores que 
foram em Quimbres, freguesia 
de São Silvestre, Alberto Malva 
Marques e Bento Malva Mar-
ques, solteiros, maiores, mora-
ndores que,, foram no logar e 
freguesia do Amial, todos 
actualmente ausentes em parte 
incerta na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, para na 
qualidade de possuidores das 
propriedades hipotecadas por 
seus pais Emilio Marques e 
mulher Maria da Assumpção 
Malva, do lugar e freguesia do 
Amial ao Doutor Filomeno da 
Camara Melo Cabral, professor 
de Medicina V i a Universidade 
de Coimbra, assistirem a todos 
os termos até final da execução 
que contra eles promove José 
Antonio Dias Pereira, casado, 
comerciante, de Coimbra ces-
sionário daquele Doutor Filo-
meno da Camara Melo Ca-
bral, ficando assim renovada a 
instancia para todos os efeitos 
legais e especialmente para 
contra os ditos executados 
prosseguir a execução nos 
bens hipotecados. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O j u i i de Direito, x 

Sousa Mendes 

(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Tolofnnot • Direcção, C. 2285 IClClUIlCJ* Expediente, C. 3343 

Endereço telegráfico: S E G U R / í T L S S 
Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-

) MENIO, Arco de Almedina É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. 
Peçam catalogos e orçamentos a 

P A R A Í S O , p e r e i r a & c.a 

que se encarregam também de canalisa-
ções para AGUA e GAZ e Instalações 
ELECTRICAS. 

ARTIGOS SAN1TARIOS 
MATÉRIAS DE CONSTRUÇÃO 

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
Competencia Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 
Telefene 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I G A " S A N I T A R I A , , 

MOTO E SIDE-CAR. v e n -
de-se um, em bom esta-

do, e em conta. 
Nesta redacção se diz. 

MODISTA de vestidos, do 
Porto, trabalha em sua 

casa, ou aos dias. 
R. da Trindade, 7. 

MOTOR a gaz, vendem Pa-
raíso, Pereira & C.4. Ave-

nida Sá da Bandeira. COIMBRA. 

PRECISA-SE meio caixeiro 
com pratica de mercearia. 

Rua do Corvo, 14. 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BAS1UO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus ), 38. 

TTTTTTTTTTYTTTTTYTTTT 
" A C o l o n i a l , , 

Companhia de Segupos 
Capital: Dm milhão e quinhentos mil escudos 

* S e g u r o s m a r i t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 

Correspondentes em Coimtí ía : 

C A R D O S O & . C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

PIANO. Vende-se armado em 
ferro, modelo grande, com 

galeria, estado de novo. Rua Oci-
dental de Montarroio, 15. 

SENHORA precisa-se para to-
mar conta do movimento 

de Caixa. 
Nesta redacção se diz. 

50 - Rua do Corvo - 60 
C O I M B R A 

Realisam toda a especie de opera-
& & & Ç»es bancarias $ & £ 
COMPRAM E V E N D E M : coupons, pape i s de 

credito, m o e d a s e notas estrangeiras 
c h e q u e s e letras sobre o estrangeiro 

D e s c o n t o s e t r a n s f e r e n c i a s 

TERRENO para |ediflcaçÔes, 
vendem-se 3 lotes ou todo 

junto; situado na Quinta de Mon-
tes Claros um dos sitios mais bo-
nitos pela sua altitude abrangendo 
o panorama mais lindo da cidade 
e seus^arjrabaldes, com boas ser-
ventias, electrico a 200 mfctros. A 
tratar com Manuel da Cruz Ma-
tos, na mesma quinta, ou Miguel 
José da Costa Braga, rua Viscon-
de da Luz, 85 a 93. 

VENDE-SE um relogio Mou-
re, em estado de novo è 

sem caixa. 
Nesta redacção se indica. 

VENDE-SE. Uma boa casa si-
tuada num dos melhores 

locais desta cidade,—á Estrada d* 
Beira —(Alpenduradas). Para tra-
tar na casa Oaito, Canas & CA 

^ETENDE-SE. Um torrador a 
™ gaz Para tratar, Largo do 

Cais, n.° 9. 

VENDE-SE um prédio á en-
trada da rua das Covas o 

qual pode ser visto desde as Ç) ho-
ras da manhã ás 7 horas da tar-
de. Para tratar e mais esclareci-
mentos na rua dos Esteireiros, n.« 
13, (casa da Viuva de Antonio 
Mari* Pinto). 

f Antonio Augusto f Oliveira' ? 
S Solicitador «acartado 2 
f PRAÇA DO COMERCIO, 83-1.® ¥ 
i COIMBRA | | 

j l M M 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas d a s 13 ás 16 horas 
Raa FERREIRA BORGES, 42-1." 

M e n c i a : Rua VEMHCtO RODRIHUES, 7 . 
Telefone n 6 306 

A Gazeta de Coimbpa 
Encontra-se & v e n d a na 

T a b a c a r i a C r © s p o . 

Velas d'Erbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

• REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
d.e suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, ienham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D, Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2^500. Meia caixa de 25 velas 1^500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3ó. 

5 S O O C 0 1 , 6 ^ 0 C O Í " " 
ple ta , c o n s t a 

d e 2 Vi, 5, 10, 15, 20 , 35, 75, 
100 e 5 0 0 r é i s ; 1 s e l o de im-
p o s t o e 1 p o s t a l . P E D I D O S A 

Casa do BinocuIo 
Rua Cedofeita, 106 a 108 

P O R T O 

É p r e j a d o s de Farmacia 
e Drogaria 

Com pratica precisam-se em 
Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

N O T Á R I O 

L a r g o d e San s ã o 

CARTORIOno 1." an-
dar, lado direito, aber 
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Telefone 249 
RESIDENCIA no 2> 

andar do mesmo pré-
dio. 

Telefone 278 

GAZETA DE QOIMBRA A» 2t do Maio dr (9i9 
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P u b l i c a - s e á . s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

I í\ I? h I?. í1 

R e l a t o r i o d o i n q u é r i t o f e i t o a o s 
p r o f e s s o r e s p e l o m e r e t i s s i m o 
ju iz d o S u p r e m o Tr ibunal , sr. 
dr. V i e i r a L i sboa . 

No erntanto rejeita eie as ba 
ses fundamentais das sociedades 
modernas, faz o elogio do impe 
rialismo, julga com injustiça todos 
os homens do século XIX que 
arriscaram a vida pela patría e 
pela liberdade e a quem acusa de 
egoistas e indiferentes pelo futu-
ro, e pretende contrapor ao prin-
cipio democrático o principio hie 
rarquicodaproporcionalidade.Tu 
do isto a proposito dum inqué-
rito ás juventudes intelectuais por 
tuguêsas que o autor entende ne-
cessário fazer-se, á semelhança do 
que fez um publicista francês. 

Considerando essas doutrinas 
não posso porém negar que o 
professor arguido, escrevendo es-
se livro —aliás absolutamente es-
tranho ás matérias que ensina na 
Universidade — usou dum direito 
que lhe confere a Constituição e 
julgo que o seu melhor correcti 
vo decerto lhe será dado pelos 
que professam ideias contrarias. 

Dr. M e n d e s d o s H e m e d i o s 
A primeira testemunha argui 

este professor de, por duas vezes, 
quando reitor, abrir rto culto ca 
tolico a capela da Universidade, e 
outra testemunha alude ao facto 
de o mesmo professor, na referi-
da qualidade de reitor, ter cedido 
a Sala dos Capelos para fins polí-
ticos. 

O arguido declara na sua de-
fesa, estrita a f l . . . . , que cedeu 
uma única vez a capela a uma co-
missão académica para nela se ce-
lebrar utna missa por alma do 
Presidente da Republica, Dr. Si 
donio Pais, logo após o seu fale 
cimento, e que cedeu a Sala dos 
Capelos, também a uma comissão 
de estudantes, mas não para fins 
políticos, não podendo prever que 
eles para tal se aproveitassem da 
concessão. 

Esses factos não pdtiem con-
siderar-se de hostilidade á Repu 
blica.'1 Se alguma coisa houve da 
parte do Reitor, ao fazer tais con 
cessões, não é da minha compe-
tência apreciá-la neste processo. 
A arguição e a defesa aí ficam 
para serem apreciadas por quem 
de direjto. 

Ainda outra testemunha, Pe-
dro dos Santos, empregado da bi-
blioteca, diz que esse professor, 
quando Reitor da Universidade, 
o perseguiu por ser republicano 
convicto, não lhe aumentando o 
ordenado, quando o aumentou a 
outros empregados, e que depois 
dos acontecimentos revoluciona 
rios de Coimbra —12 de Outubro 
de 1918 — 0 mesmo Reitor pro-
moveu a sua prisão por vinte e 
quatro horas, pretendendo tam 
bem castiga-lo disciplinarmente, 
depois dele ter sido posto em li-
berdade, e, conclui essa testemu-
nha por dizer que tais factos im-
portam hostilidade á Republica. 
Essa conclusão é exorbitante. Es 
sa pretendida perseguição poderá 
explicar se doutra forma; atribuir 
se so intento de hostilisar a Re-
publica é que não. 

Ao terminar este trabalho de 
vo dizer que concedi a maior li-
berdade ás testemunhas quando 
depuseram e que empreguei to 
dos os meios ao meu alcance pa-
ra que ao processo viessem depôr 
todos os que me pudessem auxi 
liar na averiguação dos factos sob 
que versava a sindicancia. 

Aos avisos, convidando todas 
as pessoas que tivessem conheci 
mento desses factos a vir depôr, 
foi dada a maior publicidade, co-
mo verifiquei; se não compare 
ceram mais testemunhas é porque 
as não havia, ou porque não qui-
zeram depôr. 

Não pesso ainda deixar de 
notar que de entre as pessoas que 
expontaneamente vieram depôr, 
em virtude daquélès avisos, só 
duas acusaram alguns professores; 
as restantes fizeram a sua defesa 
como a fizeram os dez professo 
res reconhecidamente republica-
nos que convidei a depôr e o ex-
Reitor Dr. Arnaldo Norton de 
Matos, da honorabilidade dos quais 
ninguém podia duvidar. 

Assim e resumindo, o .proces-
sa não revela a menor cumplici-
dade de qualquer dos professores 
da Universidade no ultimo movi 
mento monárquico e não resulta 
dele prova jurídica de que alguns 
desses professores tenha pratica-
do actos que, perante a lei, pos 
satn considerar se de hostilidade 
á Republica. 

E' esta a minha opinião. 
Lisboa, 19 de Abril de 1919. 

— Antonio Maria Vieira Lisboa. 

E m s d i t â s t s e n t o 
Tinha eu o relatorio que pre-

cede bem adiantado quando che-
gou ás minhas mãos o Diário do 
Governo, onde vem publicado o 
decreto n.° 5:308, que no artigo 
12.° manda remeter aos respecti-
vos Ministérios os processos pen-
dentes e instaurados em virtude 
do decreto n.° 5:203, de 5 Março 
ultimo, seja qual fôr o estado em 
que os mesmos se encontrem. 
Hesitei sobre se deveria inutilisar 
a parte desse relatorio já escrita 
no processo, ou se deveria con-
clui-lo, remetendo depois disso o 
processo a V. Ex.\ 

Optei por este ultimo alvitre. 
V. Ex.a em seu alto critério 

decidirá se procedi bem ou mal. 
Lisboa, 19 de Abril de 1919. 

— Antonio Mana Vieira Lisboa. 

Presidente do Ministério 
Em direcção a Lisboa, passou 

na estação de Coimbra B, a noite 
passada, o sr. dr. Domingos Pe-
reira, ilustre presidente do gover 
no, que ali era aguardado pelo 
secretario geral, reitor da Univer-
sidade, reitor e professores dos 
liceus, inspector e comissário ad-
junto da policia, e pelo pessoal 
não docente da Universidade que 
foi agradecer a s. ex.a os benefí-
cios que ihes foram prestados na 
ultima reforma. 

Aqueles funcionários foram 
apresentados ao sr. dr. Domingos 
Pereira pelo ilustre governador 
civil de Braga, sr. dr. Alberto 
Dias Pereira, que muito se inte 
ressou também pela melhoria do 
referido pessoal a quem este tam 
bem ali testemunhou a sua grati-
dão. 

Outras pessoas foram cumpri 
mentar o chefe do governo, que 
á sua partida foi muito saudado 
erguendo-se calorosos vivas á Re-
publica. 

Os operários do Município vão 
constituir um sindicato único, que 
será muito importante. 

VIDA DE COIMBRA 

e 
T r a n s f e r e n c i a da Facul-
d a d e de Letras . — Afir-
m a ç õ e s d o sr. R e i t o r d a 
U n i v e r s i d a d e . — V i s i t a d o 
sr. m i n i s t r o da I n s t r u ç ã o 

Procurado hontem por uma 
delegação da Direcção da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, o sr. Reitor da Univer-
sidade, Dr. Coelho de Carvalho, 
que directamente colaborou com 
o governo nas medidas que este 
acaba de tomar relativamente á 
Universidade, e que devéras sur-
preenderam a cidade, afirmou o 
seguinte : 

1.° Que a transferencia da 
Faculdade de Letras para o Porto 
obedeceu a uma necessidade de 
serviço publico, em que o Go-
verno é único juiz ; 

2.° Que o governo, longe de 
pretender prejudicar Coimbra, lar-
gamente a compensará, dotando a 
com novos e importantes elemen-
tos de ensino, como sejam uma 
Faculdade Técnica e uma Escola 
de Belas Artes; 

3 o Que a Faculdade Técnica, 
compreenderá cursos de enge-
nharia de minas, pontes e calça-
das, electricistas e também de en-
genharia militar; 

4.° Que, dentro de pouco 
tempo, voltará a Universidade a 
ser dotada com um novo e mo-
derno Curso de Letras, pois nis-
so, ele Reitor, põe todo o empe 
nho, contando para a sua criação 
com toda a boa vontade dos che 
fes políticos, em Lisboa; 

5.° E, finalmente, afirmou S. 
Ex.a aos delegados da Sociedade, 
tudo se fará por forma que Coim 
bra fique de sobra compensada, 
pois, quando assim não fosse, 
nem mais um momento se con-
servaria á frente da Universidade. 

Em face das claras e categori 
cas afirmações de S. Ex.a, afirma-
ções que a Sociedade espera ver 
confirmadas por declarações igual-
mente claras e categóricas do sr. 
Ministro da Instrução, que dentro 
de poucos dias deve vir a esta 
cidade, o sr. presidente limitou-
se a apresentar a S. Ex.a os seus 
protestos relativamente á trans-
ferencia da Faculdade de Letras, 
que, em qualquer caso, considera 
lastimavel, injustificada e atentató-
ria da integridade da Universida 
de, a cujo prestigio e engrandeci-
mento se encontram ligados os 
mais legítimos interesses e aspi 
ções de Coimbra. 

Depois de escrevermos isto, 
lêmos na Manhã de ontem, 21, 
uma entrevista com o sr. Leo 
nardo Coimbra, ilustre Ministro 
da Instrução, que devéras nos 
assombrou! 

S. Ex.a declara se, nessa entre 
vista, partidario da extinção da 
Universidade e afirma que se al-
guma Faculdade devesse ser con 
servada em Coimbra, essa seria 
a Faculdade de Teologia 1 

A entrevista vem publicada no 
referido numero da Manhã, 2.a 

pagina, quarta coluna. 
Para ela chamamos a atenção 

de todos os homens bem inten-
cionados e amigos de Coimbra. 

Dr. Hntonio Ferrão 
Deu-nos a honra da sua ama-

bilissima visita o sr. Dr. Antonio 
Ferrão, ilustre membro da Acade-
mia de Sciencias de Portugal e 
um dos mais abalisaoos professo-
res da Faculdade de Letras de 
Lisboa. 

A s. ex.a os nossos mais sin-
ceros agradecimentos. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fez anos, ontem: 
Ernesto Leite Pereira Jardim. 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Luisa Canais de Mariz 
D. Ana-Castelo Branco Caldeira. 
A'manhã: 
Dr. Henrique Borges de Castro Ho-

mem Abranches Soares d'Albergaria. 
Doentes 

Acha-se em estado grave a sr." D. 
Alda de Figueiredo Paiva, estremosa 
filha do sr. fosé de Figueiredo Paiva. 

— Continua melhorando o sr. dr. 
Augusto Mendes Simões de Castro, ata-
cado de grippe pneumónica. 

— Está quasi restabelecido da grave 
doença de que ultimamente foi acome-
tido, o sr. Alberto Viana. 

Partidas e chegadas 
Partiu para a sua casa da Chamusca 

o sr. dr. José Maria Cardoso Seixas, 
juis auditor administrativo aposentado. 

Dr. Dias Pereira 
O ilustre governador civil de 

Braga, sr. dr. Alberto Dias Perei-
ra, que é também um dedicado 
amigo desta cidade, conseguiu 
para o Liceu Dr. José Falcão a 
dotação de 12:000 escudos, e para 
o da Infanta D. Maria a de 6:000 
escudos, quantias estas que se des-
tinam á aquisição de materal es-
colar para aqueles estabelecimen-
tos de ensino, do primeiro dos 
quais o sr. dr. Dias Pereira é di-
gno reitor. 

IVIais uma gréye 
Estão em gréve os oficiais e 

costureiras de alfaiate por não ser 
atendida a sua reclamação de 40 
por cento de aumento de salario. 

Dr. Marques dos Santos 
O conselho da Faculdade de 

Medicina propoz ao Governo, por 
unanimidade a nomeação do sr. 
Dr. Marques dos Santçs para 
professor ordinário da mesma 
Faculdade. 

Banco de Portugal 
Deve ser inaugurada na Figuei-

ra da Foz, no dia 2 de Junho, a 
agencia do Banco de Portugal, 
que será dirigida pelo sr. Nicolau 
da Fonseca. Vão de Coimbra 
dois empregados que ali ficam 
em serviço. 

O mobiliário é feito nesta ci-
dade e vai brevemente para aque-
la cidade. 

Dr. Carvalho Lucas 
Reabriu o seu escritorio foren 

se, na rua da Sofia, o nosso pre-
zado amigo e distinto advogado, 
sr. Antonio de Carvalho Lucas, 
que ali continuará a tratar de to-
dos os assuntos respeitantes aos 
tribunais, em que s. ex.a é uma 
autoridade. 

Oscar da Silva 
O distinto pianista, sr. Oscar 

da Silva, dedicou, ontem, no Tea-
tro Sousa Bastos, uma recital de 
piano á Academia, a que assisti-
ram o reitor, sr. dr. Coelho de 
Carvalho, vários professores e 
muitos académicos. 

G a r r a i a d a 
Consta que os quartanistas da 

Universidade de Coimbra vão rea-
lisar uma garraiada, no vasto cam-
po da Insua dos Bentos. 

O producto da garraiada des-
tina se a subsidiar os estudantes 
pobres nas despesas da recita de 
despedida que tencionam levar a 
efeito no proximo ano. 

de Coimbra 
Ê extincta a sua 

Faculdade de Letras 
Urna noticia verdadeiramente 

sensacional caiu de surpreza em 
Coimbra na terça feira. Nada me 
nos do que a extinção da Facul 
dade de Letras da nossa Univer-
sidade. 

Ninguém podia supor tão ines-
perada resolução do governo. Sa-
bia-se muito bem que o Porto tra-
balhava activamente para conse 
guir uma Faculdade de Letras e 
uma Escola Normal Superior. 

Podia portanto reciar se a cria-
ção de ambos estes curso no Por 
to, o que já era muito de preju-
dicial para a importancia da velha 
Universidade, mas nunca a extin-
ção da Faculdade em Coimbra. 

Como compensação prometem 
a criação duma Faculdade Técnica 
para o curso de engenharia civil 
e militar e um curso de Belas-
Artes. 

Podem pretender seduzir nos 
com promessas, que, por melho-
res que possam ser, não chegarão 
a parecer uma compensação justa 
e equitativa. 

A Faculdade de Letras faz par-
te integrante da organisação uni-
versitária de Coimbra E' uma fa-
culdade que fazia falta e que du 
rante muitos anos constituiu uma 
das maiores aspirações da nossa 
Universidade. A Faculdade de 
Lettas tem razão de existir junto 
das Faculdades de Direito e de 
Sciencias, que existem na Univer 
sidade de Coimbra. 

Com uma frequencia já gran-
de e com um quadro de profes-
sores competentes e instalada num 
edifício proprio para essa Facul-
dade, ela deve continuar a exis-
tir onde está e onde foi criada 
pelo governo da Republica. 

Que razões de ordem pedagó-
gica ou politica levaram o gover 
no a adotar semelhante medida? 

Por ventura pode um estabe-
lecimento da importancia da Uni-
versidade de Coimbra ser viíima 
tão frequentes vezes de agravos 
que lhe fazem e de campanhas 
que contra ela surgem de tempos 
a tempos? 

Quando se levantou a questão 
com os professores da Faculda-
de de Direito, liquidada satisfato-
riamente para os professores, co 
mo era de justiça, não faltou en-
tre os acusadores, quem afirmasse 
o seu grande amor á Universida-
de e a Coimbra e até A Província 
veio garantir que descànçasse a 
cidade de Coimbra e a Universi-
dade que nada sofreriam no seu 
prestigio e importancia. 

Pois é chegado o momento 
de ser cumprida essa promessa, 
pondo a politica de parte para 
manter nesse instituto a sua Fa-
culdade de Letras. 

Perante uma situação tão gra-
ve e melindrosa é preciso o con-
curso de todos, sem distinção de 
partidos políticos. Sejamos todos 
verdadeiros amigos da nossa ter-
ra e da nossa Universidade. 

Nenhuma razão existe para que 
nos levem o que nos pertence, 
porque hoje irá a Faculdade de 
Letras e amanhã a de Direito, que 
os do Porto também pretendem. 
E ffito isto, a Universidade de 
Coimbra, modelar na sua organi-
sação, no seu quadro de profes^ 
sores e nas suas magnificas insta-
lações, ficará reduzida a uma es-
cola de medicina outra de scien-

cias e pouco mais. E' preciso 
contar com o futuro e ver o mal 
que se desenha para atingir o pri-
meiro estabelecimento scientifico 
do país. 

Apelamos para as forças vivas 
da cidade, para o povo de Coim-
bra, para que nada se tire á nos-
sa Universidade e tudo se lhe cfè 
que possa engrandecê-la e dar lhe 
prestigio. 

O Conselho da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coim-
bra, ontem reunido, dirigiu aos 
srs. Presidente da Republica e 
Presidente do Ministério o seguin-
te telegrama: 

O Conselho da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra, reunico 
hoje, tendo noticia, pelos jornais, d.i pu-
blicação anunciada de um decreto con-
tendo censura á Faculdade, taxando de 
incorreto e indisciplinado o seu procedi-
mento pelo facto de haver representado 
ao Senhor Ministro da Instrução Publi-
ca, ácerca da Reforma da Secção de 
Sciencias Filosoficas e nomeação de pro-
fessores sem conhecimento, voto ou con-
sulta do Conselho, pede licença a V. 
Fx.a para exprimir a sua surpresa e pro-
funda magua por haver sido assim capi-
tulado de a Faculdade ter exercido, em 
termos dignos e correctos, como é pro-
prio da honorabilidade de todos os seus 
membros, o direito de representação, 
que com efeito dirigiu ao Senhor Minis-
tro da Instrução Publica, e onde concluiu 
por pedir a suspensão dos referidos di-
plomas até que fossem submetidos á con-
sulta da Faculdade. Em face do exposto, 
o Conselho da faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, resolve usar 
uma vez mais, desse direito, e agora jun-
to de V. Ex.a a quem solicita a sua cri-
teriosa atenção para o documento que 
enviou. 

— A Direcção da Sociedade 
de Defesa conferenciou ontem 
com o sr. dr. Coelho de Carva-
lho perante quem protestou con-
tra a transferencia da Faculdade 
de Letras. A essa conferencia se 
refere o boletim daquela Socie-
dade, que noutro logar publica-
mos. 

A Associação Comercial tomou 
a mesma atitude. 

Os directores das Faculdades 
e Çscolas universitárias conferen-
ciaram com o sr. Reitor sobre o 
mesmo assunto. 

Hoje ha na Sala dos Capelos 
uma sessão magna da Academia. 

Ao sr. dr. Antonio José de Al-
meida foi enviado o seguinte te-
legrama: 

Em nome do Partido Evolucionista de 
Coimbra rogo a V. Ex.a intervenha iner-
gicamente para que não seja prejudicada 
a cidade de Coimbra com a extinção da 
Faculdade de Letras.— Lima Duque. 

O partido Evolucionista reu-
ne-se hoje, pelas 21 horas, para 
tratar da questão da Universidade. 
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HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE 
O pessoal dos Hospitais da 

Universidade enviou telegramas 
aos srs. presidente do governo e 
ministro do comercio, agradecen-
do-lhe a publicação da reforma 
dos serviços hospitalares. 

O mesmo pessoal também 
agradeceu ao ilustre professor sr. 
Dr. Angelo da Fonseca a sua va-
liosa interferencia na remodelação 
daqueles serviços. 

D . M a r i a F e i o 
A falta de espaço inibe nos de 

publicarmos neste numero um in-
teressante artigo desta ilustre es-
critora, sendo, no entanto, inseri-
do no proximo numero. 

Instalada na Avenida Sá da Bandeira, 74 a 80, 
desta cidade, tém a honra de participar aos 
srs. Industriais e Comercio em gerai que por 
todo o mez corrente principia a funcionar acei-
t a n d o d e s d e j á e n c o m e n d a s : ; ; ; ; ; 



GAZETA D£ COIMBRA de 22 de Maio de 1619 

0. Gloria Castanheira 
A festa em sua homenagem 

E' tão raro assistir-se em Coim-
bra a uma festa de Arte que, ao 
ser organizada alguma, ela nos 
traz uma indizível alegria, a trans-
parecer em todo o nosso corpo, 
animado então pelo sopro subtil 
da nossa alma, que na perspecti-
va de um gozo elevado freme de 
entusiasmo. E é por isso que 
num alvaroço infantil, corremos 
a assistir, no templo onde o ceri-
monial se realiza, ao conjunto de 
números artísticos de que consta 
o programa, entrando aí no pro-
fundo tanque de glaucas aguas, 
tanque do encantamento, onde 
todas as almas superiores bus-
cam, isoladas como erfl retiro 
ascético, entregar-se á esfingica 
modalidade do seu Eu, transfor-
mado agora noutro Eu, mais 
puro, mais transcendente, a viver 
numa búdica contemplação, que 
participa do lótus ritológico, que 
no fundo desse tanque desabro-
cha e da alegria olímpica, que a 
Beleza Orega insufla, atravez do 
oiro dos seus poemas, do valor 
de seus monumentos e da supre-
ma graça das suas mulheres. 

Assim, num Serão dr Arte co-
mo o realizado no Teatro Souza 
Bastos em homenagem á Ex.ma 

Sr.4 D. Gloria Castanheira, artista 
sublime, nós tivemos a maior sa-
tisfação em assistir a Festa tão 
interessante. 

Ambiente dulcificado pelo es 
piritual perfumé da Vida supe-
rior, o Teatro dava nos um senti-
mental conforto de bem estar e 
gozo, mais superior ainda na 
grandeza e graça da assistência 
selecta, élite da nossa terra, a 
realçar nas elegantes toilettes e no 
feérico brilho de pedrarias, jóias 
a adornar as ilustres senhoras, 
que, como nós assistiam ao Serão 
de Arte. 

O pano subia agota, e, no 
palco, artisticamente adornado, co-
mo se fora sala do ritual artístico, 
o sr. dr. Pires de Lima, artista e 
escritor, perorava sobre, a Arte 
decadente, a mostrar o sentimento 
imperando sobre a ideia, os tem 
pos idos de civilização oriental, a 
elevar-se ainda, para o bem estar 
da nossa alma, na invocação da 
linda Helada, a viver para nós 
nas ruínas dos seus monumentos. 
Interessante e de valor, a palestra 
foi ouvida por todos com inte-
resse. 

Seguiram-se-lhe solos de pia-
no e canto, executando agora, a 
intepretar Listz, a Ex.raa Sr." D. 
Maria Sobral Leal, um E'tude de 
concert, que foi muito aplaudido. 
Depois, a Ex.m* Sr." D. Aline Bri-
to, cantando em tom seguro de 
artista, deu-nos, em modulações 
variadas, de requinte e graça su-
periores, uns trechos de Strauss. 
Maravilhoso, simplesmente. D Ce-
zaltina Pimenta fechou com chave 
de oiro a 1." parte, tocando Cho-
pin, que a assistência acolheu um 
salvo de palmas, a premiar o mé-
rito da pianista distinta. 

A segunda parte foi a cargo 
de Oscar da Silva. Aqui foi su-
blime. Este artista mostrou-nos, 
no que executava, a sua alma ele 
vada. Schumann, dolente, brando, 
dizia, pelos dedos mágicos do ar-
tista, os seus amores, a sua vida. 
Arrebatador; Chopin cantava a 
Vida ruidosa, a Vida Forte. In-
teressantes contrastes, Oscar da 
Silva soube compreender aqueles 
dois grandes espíritos. 

No que se seguiu, fazendo a 
terceira parte, o sr. dr. Sanches 
da Oamas, recitou algumas poe-
sias suas, que agradaram bastante. 
Esta parte, uma das mais interes-
santes, pela originalidade dos nú-
meros apresentados, foi também 
uma das mais artísticas, sendo os 
grupos gregos, uma bizarra e inte-
ressante evocação, que me fez viver 
um pouco na Athenas desapareci-
da, vendo a Aciopole divinisadora 
onde encontrei Phidias esculpindo 
as suas estatuas e Homero can 
tando com a sua citara a Odis 
seia, rodeados pelos deuses que 
ao culto pagão presidiam. E na 
postura dos grupos gregos, meus 
olhos descansavam nas anforas 
lindas de Poesia e Luz, cantando 
minha alma o branco dos peplos 
das mulheres gregas, que ilustres 
senhoras representaram. 

A Lenda da «Dona Infanta» 
teve também encanto grande para 
mim. Já caravelas singravam mar 
em fóra, enquanto um guerreiro 
cantava o seu amor á Infanta. 

Interessante pela simplicidade 
e brilho, foi aplaudida com entu-
siasmo. 

O sr. Fernando Botelho Lei-
pianista pouço conhecido ain-

da, abriu a quarta parte, maravi-
hando a assistência. 

Agilmente, no piano, os seus 
dedos corriam pelo teclado, ora 
dando-lhe melodiosos cantos de 
violinos, cicios brandos, em des-
prender fragancioso de pétalas de 
flôres, a cantar melopeias de perfu-
mes euritmicos, ora no despenhar 
de cachoeiras, a dizer alto a sua 
força, pela agua a cair em escar 
pados de montanha. Artista de 
figura nobre, o seu valor foi lhe 
reconhecido, sendo muito feste-
jado. 

O sr. Antonio Menano cantou 
com valor uma modinha do sé-
culo XVIII, que agradou. 

A fechar o Serão d'Arte, D. 
Aline de Brito e dr. Coutinho de 
Oliveira, deram nos a prova ver-
dadeira de seu valor. 

D. Aline Brito, insinuante e 
graciosa, cantou interessantes ver 
sos, musicados por Coutinho de 
Oliveira, cantor de valia também, 
que num dueto impregnado de 
graça, com aquela senhora, mos-
trou a sua voz soberba. 

Os coros compostos por se-
nhoras da nossa primeira socie-
dade, foram habilmente ensaiados 
pelo sr. dr. Coutinho de Oliveira. 

Festa tão tão valorosa, ha tem-
po já não se realiza semilhante. 

A' comissão organizadora, que 
decerto é composta de artistas, as 
minhas felicitações, sendo a sua 
ideia bela e de alto valor, a con-
sagrar urna Artista — como a sr." 
D. Gloria Castanheira, — o teste-
munho da admiração de que eu 
participo, orgulhoso pela minha 
terra abrigar no seu seio Artistas 
como aquela Senhora. 

Coimbra, 1919. 

Luiz DA SILVA C O S T A . 
—•— «unaat-»"—ina», i 

f\ nova companhia 
seguros "Coimbra,, 

Soubemos ha dias que se es-
tava organisando nesta cidade uma 
companhia de seguros. 

Indagámos da veracidade da 
noticia e soubemos, então, que 
um dos organisadores era o pres-
timoso presidente da Associação 
Comercial, sr. Moura Marques. 

Resolvemos colher informa-
ções seguras e dirigimo-nos ao 
Largo Miguel Bombarda e entrá-
mos no importante estabelecimen-
to de livraria do nosso amigo 
Moura Marques que nos' recebeu 
com a sua costumada afabilidade 
e nos respondeu logo á nossa 
primeira perguntai 

— Sim é verdade! Estamos or-
ganisando uma companhia de se-
guros e com todas as probabili-
dades de êxito. 

— M a s . . • 
—Já vi qual é sua objecção, 

atalhou logo o considerado co-
merciante. Quer dizer que uma 
companhia de seguros é já demais 
num país que tem tantas. 

— Na verdade era essa a obje-
cção que iamos fazer. 

— Pois fique sabendo o meu 
amigo que ainda deve haver logar 
para a nossa. No nosso país ainda 
as companhias de seguros estran 
jeiras fazem bom negocio, apesar 
de serem tantas as nacionais, e 
depois Coimbra é já um centro 
comercial e industrial importante 
onde muitas companhias tem de-
legações, filiais e agencias. 

Coimbra precisa de progredir 
de ter vida própria, de contar com 
elementos seus; tornar-se, emfim, 
regionalista em todas as manifes 
tações da actividade humana. 

Temos em vista interessar nos 
negocios da Companhia o maior 
numero de pessoas da região. 

Numa palavra, organisar uma 
companhia essencialmente regio-
nalista. 

Estamos certos que os nossos 
esforços serão bem vistos e coad 
juvados pelo Comercio e Indus-
tria citadinos e por todos aqueles 
que amam o progresso da sua 
terra a que estão ligados ou pelo 
interesse ou pelo encanto das suas 
belezas naturais. 

A ideia de se organisar nesta 
cidade uma companhia de segu-
ros foi sugerida aqui, no meu es-
tabelecimento, numa roda d'ami-
gos pelo sr. dr. Domingos Miran 
da que ha 4 anos trabalha nos 
vários ramos de seguros na Luzi-
tana e foi acolhida por mim com 
entusiasmo. 

Eo considerado livreiro aquém 
Coimbra deve alguns senão todos 
os melhoramentos recentemente 
concedidos, fala nos com calor da 
questão regionalista no programa 
da qual entra a sua companhia de 
seguros em organisação. Mos-

trou-nos a circular onde figuram 
nomes conhecidos pelo seu pas-
sado honesto de capitalistas, ban-
queiros e proprietários. 

E' nesta altura que soubemos 
que Coimbra é o titulo da nova 
companhia. 

— O titulo diz o sr. Moura 
Vlarques, foi escolhido para dar 
todo o cunho regionalista á nova 
empreza. E com .um aperto de 
mão e o seu franco sorriso con-
clue o nosso amavel informador: 

— Pode dar a noticia da or-
ganisação no seu conceituado jor-
nal, mas uma noticia que passe 
despercebida, porque nós não que-
remos fazer reclames estrondosos. 
Nós queremos fundar uma em-
preza modesta sim, mas sobretu-
do honesta, aliás eu e os meus 
companheiros não teríamos dei-
tado mãos á obra. 

Eleições administrativas 
P a r t i d o D e m o c r á t i c o 

Junta Geral do Distrito 
EFECTIVOS 

Dr. Luís Maria Rosete. 
Floro Henriques. 
Ricardo Pereira da Silva. 

SUBSTITUTOS 
Dr. José Gomes Paredes. 
Albert» da Silva Sanches. 
Alberto Duarte Areosa. 

Vereadores 
EFECTIVOS 

Dr. Fernando Duarte Silva d'Atmeid« 
Ribeiro. 

Dr. Eduardo da Silva Vieira. 
Dr. José Falcão Ribeiro. 
Dr. Fernando da Costa Ferreira Lo-

pes. 
Dr. Domingos Antonio Lara. 
João Herculano Sarmento. 
Raul José Fernandes. 
Manuel Mário de Figueiredo Temido, 
Augusto Carvacho da Silva Pinto. 
Joaquim Pessoa dos Santos. 
Manuel Maria Marques de Quadro». 
José Mateus dos Santos Júnior. 
Augusto Ferreira Rodrigues de Fi-

gueiredo. 
João Augusto Simões Favas. 
Antonio Francisco Marques. 
Artur Gaspar Madeira. 
Filipe Gouveia Coelho. 
José Maria dos Santos. 

SUBSTITUTOS 

Dr. Augusto Cesar Gomes Soeiro. 
Joaquim d'Almeida Moço. 
José Augusto Pereira de Vasconcelos. 
José Pinto Alves Guimarãts. 
José Henriques Pedro. 
Alfredo Augusto dos Santos. 
Francisco Ferreira. 
José Eduardo Ferreira Plácido. 
Joaquim Carvalho da Silva. 
Joaquim Lopes Gandarez. 
Manuel Antunes da Costa Nazareth. 
Luis Ferreira d'Assunção. 
José Alves dos Santos. 
Joaquim da Silva Santos. 
Narciso Lopes Gonçalves. 
Manuel Simões. 
Manuel Bernarcto Ferreira. 
Manuel Simões da Cunha. 

Part ido E v o l u c i o n i s t a 
Procuradores-d Junta Geral 

EFECTIVOS 
Dr. Angelo Rodrigues da Fonseca. 
Dr. Fernando Bissaia Barreto Rosa. 
Dr. Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 
Samuel da Cunha Matos. 

SUBTITUTOS 
Albano Pereira Dias Ferreira. 
Joaquim de Matos Carvalho. 
José Fernandes Simões. 
Julio Augusto Severino. 

Para vereadores 
EFECTIVOS 

Dr. Augusto Joaquim Alves dos San-
tos. 

Dr. João Duarte d'01iveira. 
Eduardo Pinto de Queiroz Montene-
(Coronel). 

Dr. Alvaro Pereira Dias Ferreira. 
groFrancisco Vilaça da Fonseca. . 

Augusto Luíà Marta. 
Virgilio de Paiva Santos. 
Adriano Viegas da Cunha Lucas. 
Alberto Homem Pinto da Costa Ca-

bral. 
Adriano Ferreira Rocha. 
Pedro Ferreira Dias Bandeira. 
José Bernardes Coimbra. 
Antonio Augusto dé Figueiredo Vieira. 
Joaquim Gomes da Silva Gaio. 
Alberto Camarada Cortezão. 
Joaquim Ferreira. 
Manuel Rodrigues Caetano. 
Francisco Cardoso dos Santos, 

SUBSTITUTOS 
Bernardino da Silva Gome». 
Antonio Nunes Feio. 
Alexandre Severo. 
João Mendes da Costa. 
Joaquim tia Silva Neves. 
Antonio dos Santos Fonseca. 
Augusto dos Santos e Silva. 
Carlos Augusto Louzada. 
Antonio Ferreira dos Reis. 
Antonio Ribeiro das Neves Machado. 
Adriano Ferreira da Cunha. . 
Manuel Ribeiro Osorio. 
Luís Manuel da Cesta Dias. 
Gilberto Simões Silveira. 
Alberto Serrão Coelho de Sampaio. 
Antonio Augusto da Costa. 
José d'Albuquerque. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
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Ajudante 
de guarda livros 

C o m b ô a c a l i g r a f i a e al-
g u m a prat ica , p r e c i s a - s e n o 
a r m a z é m de m a l h a s è miu-
d e z a s de C a r v a l h o & Men-
des, Limitada. — COIMBRA, 

ARREMATAÇAO 
2: PUBLICAÇÃO 

No dia 3 de Agosto do 
corrente ano, pelas 12 horas, 
á porta do tribunal judicial da 
cidade de Coimbra, no inven-
tario de menores a que se pro-
cede, neste juizo, por óbito de 
Abel do Carmo, casado que 
foi com a cabeça do casal 
Maria Guiomar de Jesus, do 
logar da Andorinha, freguesia 
da Lamarosa, se ha-de proce-
der, em hasta publica, á ven-
da: de uma quarta parte de 
uma casa e quintal, ainda in-
divisa, no logar da Andorinha, 
daquela freguesia, de que são 
comproprietatios Moisés Ri-
beiro, solteiro, ausente na 
França, Antonio Ribeiro, sol-
teiro, soldado de cavalaria n.° 
8, em Coimbra, e Bento Ri-
beiro, viuvo de Ermelinda Ma-
tias, ausente no Brazil, indo á 
praça no valor de 100$00; 

E de uma leira de terra no 
sitio da Cavada, limite da An-
dorinha, da mesma freguesia, 
indo á praça no valor de 
20$00, sendo toda a contri-
buição de registo por titulo 
oneroso paga por inteiro á 
custa dos arrematantes. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos; e, 
por éditos de 60 dias, são 
também citados para assisti-
rem á praça e poderem usar 
do direito de preferencia nos 
termos do art. 848.° do Co-
digo do Processo Civil, aque-
les comproprietários Bento 
Ribeiro ' e Moisés Ribeiro, 
ausentes, este também como 
credor do casal inventariado. 

Coimbra, 16 de Maio de 
1919. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

A N U N C I O 

Haternidade de Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de ar-
rematação o fornecimento dos gé-
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro-
ximo ano economico de 1919 a 
1920. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca-
lhau, café am grão, carnes de va-
ca, de carneiro e de porco, chá, 
feijão frade e rajado, leite, macar-
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na Sccretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar-
rematação terá logar na mesma 
Secretaria ás 14 horas do dia 15 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
12 de Maio de 1919. 

T T T T T T T T T T T T T T T T T T T T T 

" A C o l o n i a l , , 
Companhia de Segupos 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s m a r i t i m o s : t e r r e s t r e s ; t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s ; a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 
Cor respondentes em C o i m b r a t 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

mtYTímiTttiwm 

M OTO. Vende se uma, F, N. 
Rua do Corvo, J4, 

Anuncio 
para arrematação 

COMAM DE C0IHIM 
Cartorio do 2.° oficio 

1." p u b l i c a ç ã o 

No dia 8 do proximo mez 
de Junho, pelas 12 horas, no 
Pátio da Inquisição e rua Bor-
dalo Pinheiro, se hão de ven-
der em hasta publica e serão 
entregues a quem maior lanço 
oferecer acima do valor da sua 
avaliação vários moveis, que 
constam de uma armação e 
balcão, arcas e bahús existen-
tes na loja da dita rua de Bor-
dalo Pinheiro e madeiras já 
usadas, existentes no dito Pá-
tio da Inquisição, pertencentes 
á massa falida do ex-nego-
ciante desta cidade, Manuel 
dos Santos Pereira David. 

Mais faço saber que no 
mesmo dia e hora á porta do 
tribunal judicial desta comar-
ca, sito nos Paços Municipais 
desta cidade á Praça 8 de 
Maio, também se hão de ven-
der em hasta publica e serão 
entregues a quem maior [lan-
ço oferecer acima do valor da 
sua avaliação, os seguintes 
imóveis: 

Uma vinha com oliveiras 
na Venda do Cego, freguesia 
de Cernache, desta comarca, 
avaliada em cem escudos; 

Uma casa que serve de 
adega sita no logar da Venda 
do Cego, referida freguesia de 
Cernache, avaliada em qua-
renta escudos; 

Um quintal vedado, que 
se compõe de terra de semea-
dura com arvores de fructo e 
um tanque, no Armiro, limite 
da Malga, freguesia de Cer-
nache, avaliada em quatrocen-
tos escudos; 

Um pinhal com um ter-
reno, no dito sitio do Armiro, 
limite da Malga, referida fre-
guesia de Cernache; avaliada 
em cincoenta escudos; 

Um olival no mesmo sitio 
do Armiro, referido limite da 
Malga, da aludida freguesia 
de Cernache, que foi do Dou-
tor Quaresma, de Condeixa, 
avaliada em sessenta escudos; 

Uma morada de casas com 
trez andares e loja com os n.oS 

de pol cia 34 a 38, na rua Bor-
dalo Pinheiro, freguesia de 
Santa Cruz, avaliada em trez 
mil e quinhentos escudos; 

Outra morada de casas de 
um andar e lojas, com os n.os 

22 a 26, na mesma rua Bor 
dalo Pinheiro, avaliada em 
mil e duzentos escudos. 

A arrematação começará 
pelos moveis. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz dc Direito, 

Sousa Mendes. 

P í L V S Ç f t R f t S 
Dão-se a quem entregar na 

rua Alexandre Herculano n.° 29 
r c, um cesto de verga pintado de 
côr amarela torrada, corttendo 3 
garrafas e 6 guardapos, que se 
perdeu na madrugada de quinta 
feira, 20 do corrente, no vestíbulo 
do Teatro Sousa Bastos. 

FARMACIA SILVA 
R u a d a S o f i a 

C O I M B R A 
Reabriu a Farmacia Silva, por 

conta da viuva do falecido Egidio 
Silva. 

A manufactura dos receituários 
está confiada a um farmacêutico 
de reconhecida competencia e por 
isso a proprietária pede aos seus 
ex.mos clientes a continuação dos 
seus favores. 

CASA. Vende-se uma Com dois 
andares, loja e duas cosi 

nhãs, nà rua do Carmo, n.os 11 
13. Quem pretender pode dirigir 
se ao sr. João Machado Feliciano 
Chapelaria da Modas, rua Viscon 
dejda Luz, onde se receberão pro 
postas. 

PARMACIA. Vende se ou ar-
renda-se, em boas condi 

ções, distante de Coimbra 5 le 
guas. 

Carta a esta redacção indican 
do ES condições a A. H. S. eR A N D E ARMAZÉM. Su 

bloca-se proximo da esta 
ção nova, tem 9 portas e um por 
tão, com tjiuito pé direito. Nesta 
redacção se diz. 

lEDE-SE á Senhora que por 
engano levou um chape 

de chuva dum camarote do Tea 
tro Sousa Bastos durante a ultima 
semana dos ensaios, a fineza de 
entrega-lo na retrozaria Leão de 
Ouro. 

QU I E T A . Vende-se uma perto 
de Santo Antonio dos Oli 

vais, com Chalet, quintal e jar-
dim, capoeiras, curral, terra de 
semeadura, boas arvores de fru 
cto, oliveiras, vinha, corrimões 
dois póços com agua nativa, bom 
da, de pressão, tanque e horta. 

Trata-se na delegação da Com 
panhia de Seguros Metrópole, rua 
do Corvo, n.° 6, 1.°. 

ENDE-SE. Quinta e oliv 
em S. Romão — Olivais. 

IpforpiaçOes nesta redacção, 
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P u b l i c a - s e é.s t e r ç a s , q u i n t a s e s á b a d o s 

sultorio do sr. dr. Julio Machado 
Feliciano, que, como vereador da 
Camara, ali defendeu a Universi-
dade. S. ex.a disse não ter feito 
mais do que o seu dever. 

As manifestações repetiram se 
aos srs. drs. Bissaia Barreto, Gar-
cia de Vasconcelos, Mendes dos 
Rememos, Basilio Freire, Caeiro 
da Mata, José Beleza dos Santos, 
Eugénio de Castro e Daniel de 
Matos. 

Estudandes republicanos 
O sr. Rui Gomes tendo co-

nhecimento que o Bloco Acadé-
mico, dera o seu apoio ao sr. Mi-
nistro da Instrução, desligou se 
imediatamente desse Bloco assim 
como muitos outros estudantes, 
e andam organisando um centro 
sem partido, e só para a defesa 
da Universidade. 

No Centro Evolucionisia 
Ante hontem houve uma ses-

são de protesto contra a transfe-
rencia da Faculdade de Letras. 
Abriu a sessão o sr. dr. Lima 
Duque, secretariado pelos srs. 
dr. Bissaia Barreto e Adriano Lu-
cas. 

Além do presidente, que expoz 
os fins da reunião, falou o sr. dr. 
Angelo da Fonseca, ilustre pro-
fessor da Universidade, que de-
fendeu veementemente a Univer-
sidade, sendo por vezes muito 
aclamado. 

O sr. dr. Angelo da Fonseca, 
apresentou a seguinte moção : 

«Considerando que o decreto 
que transferiu a Faculdade de Le-
tras de Coimbra para o Porto só 
veio ferir a integridade universi-
tária e prejudicar altamente os 
interesses da cidade; 

«Considerando que tal decreto 
foi publicado duma forma atrebi-
liaria sem satisfazer a qualquer 
fim pedagogico; 

«Considerando que de tal di-
ploma não dimana a menor par-
cela de beneficio para o ensino; 

«Considerando que os argu-
mentos apresentados no relatorio 
que precede o decreto são irrisó-
rios, porquanto só demonstram 
que Coimbra é a terra de eleição 
para aquela faculdade; 

«Considerando, finalmente, que 
o Ex.m ' Ministro da Instrução é 
de opinião que a Universidade de 
Coimbra não tem razão de existir; 

O Partido Republicano! Evo-
lucionista de Coimbra resolve: 

1.° Protestar contra o decreto 
que transferiu a faculdade de le-
tras de Coimbra para o Porto ; 

-2.° Empregar todos os meios 
para conseguir que tal atentado 
ao ensino da Universidade e aos 
interesses da cidade não seja con-
sumado ; 

3." Solicitar da junta central 
do partido uma acção energica 
junto do governo contra o proce-
dimento injustificado do sr. mi-
nistro da instrução». 

Também o sr. dr. Lima Du-
que apresentou a seguinte moção, 
que foi aprovada por aclamação: 

«Considerando que a substi-
tuição da faculdade de letras da 
Universidade de Coimbra pela fa-
culdade técnica e escola de Belas 
Artes, anexa, criadas pelo mesmo 
decreto que extinguiu-* faculdade 
de letras não é, para já, compen-
sação economica suficiente para a 
cidade de Coimbra; 

«Considerando ainda que o 
ofganismo universitário foi muti-
lado na sua estructura scientifica 
e literaria 

«Considerando qne o Partido 
Evolucionista de Coimbra tomou 
sempre a peito não só os interes-

ses da cidade mas a integridade 
da suainstrtuíção universitária; mas 

«Atendendo ao compromisso 
tomado pelo ilustre Reitor da Uni-
versidade com o presidente da 
junta distrital evolucionista e sena-
dor da RepúMea, pelo qual o go-
verno aceitará qualquer delibera-
ção parlamentar favoravel ao pro-
jecto de lei que o referido senador 
vai apresentar, sem demora, ao 
Congresso da República, substi-
tuindo a escola de Belas Artes por 
uma nova faculdade de letras, de 
orientação moderna; 

«O Partido Evolucionista de 
Coimbra resolve afirmar-se ao lado 
dos legítimos interesses da cidade 
de Coimbra e da sua Universidade, 
esperando, todavia, pela atitude 
do governo, em face do projecto 
de lei do senador Lima Duque 
para accionar em conformidade 
com as aspirações de Coimbra, 
em termos firmes e desasombra-
dos, dentro da ordem e da lega-
lidade». 

Na Camara Municipal 
O sr. dr. Julio Machado Feli-

ciano, unionista, apresentou na 
ultima sessão da Camara uma 
moção de protesto'contra a trans-
ferencia da Faculdade, com quem 
apenas se solidariesou o vereador 
socialista, sr. Antonio da Forreeca 
e Costa. 

Na Sociedade de Defesa 
Na Séde da Sociedade reali-

zou-se ontem á noite uma reunião 
conjunta de membros da Associa-
ção Comercial e da Sociedade, 
com o fim de nomear uma gran-
de comissão qúe, em nome destas 
importantes colectividades, vá pe-
rante os srs. Reitor da Universi-
dade e Governador Civil, não só 
renovar os seus protestos contra 
a evtinção da Faculdade de Le-
tras, mas também, em nome da 
cidade, apresedtar as suas justas 
reclamações, para que, quer o sr. 
Reitor, quer o sr. Governador Ci-
vil se dignem transmiti-las ao go-
verno. 

A comissão desempenhar-se-á 
hofe da sua importante missão, 
mantendo-se em sessão perma-
nente até que sejam satisfeitas as 
suas justas pretensões. 

Se o sr. Ministro da Instrução 
vier hoje a esta cidade, como a 
imprensa noticiou,< também a co-
missão procurará Javistar-se com 
s. exA 

Outras noticias 
Os estudantes de Medicina, 

abandonam também as aulas, mas 
não deixarão de ir aos Hospitais. 

— O sr. Reitor apenas teve 
conhecimento da publicação no 
Diário do Governo do decreto 
que transfere a Faculdade de Le-
tras, oficiou ao seu director, dc 
clarando que já não reconhecia 
como professores e alunos da 
Universidade os professores e 
estudantes da Faculdade de Le-
tras. 

— A Academia recebeu mais 
o seguinte telegrama: 

A direcção da Associação manifesta-
vos desde já os seus protestos de simpa-
tia e comunico-vos entregará o caso á 
assembleia magna dos antigos e atuais 
alunos.—Pela direcção, Frederico La-
ranjo. 

— Como o sr. Reitor não 
convocasse o Senado como lhe 
foi requerido pelos directores da 
Faculdade, este reune-se hoje ás 
14 horas, por direito proprio, 
afim de tomar conhecimento do 
protesto que a Faculdade enviou 
ao sr. Ministro da Instrução o 
que s. ex.a tomou por base para 
a extinção da Faculdade. 

— A cabra, que hontem deu 

Universidade de Coimbra 
1 3 A . S T A ! . . . 

Não recusamos ao Porto 
o direito ide pedir; nós t&i-
bem pedimos; mas o que de-
sejamos é que se não tire coi-
sa alguma do que a nossa 
Universidade tem na sua or-
ganisação escolar. Quem fôr 
verdadeiro amigo da nossa 
Universidade não pode pen-
sar doutro modo. 

Mas o Porto quer muito 
mais. 

Reclama também a Escola 
Normal Superior e uma Fa-
culdade de Direito para ficar 
completa a sua Universidade, 
e como é terra com maior im-
portancia do que a nossa, não 
admira que se vá tirando a 
Coimbra para dar ao Porta. 

Enquanto ali folgam com 
a criação da Faculdade de 
Letras, Coimbra mantem-se 
em silencio. 

Perante este desenrolar de 
factos sucessivos em despres-
tigio da velha Universidade, 
tão cruelmente atingida peios 
seus inimigos com injustas 
campanhas de descredito, nós 
só temos que clamar bem 
alto: 

B a s t a J . . . 
E' preciso acabar de uma 

vez para sempre com estes 
ataques contra a nossa Uni-
versidade. Isto só se conse-
guirá quando os governos não 
derem ouvidos aos falsos acu-
sadores. 

Exi&te, positivamente, uma 
grande má vontade contra 
Coimbra e a sua Universi-
dade ; se a não houvesse, não 
seria preciso suprimir a Fa-
culdade de Letras em Coitn-
hra, visto a questão ser com 
os professores. 

Se alguma razão houvesse 
para os castigar, era fazê-lo 
sem tocar na constituição or-
ganica da nossa Universi-
dade. 

Não pode nem deve con-
tinuar esta constante guerra 
contra o primeiro instituto do 
país. 

Se ha quem o prese, como 
nós o presamos, não pode dei-
xar de clamar bem alto: 

estudantes republicanos abando-
naram a reunião e, soltando vi-
vas á Republica, dirigiram-se ao 
Governo Civil, afim de reiterarem 
ó seu apoio ao Governo, avistan-
do se uma comissão com o sr. 
Reitor, a quem fez idêntica decla-
ração. 

Os estudantes republicanos, 
reuniram se á noite, aprovando 
uma moção na qual se apoia com 
entusiasmo o decreto da desane-
xação da Faculdade de Letras; ma-
nifestar sua repulsa contra as insi 
nuações do corpo docente e de 
alguns estudantes de Letras, á ati-
tude republicana do Ministro da 
Instrução; recusar qualquer soli-
dariedade ao movimento grevista ;• 
prestar sua solidariedade ao Rei 
tor pela sua atitude; pedir ao Mi-
nistro da Instrução que salvaguar 
de os interesses dos alunos ins-
critos nesta Faculdade e na de 
Direito, e saudar a imprensa re-
publicana do país. 

Hontem reuniu se novamente 
a academia afim da comissão dar 
conta do que se passou com o 
Reitor. S. Ex.a disse que a transfe-
rencia da faculdade era um facto, 
mas que os estudantes não seriam 
prejudicados, visto que os acade-

Anicos passariam ao ano seguinte 
sem exame e que em Coimbra 
seria criada uma Escola de Letras 
e Belas Artes, com todas as sec-
ções, menos a cadeira de hebraico. 

Foram proferidos energicos 
discursos contig a transferencia da 
Faculdade, senclo por vez^s alve-
jado o sr. Reitor da Universidade, 
proclamando-se em seguida a gré-
ve gera! e sendo erguidos muitos 
vivas á Acadejnia e á greve. 

Foi lido com grande entusias-
mo um telegrama do Instituto 
Superior Técnico de Lisboa, dan-
do a sua adesão aos seus camara-
das de Coimbra. 

Também foi lido um telegra-
ma do sr. Dr. Afonso Costa em 
resposta àquele que a Academia 
lhe havia enviado, saudando o 
pela forma brilhante como tem 
defendido Portugal na Conferen-
cia da Paz: 

Aarão de Lacerda, estudante da Uni-
versidade.— A Delegação Portuguesa á 
Conferencia da Paz recebeu com plena 
satisfação telegrama de V. Ex.® e dos seus 
colegas Rui Gomes e Metelo Machado, 
afirmando o aplauso dos estudantes da 
Universidade de Coimbra á nossa atitu-
de na defesa dos interesses de Portugal, 
peço peço que ssjais interpretes do nos-
so vivo reconhecimento por este valioso 
apoio que vem fortalecer-nos neste ár-
duo e justo combate de que ainda espe-
ramos algum bom resultado para o nos-
so querido pais, para a sua i^tlorisacão 
ntital e para o seu engrandecimento fu 
turo.— Afonso Costa, Presidente da De-
legação. 

B a s t a ! . . . 

Reuniões da Academia 
E' proclamada a greve geral 

Na quinta feira, reuniu se, em 
assembleia magna, a Academia, 
afim de protestar contra a trans-
ferencia da Faculdade de Letras. 

A reunião efectuou se no Pa-
teo d^ Universidade, sendo bas-
tante concorrida.. Falaram diver-
sos académicos, entre eles o sr. 
Aarão de Lacerda, que fez uma 
brilhante defesa do corpo docen-
te da Faculdade. 

Foi votada, em principio a 
greve geral. 

Uma comissão foi encarrega-
da de se avistar com o sr. Reitor, 
afim de s. ex.a pedir ao ministro 
a anulação do decreto que trans-
fere a Faculdade, e que no caso 
de não serem atendidas no praso 
de 24 horas, declarar se-iam em 
greve. Foi aprovada. 

Antes, porém, um grupo de 

A leitura deste telegrama foi 
coroada com uma estrepitosa sal-
va de palmas. 

Também foram feitas referen-
cias muito elogiosas ao s r . dr. 
Teofilo Braga, a proposito do te-
legrama por s. ex.a enviado ao 
vice reitor da Universidade, agra-
decendo lhe a recepção brilhante 
que aqui teve a deputação da 
Academia das Sciencias de Por-
tugal. 

Os estudantes saíram depois 
em manifestação, e percorrendo 
algumas ruas, dirigiram-se ao con 
sultorio do sr. dr. Angelo da Fon-
seca, onde o ilustre professor foi 
alvo de uma grandiosa manifesta-
ção de simpatia, ouvindo se entu-
siásticos vivas a s. ex.a, á Universi-
dade e aos amigos de Coimbra. 
Duma das janelas do consultorio 
falou o sr. dr. Aarão de Lacerda, 
que fez o elogio do sr. dr. An-
gelo da Fonseca, como professor 
e como republicano. 

Dirigirsm-se depois ao con-

Insiaiada na Âvemda Sá da B a n d e i r a , 74 a 80, 
d e s t a - c i d a d e , tem a honra de part ic ipar aos 
s rs . Industr ia is e C o m e r c i o em gera l que por 
todo o m e z co r ren te pr incipia a func ionar acei -
t a n d o d e $ d e já e n c o m e n d a s ; ; ; ; ; \ 

Não cessam as campanhas 
contra a Universidade de Coim-
bra. 

Acabava de ser soluciona-
da a questão com os professo-
res da Faculdade de Direito, 
acusados de responsabilidades 
que não* se provaram, e logo 
se declarou outro conflito com 
a Faculdade de Letras, assu-
mindo este maior gravidade, 
pois não só se aproveitou o 
ensejo parà» ar extinção da fa-
culdade em Coimbra, mas fo-
ram retirados do serviço do 
magistério os seus professo-
res. O Conselho da referida fa-
culdade, sem faltar ao respeito 
devido aos superiores, pediu 
a revogação de dois decretos 
que julgou ilégais, um da re-
forma da secção filosofica da 
mesma faculdade, sem 
sulta, parecer ou voto do con-
selho da faculdade; outro da 
nomeação , de dois indivíduos 
para professores da faculdade, 
sem concurso nem outros re-
quisitos exigidos por lei. 

A par das reclamações.dos 
professores, surgiram também 
as dos alunos, e uma e outra 
constituíram- o apetecido en-
sejo de dar o golpe mortal na 
faculdade, quesestava sendo 
insistentemente íeçlamada pa-
ra o Porto. 

Sem nenhuma atenção pa-
ra a Universidade de Coim-
bra, que é ainda o primeiro 
estabelecimento de ensino do 
país, decretou-se a extinção da 
faculdade, a sua criação no 
Porto, e que os alunos da de 
Coimbra sejam obrigados a 
irem fazer os seus exames a 
Lisboa, o que nem todos po-
dem conseguir por falta de 
iheios. 

Os professores da Facul-
dade de Letras de Coimbra 
foram postos na disponibili-
dade para o governo os poder 
nomear para comissões de 
serviço, exceto a regencia de 
cadeiras. 

Assim foram agravados a 
Universidade, os professores, 
os alunos e Coimbra, mas a 
Coimbra que lhe tem amor e 
a deseja ver engrandecida e 
prospera. 

Levantado o conflito, vol-
tam de novo alguns jornais a 
afirmar que a velha Universi-
dade é um coio de jesuítas e 
reacionarios e que o ensino é 
retrogrado, etc., etc. 

Desta vez não se mandou 
zer inquérito aos professores 
e letras, como se fez aos de 

eito, para não dar o mesmo 
esultado que teve o que foi 
eito pelo meretissimo juiz do 
upremo Tribunal de justiça, 
r. dr. Vieira Lisboa, que logo 
conheceu as falsas acusações 
itas aos professores. 

Seguiu-se outro rumo, ado-
tou-se outro processo mais rá-
pido e mais da vontade dos 
que desejam ver arrazada a 
Universidade e os seus ma-
gnifios edifícios talvez trans-
formados em casernas. 

Nunca a Velha Universi-
dade sofreu tão grande afron-
ta, nem os seus professores 
seniram tão grande desalento 
por verem o seu instituto 
constantemente atingido e fe-
rido na sua organisação e os 
professores tão injustamente 
apreciados. 

Dizem os jornais do Porto 
ter-se praticado um acto de 
justiça criando a Faculdade 
de Letras naquela cidade, não 
só porque uma Universidade 
não dispensa este curso, mas 
para evitar que os alunos do 
Porto tenham de ir frequen-
tar as faculdades de Letras de 
Lisboa ou Coimbra. As ra-
zões, como se vê, são de 
pêso! 

Agora fica a Universidade 
de Coimbra desmembrada e 
os alunos daqui que queiram 
estudar Letras, terão de ir a 
Lisboa ou ao Porto. Mas isto 
pouco importa, porque Coim-
bra é terra da província e tudo 
se deve dar àquelas cidades e 
nada para a parvónia provin-
ciana ! 

São prometidos novos cur-
sos para compensar a falta da 
Faculdade da Letras em Coim-
bra. Esses cursos porém cor-
rem o riscç de não passarem 
do papel. É preciso muito di-
nheiro e muito tempo para se 
montar uma faculdade técnica, 
e os tempos das vacas gordas 
já acabaram. 

Esta cidade espera ainda 
pelas compensações prometi-
das peló desdobramento da 
Faculdade de Direito. 

O que seria justo é que a 
Faculdade de Letras de Coim-
bra, a ter de ser extinta, con-
tinuasse até ao fim deste ano 
lectivo, e que para Outubro, 
com a abertura do novo ano, 
principiasse a funcionar essa 
faculdade no Porto, ao mes-
mo iempo que os novos cur-
sos em Coimbra. 

Com o que se fez fica o 
Porto já servido com a Facul-
dade de Letras, a que ha tanto 
tempo aspirava, e Coimbra só 
pode ver no papel o que'lhe 
oferecem como compensação! 

Numa penada desfez-se o 
que levou anos a conseguir 
para a nossa Universidade e 
que nunca mais voltará. 

Se os professores de Le-
tras merecessem algum castigo, 
ha no regulamento penas dis-
ciplinares para aplicar-lhes sem 
ser precisa a extinção da fa-
culdade. 
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sinal de aulas, foi imediatamente 
interrompida, só tocando uns 6 
ou 7 minutos. 

— A distinta escritora sr.a D. 
Maria Feio vai publicar um nu-
mero único dedicado á sr.a D. 
Carolina Michaêles, aos lentes 
depostos e á questão da Facul-
dade de Letras. 

Onluersldatie dg Coimbra 
Foi dirigido ao vice-reitor da 

Universidade o seguinte telegra-
ma assinado pelos srs. Drs. Teo-
filo Braga e Antonio Cabreira: 

A A c a d e m i a de S c i e n c i a s 
d e F o r t u g a i r e u n i d a e m s e s -
s ã o e x t r a o r d i n a r i a , s a ú d a a 
g l o r i o s a U n i v e r s i d a d e d e 
C o i m b r a e a g r a d e c e g e n t i -
l i s s i m o a c o l h i m e n t o d i s p e n -
s a d o á s u a d e p u t a ç ã o . 

1. Gloria Gastanbeira 

4 

flos estudantes 
0 ROUXINOL DE COIMBRÃ 

E 0 HOMEM DAS SELVAS 

A Festa da nossa querida Piá-
nista (noite de 19 de Maio) foi 
um verdadeiro deslumbramento 
de Arte e de luxo. 

Uma sociedade brilhantíssima 
enchia o salão do Teatro Sousa 
Bastos, e todos os logares, até os 
mais modestos fôram disputados 
com ânsia e frenesi. 

Conjugáram os seus esforços, 
seu talento, todo o saber, toda a 
sciência literária e musical, a mais 
nobilíssima dedicação, a m^is emo 
cionante pureza de motivos, o 
mais belo altruísmo, as gentilissi 
mas Senhoras de Coimbra, acade 
micos, professores, todas as clas-
ses sociais. 

De tal grandeza moral e artís-
tica poderá alguém recordar-se 
em Coimbra, ou em qualquer 
outra terra, de manifestações e 
homenagens, que com esta Festa 
se possam comparar?? 

Difícil será. 
A inteligência, a arte, o traba-

lho, o saber, a virtude, ainda 
constituem a mais sólida, a mais 
firme das realezas. 

A Academia de Coimbra não 
se desinteressou, e louvável é, 
pois seria injusta. 

Ha anos o Professor Rey Co-
laço quis dar em Coimbra um 
concerto com a cooperação da 
discípula (que o Mestre declarava 
nada ter que lhe ensinar), D. Glo-
ria Castanheira. , 

Esta Senhora, que fugiu sem 
pre de festas espectaculosas, con-
descendeu, mas com a condição 
de se oferecer metade da receita 
liquida á Sociedade Filantrópica 
Académica, que estava então na 
máxima deficiencia de recursos. 

E assim se fez. A outra me-
tade para o Pianista Rey Colaço. 
Para ela nada. 

Tão intenso o entusiasmo, que 
o Teatro Avenida foi decorado 
brilhantemente, dirigindo os tra 
balhos o sábio Professor Dr. Julio 
Henriques, e o Jornalista, Dr. Tei-
xeira de Carvalho, cujos predica-
dos artísticos ninguém desco-
nhece. 

Foi uma Festa comovente e 
grandiosa. Moptões de flores, en-
tusiasmos vibrantes, e depois uma 
mensagem a oferecerem á Senho-
ra D. Gloria Castanheira o diplo-
ma de sócia'honorária da Socie-
dade Filantrópica Académica. 

Depois fez a sua primeira via-
gem de estudo ao estrangeiro, a 
Paris e a Berlim, onde recebeu 
lições de professores notabilissi-
mos. Regressou a Coimbra, e 
não decorrido muito tempo, or-
ganisou na Figueira da Foz al-
guns saráus, sempres brilhantíssi-
mos, em beneficio exclusivo dos 
estudantes pobres da nossa Uni-
versidade e de institutos de bene-
ficencia. 

Esta curta exposição basta para 
demonstrar, não mencionando ou 
tros factos, que a Academia de 
Coimbra, acompanhando a festa 
de 19 de Maio, exteriorizou sen 
timentos de gratidão, que muito 
a enálteceu. 

A nossa querida Pianista, D. 
Oloria Castanheira, recebeu, até 
dos ausentes, homenagens genti-
lissimas; dezenas de telegramas e 
de cartas, poesias, deliciosos tre-
chos de prosa, as mais lindas flô 
res de Lisboa, do Porto e de 
muitas terras, etc. 

Uma tempestade de amigos e 
de admiradores 11 

O livro, que lhe ofertaram, 
Loiros — representa uma. colabo-
ração, apesar de distinta e de sin-
cera, muito restrita. 

E se fosse possível coleccionar 
tudo que se escreveu em volta 
desta Festa I Um enorme volu-
m e . . . e ainda deficiente! 

Urna literatura inteiraI I—,, t 

Bem sabeis vós, garbosos es 
tudantes de capa ao vento e ca-
beleira romantica, isto que vai di 
zer vos Cirinhosamente um cora-
ção maternal sempre a latejar de 
zelos pelos destinos da humani-
dade. Mas nunca é demais dizer-
se aquilo que de tão esquecido 
necessita ser lembrado. 

Recordemos pois que em tem 
pos historicos, o raio fendendo 
rochedos abruptos abriu as pri-
meiras grutas que foram a habi-
tação primitiva dos homens. 

f u d o era então vulcânico, tem-
pestuoso, furibundo. Estampidos 
de trovões, fulminação de relam 
pagos, lavas candentes, cataratas 
fragorosas, dilúvios inundadores, 
florestas selvagens, emfim a lucta 
terrível e gigantesca, dos elemen-
tos irrompendo em evolução feroz. 

E as feras bramindo, uivando, 
ameaçadoras e horrendas, faziam 
um côro infernal de ruídos sei 
vagens em torno do homem in-
culto e bravio. 

A voz humana ressentia-se de 
esse meio estrepitoso e agreste. 

Os sons agudos e ríspidos que 
a exprimiam não eram mais que 
gritos estridulos, grunhidos ululan-
tes, monossilibos confusos acom-
panhados de esgares, e de panto-
minas gesticoladoras. Mas a na-
tureza foi se modificando. E com 
o decorrer do tempo sa aperfei 
çoou aperfeiçoando a especie e 
os costumes. Veio a poesia o 
idílio, a suavidade, encarnada na 
Deusa Naama. 

Mares argentecs, matizes de 
selva, gorgeios de aves, aromas 
de flores, prados fulvos, luz, côr, 
som e perfumes, verbo a iluminar, 
essencia infinita de amor cantan-
do hosanas de harmoniosa m^gia 
no ceu, na terra, no espaço infi-
nito. Mas . • muito sobrevive 
ainda a barbarie do passado. E . . . 
ha d i a s . . . ali para as bandas de 
um teatro onde se celebrava o 
culto da arte, o homem das sel-
vas deu-lhe para ressuscitar dia 
bolicarncnte. 

E com seus estrepitosos bra-
midos, com seus esgares gesticu 
ladores, tentou se a vir tentar ; 
rapaziada, assim como certos 
maus espíritos -que se deitam fó-
ra com exorcismos e agua benta. 
Teve lá culpa aquela mocidade 
gentil, romantica, cheia de aspira 
ções, de inteligência e de coração, 
da excentrica cilada que veio des-
concerta-la? Não teve, positiva-
mente. 

A culpa foi de outro, do ho-
mem das grutas disfarçado em 
bolchevista que arremeteu com o 
seu furor de outras eras, talvez 
animado pelo Deus Bacho, con 
tra a juventude que leva em si a 
flor da cavalaria romantica em 
azas aladas de amor. 

Altas horas da noite, depois 
do sarau, ao recolher ao quarto 
virado ao Mondego, fiquei-me 
até ao romper de alva a ouvir 

cantar os rouxinois. Que rosário 
de melodia, que odes de poesia a 
desatar-se peia ramaria dos chou-
pos espirituais lá pela orla do rio 
tão quieto, tão sonhador, tão ver-
de como esmeralda de Galconda 1 
Subia para o ceu, numa onda so-
íora, aquela serenata de ouro t£-
enindo em cristal, aquela oração 

de mavioso e patético trinar. 
Já as matinas da aurora esgar-

çavam a bruma da noite. 
Mas a hora era de sonho. 
E embalada pelo canto dos 

rouxinoes embevera me numa fi-
cção. 

Esturgia a porta do teatro a 
algazarra ameaçadora. Vozes in-
dignadas clamavam: «selvagens, 
incorrigíveis, já não se pode viver 
em Coimbra, a terra mais linda 
de Portugal». E uma voz tremen-
da e indulgente contestava. Não 
são incorrigíveis, nem selvagens. 
São até belos e bons rapazes. E 

ancestralidade do homem da 
gruta. Sabem o que falta ás mo 
cidades académicas ? 

Mãos dóceis e maternais a abrir-
lhes suavemente no coração a flor 
das puras aspirações e dos belos 
sentimentos. Só as mulheres sa 
bem tactear e cultivar os tesouros 
da alma, porque só elas 'embalam 

candura dos berços, e destilam 
nas boquitas róseas do infante o 
leite puro do amor. 

Nisto a algazarra cessa. 
Tendo por lança o coração, 

por adaga a inteligência, e por 
elmo a luz dos nobres pensamen-
tos a caminho das conquistas espiri-
tuais a ruidosa ranchada academi 
ca volta as costas ao inculto e in 
discreto detentor da civilisação, o 
homem bravio. E sobraçando mef 
dielvamente a guitarra vem por aí 
fóra até onde os rouxinois, e em 
voz dôce e enternecida canta em 
serenata mística de poeta. 

O' rouxinol canta, canta. 
Que en virei cantar comtigo, 
Pois que o homem de outras eras 
Já não tem que ver comigo. 

Os teu? gorgeios divinos, 
O' dôce e alado cantôr, 
Sào rosários de ternura 
Com padres nossos de amôr. 

Recolhei á gruta antiga, 
O' feras irmãs do obuz, 
Que os rouxinois me ensinaram 
As maximas de Jesus. 

Para resgatar o mundo, 
Sem bolchevismo ou maldade, 
Num trinar de coraçOes, 
Numa hossana i bondade. 

Deixa-me ser o que sou 
O' homem fero da» grutas, 
Um português sonhador 
Capaz de vencer sem luctas. 

Canta, canta, rouxinol 
Os padre nosso» do amor, 
E faz-nos do coração 
Um herói conquistador. 

Quando acordei já o sol se 
expandia em glorias dc luz reno-
vadora e amorosa sobre a mais 
linda terra de Portugal. 

MARIA FEIO. 

Crime monstruoso 
U m a c r e a n ç a de 18 m e s e s 

l a n ç a d a a u m a va ia . A 
s u a m ã e é a a u t o r a do 

c r i m e 
Numa povoação do concelho 

de Soure, denominada Pardieiros, 
acaba de ser prepetado um crime 
monstruoso de que foi vitima uma 
criança de 18 a 20 meses de idade. 

No logar dos Loirões, residia 
Julia Ventura, casada com Anto-
nio Duarte Carrasqueira. A mu-
lher deste era cortejada por um 
rico proprietário da Gesteira, um 
tal José Coelho Júnior, de 54 
anos. 

A Ventura, porém, tinha uma 
filha de 18 mêses de idade, que 
o Coelho considerava como um 
entrave para a felicidade dos dois 
amantes, e assim induziu aquela a 
matar a filha, para depois viverem 
juntos. 

Planeado o terrível crime, os 
dois amantes levaram a pobre 
criança para perto de Pedrogam 
e aí se poz em pratica o mons-
truoso crime. 

O Coelho, incitando a amante 
ao crime e esta com maior natu 
ralidade executa o. 

Rasgando uma tira do aven 
tal, suspendeu-lhe uma enorme 
pedra, e, atando-a ao pescoço da 
pobre criança, arremessou a a 
uma vala, onde morreu. 

Porém, no logar, os visinhos 
dando por falta da creança leva 
ram a sua curiosidade até a inter 
rogar a Ventura sobre o paradeiro 
da filha, dizendo esta que a havia 
vendido a uns ciganos por um al-
queire de milho. 

Mas levada talvez pelo remor 
so, não tardou que a Ventura fos-
se descobrindo uma ponta do véu 
do seu nefando crime e eis a po-
licia de Coimbra a cair-lhe em 
casa e a arrancar lhe a confissão 
completa do crime, que se resu 
me na narração que vimos de 
fazer. 

E com ela encontra-se tam-
bém nos calabouços da l.a es 
quadra, o que a induziu ao cri 
me, onde esperará o justo pré 
mio da justiça pela sua mons-
truosa atitude. 

Ecos da sociedade 
• i 

Aniversários 
Hoje, o menino José, filhinho do sr, 

dr. José Paredes. 
Amanhã, o sr. Antonio Luiz da Fon-

seca. 

de professor de instrução prima-
ria. sem que recebesse por esses 
cargos qualquer remoneração, che-
gando tambcin a reger a cadeira 
c e Francês, igualmente sem ser 
remonerado. 

Tendo ido de Coimbra para 
3enela, dedicou se á predica, sen-
o ouvido sempre com a muita 

atenção. Não desejando seguir a 
vida paroquial, voltou para Coim-
bra, onde se dedicou ao ensino 
ivre. O seu coração generoso e 
ranço fez com que ele não rece-

besse a-menor mensalidade pelo 
ensino de sete alunos que tinha 
no seu colégio e a cinco fizesse 
grande reducção. 

Muito dedicado aos livros, 
deixou uma magnifica livraria, 
principalmente em Jobras de Li 
teratura Historia e Arqueologia. 

Escreveu alguns opusculos e 
colaborou em diversos jornaes. 
:xercia ha anos o magistério na 
íscola Normal Primaria de Coim-
bra. 

Era socio da Sociedade dos 
Arqueologos Portuguêses e acha 
va-se filiado no Partido Evolu 
ciotiista. 

Cidadão dotado do melhor 
caracter e sempre muito obze-
quiador, a sua morte foi geral 
mente sentida. 

A' família do extinto apresen-
tamos as nossas sentidas condo 
encias. 

Antonio Dias Temido 
Victimado pela grippe pneu-

mónica, finou-se ontem o sr. An 
onio Dias Temido, negociante 

na muitos anos estabelecido em 
Coimbra e afamado fabricante de 
icores, tendo sido. premiado em 

diversas exposições. 
A varias associações de socor-

ros mutuos e outras colectivida-
des prestou o seu desinteressado 
concurso. 

Honrado cidadão, o seu nome 
recomendava-se á consideração de 
todos. 

Apresentamos os nossos peza-
mes á familia do saudoso extin-
cto. 

* 

Pampilhosa da Serra, 18 — Fa-
leceu hoje nesta vila, o sr. 
Antonio Francisco, oficial do re-
gisto civil. O extinto era muito 
conhecido de varias gerações aca 
demicas que passaram pela Uni 
versidade. A' familia enlutada cs 
nossas condolências.— C. 

"ff Seguradora 
Esteve nesta cidade onde veiu 

com o fim de regularisar os ser-
viços desta acreditada e flores 
cente companhia de seguros e 
reseguros contra todos os riscos, 
e da qual é mui digno inspector, 
o sr, Antonio Carvalhal. 

A Seguradora, que escolheu 
para seu representante em Coim-
bra o nosso presado amigo, sr. 
Augusto Santos Carneirinha, efe-
ctua seguros contra fogo, risco, 
maritimo, postal, roubo, gréve, 
tumultos populares, etc., pará o 
que se constituiu com o capital 
de Escudos 500:000$00, tornan-
do-se logo desde o seu inicio 
credora de gerais simpatias pelas 
vantagens que oferece aos seus 
segurados, como pela seriedade 
com que realisa todas, as suas 
transacções, quer no Porto, onde 
é a sua séde, quer na província, 
onde possue os seus representan 
tes, pessoas idonias e de absoluta 
seriedade; como convém a com-
panhias desta natureza. 

Por isso mesmo, a esta com-
panhia estão reservadas as maio-
res prosperidades, e um largo e 
brilhante futuro. 

O seu digno inspector, que no 
breve tempo que se demorou en 
tre nós, conquistou inúmeras sim-
patias pelo seu fino trato e distin-
ção de maneiras, levou a certeza. 

e com razão, de que a companhia 
de que tão dignamente represen 
ta, ficou com uma bela represen-
tação nesta cidade. 

Ao sr. Antonio Carvalhal pois, 
os nossos agradecimentos pela 
sua amavel e distinta visita, e ao 
seu digno representante nesta ci-
dade, as nossas cordiais felicita 
ções. 

Eleições administrativas 
P a r t i d o S o c i a l i s t a 

Para vereadores 

Efectivos 
Antonio da Fonseca e Costa.-
Francisco Mendes Alcantara. 
Antonio Ribeiro Júnior. 
Armando Estevam da Fonseca. 
Alfredo d'01iveira. 
Joaquim d'Azevedo 

- Substitutos 
Jeremias Coelho Bartolo. 
Guilherme de Moura Vieira. 
Joaquim Mendes d'Abreu. 
Manuel Julio Rasteiro. 
José Antonio Agostinho. 
Julio d'Andrade Correia. 

Liceus de Coimbra 
O sr. dr. Alberto Dias Pereira 

ilustre Governador Civil do dis 
tricto de Braga e reitor do liceu 
dr. José Falcão de Coimbra, con 
seguiu para este liceu a dotação 
de 12.000 escudos e 6.000 para 

liceu feminino Infanta D. Ma 
ria. 

Mesmo afastado do serviço li 
ceai não se esquece s. ex.* dos 
dois estabelecimentos escolares 
desta cidade. 

Bem haja. 
A s. ex.a pedimos com o maior 

empenho se digne conseguir a re 
forma da fachada do liceu dr. José 
Falcão. E' uma necessidade ur 
gente acabar com essa vergonha 

Se s. ex.a se interessar por este 
melhoramento, será obra realisada 
em pouco tempo. 

Vítima duma agressão! 
Foi prêsa e vai ser enviada 

para o poder judicial, Maria Emi 
lia, de Gouveia, acusada de ter 
aspancado o menor de 10 anos 
Melchior Martins, filho do sr. An-
tonio Maria Martins, desta cidade, 

Conta-se que o pequeno, foi 
com outros, a um quintal duma 
casa da rua Lourenço d'Almeida 
Azevedo, onde a Emilia era criada, 
e daí tirára umas nesperas. 

Aquela, apanhando o em fia 
grante espancou brutalmente o 
menor, e de tal forma que o ra 
paz foi levado para casa ás costas 
do seu irmão, menor também. 

O pequeno queixou se, e re-
colhendo á cama, apareceu morto 
no dia seguinte. 

Vai ser autopsiado. 

^Mtmmm 
a á o o r e m e d i o m a i a o f f ie az c o n t r a OCRES PAILIDÂS 

CLiorose, Debilidade,»tc, 
Ém todas P h " c Urog". Desconfiar das imitações 

FARMACIA SILVA 
K u a d a S o f i a 

C O I M B R A 
Reabriu a Farmacia Silva, por 

conta da viuva do falecido Egidio 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Desde 12 de Abril 

P A R T I D A S 
0,5 Omnibos. Alfar., Entronc., Setil c 

Lisboa. 
3,10 Omnibos. Beira Alta, V. Vouga, 

M. Douro e Porto. 
7,15 Tramway. Alfarelos e Figueira. 

10,20 Omnibos. Alfar., Entronc., Leste, 
Oeste e Lisboa. 

11,55 Mercadorias. Louzi. (Com uma 
só carruagem de 3." classe.) 

12,50 Rápido. Porto e 3. Alta. (A's ter-
ças, quintas e sabados). 

16,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
17,10 Omnibos. Porto. (A's segundas, 

quarl as e sextas tem ligação 
para a B. Alta até Mangualde). 

18,15 Mixto. Mir. e Louzã.; 

18,20 Rápido. Lisboa. (i4's segundas 
quartas e sextas.) 

C H E G A D A S 
0,48 Tramway. Figueira e Alfarelos. 
I,00 Omnibos. Porto e Beira Alta. 
4,05 Omnibos. Lisboa. 
8,12 Omnibos. Figueira. (No. dia 23 de 

cada mês.) 
10,4 Mixto. Louzã e Miranda. 
II,5 Omnibos. Porto. 
12,4 Tramway. Figueira. 

13,30 Rápido. Lisboa. (A's terças quin-
tas e sabados). 

16,45 Mercadorias. Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3* classe.) 

18,00 Omnibos. Lisboa, Leste e Oeste. 
18,55 Rápido. Porto e' B. Alta. (A's se-

gundas, quartas e sextas.) 

EDITllEllÃS 
/." publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a citar 
os interessados incertos para 
na segunda audiência ordina-
ria do Juizo Civel desta comar-
ca, findo que sej 1 aquele praso 
dos éditos, verem acusar a ci-< 
tação e assinar-se-lhes a au-
diência competente para con-
testar, querendo, a justificação 
avulsa, pela qual D. Maria de 
Sampaio Coelho e Sousa e ir-
mã, D. Maria Emilia de Sam-
paio Coelho e Sousa, solteiras, 
de maior idade, residentes em 
Coimbra, rua Lourenço de Al-
meida Azevedo, n.° 27, pre-
tendem que julgada proceden-
te e provada essa justificação, 
sejam elas consideradas e jul-
gadas como sendo únicas e 
universais herdeiras, para to-
dos os efeitos legais, do Co-
nego José Abrantes Martins 
da Cunha, falecido em 30 de 
Agosto de 1918, em Coimbra, 
no estado de solteiro, sem des-
cendentes, nem ascendentes 
e com testamento que as inS' 
tituiu herdeiras universais da-
quele justificado. 

Aquelas audiências ordina-
nas do Juizo Civel desta 
comarca de Coimbra, costu 
mam fazer-se ás segundas 

Silva. 
A manufactura dos receituários 

está confiada a um farmacêutico. • , r • . ^ t , 
de reconhecida competencia e por quintas-teiras, peias 11 horas, 
isso a proprietária pede aos seus no tribunal Judicial, localisado 
ex mos c j j e n t e s a continuação dos no edifício dos Paços do Con-
seus favores. | Celho, á Praça 8 de Maio, des-

ta cidade de Coimbra. 
Coimbra, 23 de Maio de 

1919. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Faculdade de Direito 
Reuniram se hoje os júris dos 

exames de Estàdo da Faculdade 
de Direito, para verificação de do-
cumentos. 

O b i t si a rio 
Padre Ricardo Simões ffos Reis 

Ao fim de muitos mêses de 
cruel enfermidade, finou se ontem 
o sr. padre Ricardo Simões dos 
Reis. nascido em Penela em 28 
de Março de 1846. Contava mais 
de 73 anos de idade. 

Foi perfeito, secretario e bi-
bliotecário do Seminário de Coim-As provas escritas devem prin 

cipiar na próxima segunda feira,1 £>ra, Ali exerceu também o logar 

Ajudante 
de guarda livros 

C o m b ô a c a l i g r a f i a e al-
g u m a prat ica , p r e c i s a - s e n o 
a r m a z é m de m a l h a s e miu-
d e z a s de C a r v a l h o & Men-
d e s , L i m i t a d a . — C O I M B R A . 

A FRAQUEZA e a ANEMIA 
curam-se com o EUPEPTONAL -

Encontra se á venda em todas 
as farmacias. 

Antiguidades 
Moveis, louças e sedas, ama 

dor de passagem por Coimbra, 
compra por bom preço. Informa 
o porteiro do Hotel Avenida. 

DD. BARROS LOPES 
M E D I C O 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

Pinto Loureirç 
A d v o g a d o 

Rua Ferreira Borges , 103-1.° 
| C o i m b r a 

R A P A Z 
P r e c i s a - s e u m c o m algu 

ma prat ica de b a l c ã o , com 
a p r e s e n t a ç ã o , de 15 a 17 ano! 
de i d a d e e q u e dê referen-
c ia s s . para p a s t e l a r i a na Fi 
g u e i r a da Foz. 

D i r i g i r a A l v a r o Correi! 
D u q u e , C o u r a ç a d o s Apos< 
t o l o s , 86. 

EGYD10 AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FERREIRA BORGES, 421.° 

Mencia: Rua VEHAHOíG RODRIGUES, 7. 
T e l e f o n o n.° 106 

Companhia. Central 
Vinícola de Portuga 

Faz se publico que a vend 
de acções desta companhia, po 
mojtivo de divida da divida 
estradas, que foi renunciada pai 
o dia 26 do corrente, foi transfe< 
rida para o dia 6 do proxittt 
mez ae junho, 

i ; 



GAZETA DE COMMMA de 24 fe Maie de m 

3fe.'. 

Companhia Geral de Seguros Minerva 
Capital 500.OOOS0O. # Sédi em Coimbra, rua Visconde da Loz, 8. • Delegações, Lisboa e Porto 

neias nas ppirioipais localiaddes cio patís 
Seguros c resseguros terrestres, marStimos ( incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos -
£ tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações & é- é. é- é- é- & 

Anuncio 
para arrematação 

COMARCA DE C Q I M B & A 
Cartorio do 2.° ofioio 

2." publicação 

No dia 8 do proximo mez 
de Junho, pelas 12 horas, no 
Pátio da Inquisição e rua Bor-
dalo. Pinheiro, se hão de ven-
der em hasta publica e serão 
entregues a quem maior lanço 
oferecer acima do valor da sua 
avaliação vários moveis, que 
constam de uma armação e 
balcão, arcas e bahús existen-
tes na loja da dita rua de Bor-
dalo Pinheiro e madeiras já 
usadas, existentes no dito Pá-
tio da Inquisição, pertencentes 
á massa falida do ex-nego-
ciante desta cidade, JVlanuel 
dos Santos Pereira Diwid. 

Mais faço saber que no 
mesmo dia e hora á porta do 
tribunal judicial desta comar-
ca, sito nos Paços Municipais, 
desta cidade, á Praça 8 de 
Maio, também se hão de ven-
der em hasta publica e serão 
entregues a quem maior lan-
ço oferecer acima do valor da 
sua avaliação, os seguintes 
imóveis: 

Uma vinha com oliveiras 
na Venda do Cego, freguesia 
de Cernache, desta comarca, 
avaliada em cem escudos; 

Uma casa que serve de 
adega sita no logar da Venda 
do Cego, referida freguesia de 
Cernache, avaliada em qua-
renta escudos; 

Um quintal vedado, que 
se compõe de terra de semea-
dura com arvores de fructo e 
um tanque, no Arneiro, limite 
da Malga, freguesia de Cer-
nache, avaliada em quatrocen-
tos escudos; 

Um pinhal com um ter-
reno, no dito sitio do Arneiro, 
limite da Malga, referida fre-
guesia de Cernache; avaliada 
em cincoenta escudos; 

Um olival no mesmo sitio 
do Arneiro, referido limitç da 
Malga, da aludida freguesia 
de Cernache, que foi do Dou-
tor Quaresma, de Condeixa, 
avaliada em sessenta escudos; 

Uma morada de casas com 
trez andares e loja com os n.os 

de polícia 34 a 38, na rua Bor-
dalo Pinheiro, freguesia de 
Santa Cruz, avaliada em trez 
mil e quinhentos escudos; 

Outra morada de casas de 
um andar e lojas, com os n.os 

22 a 26, na mesma rua Bor-
dalo Pinheiro, avaliada em 
mil e duzentos escudos. 

A arrematação começará 
pelos moveis. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores^-incertos 
para assistir á praçi. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

J Antónia h i r t e f fOl iye i ra % 
2 Solicitador encartado 
W PRAÇA 03 COKBCiO, 53-1.° 
• j COIMBRA 

« • H N W M I M E 

CA S A . Vende se uma com dois 
andares, loja e duas cosi-

nhas, na rua do-Carmo, n.09 11 e 
13. Quem pretender pode dirigir-
se ao sr. João Machado Feliciano, 
Chapelaria da Moda, rua Viscon-
de da Luz, onde se receberão pro-
postas. 

Empresta se so-
bre letras. — Para tratar no 

Largo das Ameias, 10. 

AR M A C I A . Vende se ou ar-
renda-se, em boas condi 

ções, distante de Coimbra 5 lé-
guas. 

Carta a esta redacção indican-
do as condições a A. H. S. 

l U N I L E Í R 0 7 Precisa se dum 
oficial, rua do Corvo, 55. 

IOGÕES d e c o s i n h a . Ven 
dem-se dois grandes quasi 

novos. Rua das Solas, 56. 

R A N D E A R M A Z É M . Su-
bloca-se proximo da esta-

ção nova, tem 9 portas e um por-
tão, com muito pé direito. Nesta 
redacção se diz. 

E S I D E - C Á R . Vcn-
de-se um, em bom esta-

do, e em conta. 
Nesta redacção se diz. 

O D I S T A de vestidos, do 
Porto, trabalha em sua 

casa, ou aos dias. 
R. da Trindade, 7. 

' O T O R a gaz, vendem Pa-
raíso, Pereira & C.a. Ave-

nida Sá da Bandeira. COIJUBRA. 
' Ò T Õ 7 Vende se uma, F: N. 

Rua do Corvo, 14. 
l E D E - S E á Senhora que por 

engano levou um chapéu 
de chuva dum camarote do Tea 
tro Sousa Bastos durante a ultima 
semana dos ensaios, a fineza de 
entrega lo na retrozaria Leão de 
Ouro. 

UÍWTÃ. Vende se uma perto 
de Santo Antonio dos Oli-

vais, com Chalet, quintal e jar-
d i m , capoeiras, curral, terra de 
semeadura, boas arvores de fru 
cto, oliveiras, vinha, corrimões, 
dois póços com agua nativa, bom-
ba, de pressão, tanque e horta. 

Trata-se na delegação da C o m 
panhia de Seguros Metrópole, rua 
do Corvo, n.° 6, 1.°. 

[ENHORA precisa se para to-
mar conta do movimento 

de Caixa. 
Nesta redacção se diz. 

TE R R E N O para edificações, 
vendem se 3 lotes ou todo 

junto; situado na Quinta de Mon-
tes Claros um dos sitios mais bo-
nitps pela sua altitude abrangendo 
o panorama mais lindo da cidade 
e seus arrabaldes, com boas ser-
ventias, electrico a 200 metros. A 
tratar com Manuel da Cruz Ma 
tos, na mesma quinta, ou Miguel 
José da Costa Braga, rua Viscon 
de da Luz, 85 a 93. 

TERRJENO. Vende-se para edi 
ficações na rua Antero do 

Quental, medindo 930 m2. Trata 
se na mesma rua, 88, com o sr. 
dr . João Jacob. 

'ENDE-SE uma taboleta com 
quatro metros e meio de 

compr ido e um de largura, em 
bom estado na rua Ferreira Bor-
ges, 158. 

:-SE.' Um torrador a 
gaz Para tratar,. Largo do 

Cais, n.° 9. 

W E N D E - S E um prédio á en-
® trada da rua das Covas o 

qual pode ser visto desde as 9 ho-
ras da manhã ás 7 horas da tar-
de. Para tratar e mais esclareci 
mentos na rua dos Esteireiròs, n.° 
13, (casa da Viuva de Antonio 
Maria Pinto) . 

'ENDE-fcE um relogio Mou-
re, em estado de novo e 

sem caixa. 
Nesta redacção se intfiça, 

N o t á r i o — Artur de 
Freitas Campos 

Por escritura de 14 de 
Maio, corrente, lavrada nas 
notas do notário desta comar-
ca Artur de Freitas Campos, 
constituiu-se uma sociedade 
comercial por quotas de res-
ponsabilidade limitada, entre 
os senhores Manuel Gomes 
de Carvalho, casado, Alberto 
Gomes de Carvalho, solteiro 
e Antonio Gomes de Carva-
lho, casado, todos comercian-
tes e residentes nesta cidade 
de Coimbra, nas condições 
constantes dos artigos seguin-
te : 

P r i m e i r o 
Esta sociedade adota a de-

nominação de União Comer-
cial de Coimbra, Limitada, 
tem a sua séde em Coimbra e 
filial em Cantanhede, poden-
do abrir filiais em outros pon-
tos do país. 

S e g u n d o 
O seu objecto é o comer-

cio de artigos de mercearias, 
farinhas, semeas e outros em 
que os socios acordem. 

T e r c e i r o 
A sua duração é por tem-

po indeterminado. 
Q u a r t o 

O capital social é de 
50.000$00, já realisado, en-
trando o socio Manuel Gomes 
de Carvalho com 40.000$00, 
o socio Alberto Gomes de 
Carvalho com -5.000$00 e o 
socio Antonio Gomes de Car-
valho com igual quantia de 
5.000$00. 

Q u i n t o 
A cessão de quotas ou 

partes de quotas, fica depen-
dente do consentimento da 
sociedade, requisito indispen-
sável para ela se poder reali-
sar, ficando no entanto a so-
ciedade com o direito de pre-
ferencia. 

S e x t o 
Haverá dois gerentes da 

sociedade, sendo um na séde 
em Coimbra, e outro na Filial 
em Cantanhede. 

Fica desde já nomeado 
gerente efectivo da séde. o so-
cio Manuel Gomes de Carva-
lho que será substituído no 
seu impedimento pelo socio 
Antonio Gomes de Carvalho, 
o qual exercerá na falta do 
efectivo, todas as funções re-
lativas á gerencia. 

Fica também nomeado 
gerente da Filial em Canta-
nhede, o socio Alberto Go-
mes de Carvalho. 

Todos os gerentes são dis-
pensados de prestar caução. 

S é t i m o 
A sociedade será represen-

tada em juizo e fóra dele, 
activa e passivamente, por um 
dos gerentes em exercicio. 

O i t a v o 
A responsabilidade da so-

ciedade será reconhecida e te-
rá validade, quando contraída 
pelo socio Manuel Gomes de 
Carvalho, e na sua falta, pelos 
dois socios Alberto e Anto-
nio, conjuntamente, 

N o n o 
Para o bom andamento 

da sociedade, fica o serviço 
assim dividido: 

O socio Manuel Gomes 
de Carvalho terá a seu cargo 
a Caixa, movimento de escri-
tório, armazém e compras; e, 
o socio Antonio Gomes de 
Carvalho terá a seu cargo o 
expediente. 

§ único. São da exclusiva 
competencia do socio Manuel 
Gomes de Carvalho, todas as 
compras para a sociedade, in-
cluindo filiais, não podendo 
nenhum dos outros socios fa-
ze-las sem seu consentimento. 

D e c i m o 
Os balanços serão feitos e 

fechados anualmente em trinta 
e um de Dezembro, sendo os 
lucros divididos pelos socios 
em proporção das suas quo-
tas, sem prejuizo do fundo de 
reserva legal. 

D e c i m o p r i m e i r o 
Qualquer dos socios não 

poderá associar-se a outrem 
que explore os mesmos ramos 
de comercio. 

D e c i m o s e g u n d o 
Nenhum dos socios pode-

rá assinar em nome da socie-
dade, letras de favor, fianças 
ou outros documentos de res-
ponsabilidade e a que a socie-
dade seja extranha; se algum 
deles transgredir esta obriga-
ção pagará á sociedade utpa 
quantia egual aquela- porque 
responsabilisou a mesma so-
ciedade, ainda mesmo que esta 
não tivesse de pagar ao deten-
tor do titulo. 

D e c i m o t e r c e i r o 
Nenhum dos socios pode-

rá ter de licença mais de trinta 
dias em cada ano, exceto o 
socio Manuel Carvalho que 
gosará a licença que quizer, 
sem prejuiso para qualquer de-
les, do disposto na condição 
decima quarta. 

As licenças serão concedi-
das alternadamente, de modo 
que, dentro dos estabeleci-
mentos esíeja sempre um so-
cio pelo menos. 

D e c i m o q u a r t o 
Os socios a titulo de re-

muneração pelos trabalhos 
que desempenharão, recebe-
rão mensalmente as seguintes 
quantias que serão levadas á 
conta de despesas gerais, a sa-
ber: O socio Manuel Gomes 
de Carvalho, cem escudos; o 
socio Alberto Gomes de Car-
valho, sessenta escudos, e o 
socio Antonio Gomes de Car-
valho egual quantia de sessenta 
escudos. 

D e c i m o q u i n t o 
A assembleia geral reunir-

se-ha sempre que fôr convo-
cada pela gerencia e nos mais 
casos previstos na lei. E a 
convocação far-se-ha unica-
mente por cartas registadas di-
rigidas aos secios com a ante-
cedencia de cinco dias, salvo 
se houver de se tratar de fusão 
ou transformação da socieda-
de, aumento, reintegração ou 
redução do capital, pois que 
nestes casos regularão as dis-
pogições legais, 

D e c i m o s e x t o 
No caso de falecimento ou 

interdição de algum dos so-
cios, os seus herdeiros ou re-
presentantes, exercerão em co-
mum, os direitos do socio fa-
lecido ou interdito, emquanto 
a quota social se achar indi-
visa. 

D e c i m o s é t i m o 
Nas assembleias delibera-

tivas, o socio Manuel Gomes 
de Carvalho fica com trez vo-
tos, e cada um dos restantes 
socios com um voto apenas. 

D e c i m o o i t a v o 
Em todo o omisso, regula-

rão a lei de onze de Abril de 
mil novecentos e um, e mais 
legislação aplicavel. 

Coimbra, 20 de Maio de 
1919. 
Manuel Gomes de Carvalho. 

A N U N C I O 

Maternidade de Coimbra 
Pela Direcção da Aiaternidade 

de Coimbra vai ser dado dç ar-
rematação o fornecimento dos gé-
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro-
ximo ano economico de 1919 a 
1920. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: ar-roz, assucar areado 
branco e amarelo, azeite, baca-
lhau, café am grão, carnes de va-
ca, de carneiro e de porco, chá, 
feijão frade e rajado, leite, macar-
rão, manteiga, milho e pão de 
trigo. 

As condições dos fornecitpen-
tos estão patentes na Secretaria 
da Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar-
rematação terá logar na mesma 
Secretaria ás 14 horas do dia 15 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
12 de Maio de 1919. 

Desejam um corte 
de fato baratíssimo? 

A todos que o desejarem comprar ou mesmo para vestidos de 
senhora, recomendamos uma visita a o B a z a r d e P a r i s e m C o i m -
b r a , na Rua Visconde da Luz, 68 a 72, onde ha um mostruário a 
preços com uma redução por menos de metade do que em qualquer 
outro estabelecimento, devido esta casa vender pelo preço dos fabri-
cantes e ser aqui, o seu proprietário sr. Santos Eusébio, o único 
agente com o exclusivo de venda e nestas transacções estarem postos 
de parte interesses gananciosos a intremediarios, armazenistas, etc. 

Bom será a todos que lerem este anuncio o não esqueçam e o 
lembrem ás pessoas das suas relações, a s s i m c o m o u m a e x p l e n -
d i d a e b e m s o r t i d a c o l e c ç ã o d e C h a l é s , e M a n t a s d e v i a -
g e m . 

Preços fixos, e um bónus especial a todos os senhores alfaiates 
que auxiliarem esta nova empreza de lanifícios. 

B a z a p d o P a p i s 
( C f t S f i D E M U I T O S A R T I G O S ) 

C O l M B j A . Rua Visconde da Luz, 68 a 11 Telef. 420 
BAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAÍ 

i A SEGURADORÂ  
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Companhia de Seguros contra todos os riscos £ 
S . R . A . l i . ^ 

Capital Social: — Escudos 30Q:000$00 • 
Capital Realizado; — Escudos 250:000$00 

^ S é d e n o P o r t a — R u a d a s F l o r e s , 

^ Çoppespondentes em 

^ todas as teppQS do poiz 
^ Correspondentes em Co imbra 

^ AUGUSTO SANTOS CARNEIRINHA 
^ P r a ç a 8 de M a i o , 25 
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dalhas, todas de ouro. O que ninguém 
até hoje conseguiu. 

Rua do Ouro, 158 a 164 —Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu ami-

go NERI LADEIRA, rua Visconde da 
Luz, 63 65. Telefono n . '31! . * 

Grande fabrica do toda a qual ;dade 
de magníficos carimbos e das grandes, 
artísticas o eternas chapas e letras es-
maltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos qae Freire-Gravador estu 

dou nas primeiras cidades do màndo e 
q« e j t p l ç í o 4o Brazil. T#v« tré» 

QU A R T O . Presisa-se mobila-
do, na baixa, limpo e are-

jado'. 
Crrta a esta redacção com as 

iniciais J. C. 

TR E S P A S S A - S E e m ot imai 
condições de preço um es-

tabelecimento numas das melho-
res ruas desta cieade. 

Nesta redacção se diz. 

• W E N D E M - S E Um breackquz-
si novo, sete logares e res-

pectivos arreios de parelha, em 
bom estado. 

Trata-se c<ftn Antonio Simões 
Lopes. — Lousan. 

•WTENDE-SE. Quinta e olival 
• em S. Romão — Olivais. 

Informações neita redacção, 



GAZETA DE COIMBRA de 24 de Maio d« 1919 

COMPANHIA DE SEGUROS 

^ Capital autorisada 3,B00:000$00 = Capitai emitido 600:000500 
S É D E — FÇua G a r r e t t , 4 8 , 2 . ° 

D E L E G A Ç Ã O E M C O I P I B r ç f i - R u a D r . P e d r o R ó x a , 1-1 .° / 

6 f e e t u a s e g u r o s s o b p e t o d o s o s p a m o s 

Serpa Cruz 
N O T Á R I O 

Praça 8 de Kafo, Z5 
L a r g o d e S a n s ã o 

C A R T O R I O no 1.» an-
dar, lado direito, aber-
to desde as 10 até de-
pois das 10 horas. 

Telefone 249 

R E S I D E N C I A no 2 ° 
andar do mesmo pré-
dio. 

Telefone 278 
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Â Colonial 

Companhia cie* Segapos 
apitai: Dm milhão equinhentos w\ escudos 

S e g u r o s m a r i t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s ; a g r í c o l a s . -roubo e a u t o m o v e i s 
Cor respondentes em C o i m b r a i 

C A R D O S O ô c C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

© o ® < » » » © » • Í® e -ti © a a y ® @ ® 

•^cleiras 

á á t m 
Acaba dc chegar uma nova 
rernessa destas aperfeiçoa -
dissintas maquinas á casa 

John QD. $umnep % 
S U C E S S O R 

José J. T e i m m 
29, Avenida da Liberdade, 57 

1 Cí» | I ̂ ífí' î W.»!»* ) A 
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ás d'Lrbori 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste inco.mparavel preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as' caixas e nos" seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa—colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
C a i x a de 50 velas 2#500. Meia caixa de 25 velas 1)5500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
d e M a i o , 3 3 a 3 ó . -
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F I D & £ I D £ D E 
Fundada era 1S35 — Séde em LfSBDA 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 G 0 $ 0 0 
Fundo de reserva 538:137$359 
Idem Jde garantia, depositado na Caixa Oeral 

dos Depositos 98:883$750 
Total 637:02f$ÍÕ9 

l?idenisaç38s, por prejuízos, pagas afô 38 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos maritimos. 

~ tide Correspondente em Coimbra: 

^ÊIMQJ^AIJ^PlâlíPMADE, Sucessor 
O Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo~Deus), 38. atr 

ÂTLÂS 
N o v a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 

A P R O A D A POR P O R T A R I A D E 1 1 D E M A I O D E 1 9 1 8 
Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 

Capital realisado Esc. 25G,000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto dè Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal * 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
Delegação no Porlo: Borges e Pinto 

Séde social: LISBOA—Rua de Graxiíxo, 49. 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones: 
Endereço tslegtefíco: S E G U R f t T L f t S 

Correspondentes em Coimbra: FRANÇA & AR-
MÊNIO, Arco dc Almedina 

Direcção, C. 2285 
Expediente, C". 3843 

É esta a marca do já muito conhecido e 
acreditado sistema de iluminação a pe-
trolio e gazolina. 
Peçam catalogos e orçamentos a • 

PARAÍSO, PEREIRA & C.A 
que se encarregam também de canalisa-
ções para AGUA e GAZ e Instalações 
ELECTRICAS. 

ARTIGOS SANITARIOS 
MATÉRIAS DE CONSTRUÇÃO 

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE 
CAMPAINHAS, LAMPADAS, ETC. 

Fundição de metais 
Competencia Em Preço E Qualidades. 

Avenida Sá da Bandeira, 7 a 13 
Telefene 512 :: :: Telegramas WIZARD 

A N T I G A " S A N I T A R I A , , 

J1 LAMBIQUE. Vende-se um 
já usado. Trata se com João 

Mendes da Rosa, em S. João do 
Campo. 

UTOMOVEL. Vende-se em 
boas condições de preço. 

Indicações na tipografia deste 
jornal. 

MIÍO FEHNANDÊSl FILH 
50 - Rua do Corvo - 60 

C O I M B R Ã 

Realisam t o d a a especie de o p e r a -
& & & Ç ô e s bancarias & & & 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de 

credito, moedas e notas estrangeiras 
cheques e letras sobre o estrangeiro 

Descontos e transferencias 

T 

fèr 
fés 

•fgD 

f t S G R A M P E S V E R D A D E S 

A s i f i l i s m a t a 
U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t 

d o e n ç a . — f \ r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 1 l U | J i mii ' 1? tf * «i * í^t. 
Mata e horrorosamente. Os efei-

os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 

hoje conhecido em quasi todo 
mundo e em todos os recanto 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consum.:) a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Estç reclame, o 
único que convenci, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as Incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua.! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar è 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas 
Não exibindo dieta especial e não, 
tendo í fcninimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade-até na algibeira do cõléte 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro' 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e colonias. 

O Li 2EJ0 3 
minerais e massas consistentes para lubrificação de m a c i a s 

de todos os sistemas 
Garantidos por analises feitas no nosso laboratorio 

Representantes da 

AMERICAN OIL CORPORATION 

terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime'o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avaiie-'se portanto, o que re-

presentará para teda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sifilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma fortna 
nsofismavel a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
Iiticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne 
nhum remedio novo ou mesmo 
•pouco conhecido. O Depuratol é 

COBREIAS 
INGLESAS, de couro, balata, pelo camelo, etc., da casa 

John Tuliis & Son, Limited (Glasjow) 
(REPRESENTAÇÃO EXCLUSIVA) 

——m 

Amiantos, Empanqaes, Borracha, etc. • 

Costa & Ribeiro, Limitada 
Largo dos Loios, 59 

P O R T O 

Rua Vasco da Gama, 54 a 58 
Telefone: C.-2654 

LISBOA 

„-„.. w-.».-, 

Seios tia Monarquia do 
Norte de 19 de Janeiro a 
13 de Fevereiro de 1919 

ATÈ/NÇÂÕ 
Não _ comprem p r e g a -

r i a p a r a c o n s t r u ç õ e s 
e s u l f a t o d e c o b r e I n -
g l ê s , sem -confrontarem os 
preços da casa de José Correia 
Amado, ao fundo da Praça do 
Comercio - Coimbra/ 

EniprêíãíoTde Farmacia 
e Drogaria 

Com pratica precisam-se em 
Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

Èmpreza instituto Comer-
ciai Pereira de Sousa 
Já se encontra aberto a escri-

tório desta Empreza das 11 ás 15 
horas. 

Praça do Comercio, 5. 

5$GO C o l e c ç ã o c o m -
p le ta , c o n s t a 

d e 2 1 i, 5, 10, 15, 20, 35, 75, 
100 e 500 r é i s ; 1 s e l o de i m -
p o s t o e 1 p o s t a l . 

P f D I D O S A 

Casa do Binoculo 
Rua Cedofeita, 106 a 108 

P O R T O 
RLVíÇFiRFiS 

Dão-se a quem entregar na 
rua Alexandre Herculano ri.0 29, 
r/c, um cesto de verga pintado de 
côr amarela torrada, contendo 3 
garrafas e 6 guardapos, que se 
perdeu na madrugada de quinta-
feira, 20 do corrente, no vestíbulo 
do Teatro' Sousa Bastos, 
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